
�----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------,

o TEMPO - Pressão atmosfêrica média: 1011.3
milibares. Temperatura média do dia: 22.9 graus
centígrados com um máximo; na maior insolação,
de 29.� graus e um mínimo, á noite, de 16J graus
(no planalto, a média das mínimas será de 06.1
graus).Estado médio do céu:cumulus,stratus, de
meio claro a encoberto. Nevoeiros noturnos no

litoral, margens de rios e serras. EstadornMio do
(

tempo: -Com instabilidades no litoral e planalto,
passageiras, passando a estável-bom. Massa de ar

frio antártjco penetrando, ocorrendo baixas de

temperatura !D horário noturno. Previsão: A.
. Seixas Netto.

DIAGNOSTICO PRECOCE DO CÂNCER - Na

próxima segunda-feira, às 20 horas, o médico Murilo

Mota proferirá palestra sobre o tema: "Diagnóstico
Precoce do' Câncer Ginecológico e da Mama", obje­
tivando alertar as mulheres para os recursos que
conta a medicina moderna, no combate deste mal.

.
A conferência promida conjuntamente pelas Lo­

jas Maçônicas "Jerônimo Coelho" e "Ordem e Tra­

balho", será realizado na sede destas entidades, à
rua Vidal Ramos, 80. O ingresso é franqueado ao

público em geral.
/ .
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Boria
afirma a

necessidade
'de reformas

A Superintendência Regional ,

do INPS fÓ admite a

paralisação das obras do fuspital
Sagrada Famt1ia se a direção

nacjonal expressamente determinar (Pg. 3 J

'

• • • •

InstitucionaiS

Página s,

,A Catedral se.restaura sob a supervisão do Pa1rirnônio.(Pg.23)

É sempre bom lembrar:

arte é' um ótimo investimento
a SESC Financeira financia

'--./
�'
�
�
�

Martinho de Hora,
o maior artista plástico catarinense,

'está expondo seus últimos trabalhos na Galeria de Arte do Stúdio A2.
Você não pode deixar isto em brancas nuvens.

'

-

Anote no sua agenda e pode ter certeza de que passará momentos

sumamente agradáveis apreciando a criatividade e beleza
de urr.'legítimo mestre da pintura brasileira 'contemporânea.­

E, o que é ainda melhor, você vai poder levar poro
casa_ um pouco do gênio de seu Martinho.

,

A parede de sua sala vai adorar,
seus amigos roerão as unhas e sua consciência estará em paz.

Nada valoriza mais do que uma obra de um grande artista
, reconhecido no Brasil e alhures.

Apareça. Avenida Beira Mar, esquiná com Travesso Harmonia. 1:\:1,'A BESC Financeira garante sua aquis ição . .:Q
SESC FINANCEIRA S.A. CRiaOITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
Uma Empresa do Grupo Financeiro aESe

GOVERNAR I IIII 11111 E ENCURTAR DISTÂNCIAS '

Assembléia
trabalha no

sábado para
aprontar

.'

proletos

, Explosã� em

pedreira
fere um e

causa danos
• •

materiaiS

Pág;"'" :1.

Sérgio lopes motiva a equipe: � a vitória classüi!a.(Pg.8)'
As 42praias da Ilha
amanheceram ontem

banhadas de sol ede
beleza; depois de quase

dois mese demtu

tempo. Ontem,
com a temperatura

beirando os 30 graus,
sob o sol constante,
o florianopolitano

teve um prenúrcio do qu e

poderá ser o verãO que
se aproxima. As tangas,

exíguas e coloridas,
ornamentaram as praias
do continente e da Ilha,

oferecendo ao sol a
escultura animaia dos

corpos na areia:
.

Poucos se importaram com osrumores de poluição e Itaguaçu resplandeceu ao sd.

Justiça
Eleitoral
autônoma
tem veto da
Procuradoria

Os. caminhos
da casa própria

têm seus

segredos. Tente
descobrí-los
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Outra coluna
se dispõe a

invadir o
Saara

Aumentampedidos
para o julgamento
político de IsabelAgadir, Marrocos - - O

Rei Hassan II recebeu on­

'tem um ministro do gabine­
te espanhol para um reinicie
,das negociações sobre uma

possível solução para a crise Buenos Aires - A presi-
do Saara, enquanto se infor- dente Isabel Peron iniciou
mau que novos contigentes ontem seu sexto dia de in­
de voluntários estavam pron emacâc em um sanatório,
tos para formar uma .terceíra sob a ameaça ele um possível
'frente de invasão a pouca julgamento político e a pres­

dist��cia da fronteira com a são opositora que exige so­

Argélia, luções para' a crise que en­

. �ntônio Carro Ma�inez,
'

volve o país. Todos os seto-
ministro que trabalha Junto . ,.

bi t
'

d
. res opínam que e preciseao ga me e, o premter '. , .' A

Arias Navarro, chegou ines- que a �nse política e econo-

peradamente anteontem à mica se situe dentro do mar-
,

,noite a Agadir, capital provi- co da ,institucionalidade.
sória do Murocos, depois de Mas partidos opositores en­

uma reuníão do gabinete es- tendem que o único remé­
panhol, quando se debateu dio para os males do país é a

sobre a crise do Saara. O Rei, renúncia da frágil presiden­Hassan II recebeu o dirigen-
te espanhol no seu palácio ta'A margem .da ação polí­
em ,Agadir. Funcionários tica da chefe de Estado se

marroquinos dísseram que o viu reduzida quando três de­
primeiro-ministro e cunhado

putados nacionais do peque­do fel, Ahmed Osman; o

chanceler Ahmed Laraki, o 'no partido bloquista de San

embaixador' da Espanha em' Juan apresentaram no con­

Rabat e o embaixad or de gresso o primeíto. projeto de
Marrocos em Mulri estive- julgamento político sobre a

ram presentes à reunião.
ação de Isabel Peron. Os

Carro Martinez conferen-
ciou com Laraki imediata- 'legisladores Regulo Montero
mente após sua chegada a Tello, Federico Bravo e"Hec�
Agadir em um avião especial to Valenzuela fundamenta­
do governo espanhol. Foi o ram sua iniciativa por "mau
primeiro contato de alto deseplpenhO no exercício dê,nível entre os dois governos
desde que o rei iniciou na

última quinta-feira sua "mar­
cha para a conquista" do
Saara Espanhol. Dezenas de
milhares de 'voluntários esta­
vam acompados no territó-,
rio do Saara Espanhol em

duas frentes ao longo da
fronteira marroquina, no pa­
ralelo 27. A "segunda fren­
te" ao sul de Batté, (a uns

192 quilômetros na direção
,

leste' do acampamento, em ,

Tarfaya), iniciou suamarcha
anteontem, depois de uma

longa viagem em caminhões. '

O jornal "L'Oprnioil"
publicou uma matéria em

primeira, página de um de
seus ,correspondentes junto
aos voluntários. Expressa
que um grande grupo se
preparava'para abrir urna, 1 � ",
terceira frente ao sul de

",

Zaag, um posto no deserta,
a somente 48 quilômetros
na direção oeste da fronteira
com a Argélia. A nova ope­
ração' - se confirmada - vai
aumentar o risco de, uma

confrontação direta 'com a

Argélia que denunciou a

marcha como "uma invasão
com tentativa de agressão",
e objetivando impedir q.ue

'

os habitantes do Saara fa­
çam uso do seu direito li
autodeterminação. .

suas funções" de Isabel Pe- segundo o primeiro boletim
ron. Embora se admita co- médico. Na noite de anteon­
mo provável,'a coação, visto tem o secretário' de Impren­
,que o oficialismo é maioria sa Enrique Olmedo indicou

absoluta na Câmara, o pedi- que nas última horas se ti- ,

do contribuiu para tornar nha acentuado sua melhora

mais agudas as pressões 80, tanto física como espiritual­
bre a presidente. Fontes par- mente.

lamentares disseram que na O internamm to da presi-
póxíma semana o deputado dente ocorreu horas depois
nacional Jesus Porto, oposí- de ter retornado de um des-

, tor, apresentará outro pedi- canso na localidade turística

do de julgamento político. de Chapadmalal, e quando
O projeto apresentado se avizinhava uma tumultuo-

pelos três legisladores inclui sa semana com investigações
acusações de suborno e a de corrupção administrativa.
denúncia de "um quadro de O ex-ministro do Bem Estar
corrupção administrativa Social, Roldfo Roballos, se

nunca visto, nem sequer, encontra preso por suposta
imaginado' em nossa pátria". defraudação, assim como

Isabel Peron resistiu aos em- .rnais quatro, funcionários de
'

bates sobre sua gestão e na uma 'empresa que fontes ofi­

quinta-feira de madrugada ciais admitem estar ligada
prenunciou um discurso a com ex-membros do gover­
'todo o país, quando afír- no. A cruzada de solidarieda­
mou que não renunciaria de justicialista, uma entí­

nem tiraria nova licença. dade de caridade púb
.

ica

A chefe de Estado' foi que é presidida pela, chefe
internada inesperadamente de Estado, também terá que
na segunda-feira vitimada ser investigada para se saber

por crise vesicular aguda," onde foram parar seus fundos.
'

/sabelita: o sexto dia no sanatório.

Transfusões de sangue mantêm Franco
I ' ,

A Clinica La Paz, onde se encontra o caudilho; está fortemente custodiada.

Madri - Fortalecido por transfusões de sangue e sob
sedativos o general Francisco Franco 'continua aferran­
do-se à vida 24 hora depois da extirpação de parte de seu

estômago em sua segunda operação abdominal em

quatro' dias. Os médicos da clínica La Paz, em Madri
afirmaram que o líder de 82 anos estava em estado
"gravíssímo" depois de receber mais de sete litros de
transfusões sanguíneas durante a noite,

Acrescentaram que o çaudílho despertou de sua

anestesia ao meio da noite, e foram-lhe dados imediata-
'

mente sedativos para tazê-ío dormir e acalmar as dores.
Durante a manhã seu sangue foi filtrado através de um

rim artificial para reduzir o nível de toxinas: É a primeira'
vez que os médicos falam de dor em seus .comun icados.
Fontes da família disseram que sofreu grandes dores
desde a primeira operação, efetuada na segunda-feira

" para retirar úlceras sangrando em seu estômago. ,

t: =z: Os-médicos informaram que sua pressão arterial, "a's
, batidas-do coração e o pulso estão normais, e acrescenta­
ram que seu' coração se mantêm fume e um coágulc
sanguíneo em sua perna esquerda estava estacionário,
mas continuava na expectativa de qualquer complicação.
Seus principais receios são: a renovação da hemorragia, o
aparecimento de novas úlceras estomacais.ou uma parali­
sia 'intestrnal resultante
das quatro horas de cirurgia.

Enquanto a equipe médica mantêm, o paciente sob
constante observação, dezenas de espanhóis permanecem
'em vigilia diante da clínica La, Paz.A entrada da
instituição estava fortemente.guardada e havia elementos
armados no telhado e no primeiro andar, onde Franco se

'

encontra.

Sempreque há confian�a entre um governo e seu povo
povoe governo governam.

J

Chile: líderes I

do MIR'asilados I:
,

em embaixada 'II:Santiago do Chile - An- tros delitos". Nà :nun�iat ;
dres Pascal Allende, que du- se asilaram Gutierrez e s

Ia
rante dois anos lutou contra "amante, Maria Elena Bac��a junta militar chilena à maii. Segundo a imprensa da 'frente do Movimento de Es- capital, ele e sua companJl�,querda Revolucionária -

ra chegaram à sede dip��,MIR +. asilou-se ontem na tica no porta-malas de u�
embaixada da Costa Rica, automóvel, c�nduzido pe\�
enquanto seu lugar-tenente, padre Fernando Salas, qUe
Nelson Gutierrez, se asilou foi secretário executivo dij
na nunciatura apostólica. Comitê

-

Pró-Paz, entida�e
Pascal Allende, de 32' ecumênica que ajuda aos di,

anos, sobrinho do falecido tidos em virtude da lei II
presidente marxista 'Salva- estado de. sítío, e que ta�
dor Allende, pediu asilo na 'bém ,e�tá sendo procura,d�
residência,do embaixador da pela ,segurança, acusado I�
Costa Rica. Estava acompa- ,ajudar os guerrilheiros. I:
nhado de Mary Ann, de 24 ',Na última quinta-feira,

, anos, de dupla nacíonalída- quando a opíníão pública d�
de, chilena e britânica. A país encontrava-se comovida
caçada aos membros, do com os acontecimentos POr
MIR foi intensificada no sã- estarem envolvidos religiQ,
bádo passado, quando foram sos católicos, o arcebispo di
presos dentro de um con-

Santiago censurou os sace!.
vento diversos religiosos dotes e religiosas que "cd,

. acusa�os.de ajudar a fuga de
'operam com os postuladal

, guerrilheiros. da violência' 'e do ódi �
O b ai . ri '

t
.

' ,<)"
em aixacor cos am Entretanto, ao mesmo te�,

q��nho lh�s .deu �silo provi-, po pediu compreensão P�
SO):IO e solicitou a chancela- aqueles que, "inspirados 111
ria os Salvo-condutos. O mensagem evangélica, acr�
chanceler, vice-almirante Pa- ditam que devem colaboràr
trício Carvajal, alegou que .com os que necessitam de
esse asilo não procedia, por- ajuda para preservação di
que ambos "são delínquen- suas vidas, qualquer que s�
tes comuns, .culpados de as- jam suas tendências pd,
saltos à mão armada e ou- líticas".

.

Um novo' estado de
alerta em Portugal

pon to crítico no desenvol�
mento da situação polftía
em Portugal, em virtude di

de alerta, em meia a uma que qualquer tentativa �
atmosfera de crescente ten-. esquerda de "tornar o goveí

. I,
no de Lisboa provavelmem
envolveria uma tentativa de '

recoriliecer-se 'o M>vimenio
. , I

Popular para Libertação d,
Angola -:- MPLA -, de ten:
dêncía marxista, como o ,ú

I

.. -. I

co governo legítimo do no;
vo país.

,

Outras versões acresce
taram que o' estado de al�ri�
foi

cdeterminado d�goi�.qui
granadas de mão foram Jrui
çadas contra cinco' r,esidênl
cias de policiais que, segun:
do a -unidade dos paraqus
distas, foram os que coloca;
ram os explosivos na rádiQ
Renascença.

Lisboa - As Forças Ar­
madas de Portugal foram
colocadas ontem em estado

são relacionada com rumores

de golpe e a aproximação d!!. ,

illdep(lndência 'de Angola,
na próxima terça-feira. O
Comando de Segurança
Continental - Copcon -

anunciou que o', estado de .

alerta será mantido até se­

gunda ordem.
A medida foi anunciada'

,depois que o Conselho Re-:'

"volucionário, determinou,
anteontem, que urna unida­
de de paraquedistas que fi­
zesse explodir a rádio Re­
nascença, em poder dos es­

querdistas. Par outro lado, o
dia da independência de
Angola é considerado como

Espanha: campanha de
terror contra esquerda

Madri - A extrema-direi­
ta da Espanha parece ter

lançado uma campanha de
intimidação contra os es­

querdistàs e liberais, como

uma advertência ao regime
interino do príncipe Juan
Carlos de Borbon para que
se abstenha de qualquer ten­
tativa de liberalização:

A ordem de advogados
de MadiTprotestou ontem
energicamente pela "brutal
agressão", ,ocorrida nà quin-
,ta-feira, quarida trê, joveris
armados e mascarados ataca­
ram cinco advogados' e dois
jornalistas venezuelanos reu­
nidos no escritório de um

deles. O ministro de Infor­
mações Leon Herrera Esta­
ban, declarou aos jornalistas
depois da reunião do gabine­
te, anteontem, que a policia
'tinha . sido instruída para
acelerar seus esforços visan­
do descobrir os autores do
ataque contra os advogados,
assim como aos responsávei�

, por outros atos.
Um dos advogados ataca­

dos declarou que os atacan-

RECEBEMOS
JEEP 76

4 MARCHAS E
4 CILINDROS

.,-
VENHA

CONHEÇER!
NA FlORISA
Integrante do

Grupo Sul�Brasileiro

L

I:
"

tes eram vigilantes direitistas
extremistas. "A campanlja,
começou a primeiro de oU'

tubro durante um ato pOPl!',
lar em apóio ao general,I
Francisco Franco e pareces
dirigida, naquela oportuní'
dade, contra os estrangeiro�;
Vários fotógrafos, que tr��

,

'balham para organizaçõsjornalísticas estrangeiras, I�
diversos turistas, foram atai
cados por jovens membr��
ao que parece, pertencetit�
a um grupo de extrema-di:
reita conhecido coma
"Guerrilheiros de Cristd
Rei"., >::

Anteriormente, ainda:es;
ta semana, em Zarauz, ,na
costa norte, três mascaradoi
irromperam

.

violentament�
no apartamento da mãe e;d�
irmã do separatista bascdj
Juan Paredes Manotas, exe'l
cutado em Barcelona a ,27i
de setembro, e as atacaranl
brutalmente. Ambas tiveram!
que ser levadas a um hospi';
tal. Durante a semana, gru·;
pos de jovens que' se identifii
caram, como "GuerrilheiroS:
de Cristo Rei': 'assaltaram'asl
dependências das universj·;
daqes de Zaragoza e Valên-;
cia, atacando' estudante�
quando estavam reunidd��

Dois jornalistas venezue·!
lanos, Jesus Losacla Rond,o�
e ,o fotógrafo Juan Garcia:
Solis, representantes d� >E1:
Nacional, de Caracas, regr��:
saram anteontem ,a seu Pllfs.;
,Losada sofreu fratura de u�
braço e Garcia SQlis féri-:
mentos nos qtiad ris. Am�o�
discutiam a situação polítio,a :
atual da EspaDtta quan�o:
ocorreu o ataque', disseram:
)S advogados.

'

VENDE-SE MOTO HONDA -CB 200·
..

Tratar: roa Pacohl Simula, 161 - Coqueiros'\,u
fone 44-2032, à partir das 15,00 horas.,
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Voltade
Lenotr define
posicôes

,

O senador �noir Vargas Ferreira, se chegar amanhã _

a esta Capital, como está previsto, deverá ser consultado
pelo líder da bancada da Arena Antônio Pichetti sobre um
�ncontro com os deputados para a análise de assuntos de
interesse do partido e da bancada. A reunião está sendo
provocada por um grupo de deputados, que subscreveu um

" requerimento neste sentido, entregue no correr da última
,,. semana ao líder na Assembléia.

A pauta do encon tro não foi precisamente anunciada.
" .Um porta voz do grupo parlamentar adiantou que ele se

destina a "ponderações sobre fatos que vêm' ocorrendo
erradamente nas relações entre as áreas política e adminis
trativa", insinuanto que não está havendo o en trosamento
ideal dos homens do partido com auxiliares administrativos
do Governo.

Os' depu tados querem "dialogar francamente", e a

presença do presidente regional do Partido é para dar maior
alcance aos assuntos a serem focalizado s, e porque o

Senador Lenoir Ferreira, ao lado do líder, deve ser o
..
,- porta-voz da bancada junto aos escalões do Governo.

"Precisamos determinar claramente as posições", disse
" um parlamentar que subscreveu, o requerimento, e que

, pediu para não ser identificado "porque quem deve fâlar
sobre o assunto é olíder do partido". Deixou evidente, no

,

.entanto, que a questão está colocada em termos deI

cond ução da política partidária, e principalmente nas áreas
·

eleitorais. O ponto de vista dos deputados é o de que essa

tarefa lhes compete, como coordenadores e executores das
campanhas em suas áreas, dividida a responsabilidade com a

cúpula dirigente nos municípios. A presença de representan­
tes da administração, atuando diretamente, em alguns casos,
tem provocad o reclamações entre os representantes gover­
nistas. E este teria sido o fator determinante para a

convocação da reunião da bancada com o Presidente do
Partido.

'

Orçamento: AL trabalha
sábado e cumpre �razos

Uma equipe de funcionários da Comissão de Justiça da
/ Assembléia funcínou ontem no expediente da manhã e à
tarde dando os últimos r�toques no projeto do Orçamento

� do Estado para 1976, ao qual foram incorporadas 42
emendas subscritas pelos deputados, cada uma no valor de
Cr$ 50 mil e ben eficiando entidades de caráter cultural,
recreativa e de assistência social.

A proposta fui relatada sexta-feira na comissão pelo
deputado Moacir Bértoíi, que acolheu o parecer preliminar
que havia sido dado pelo deputado Nelson Pedrini, reco­
mendando a aprovação das emendas 'e do projeto apresenta­
do pelo Executivo. A receita está prevista para o próximo

, ano em Cr$ 3.324.845.000. A fonte de receita "Operações
,

' de Crédito", que no exercício atual correspondeu a 1,369K
,

.
do total, alcança o' percentual de 12,25 no, próximo
exercício.

Moacir Bértolí, ao relatar o projeto, observou que este
�

., representa "o primeiro Orçamento planejado diretamente
"

pelo Governador Antônio Carlos Konder Reis e sua equipe
ide auxiliares diretos, visando .materíalízar através dos
números o que foi estabelecido em suas diretrizes adminis-

• tratívas, e que lhe permitirá, através' dê sua execução o

, atendimento dos anseios da comunidade catarinense".
As emendas, apresentadas pelos 40 deputados e mais os

dois que estão afastados, 'ocupando secretarias de Estado,
são aquelas contidas na permissão legal, já que'constitucio­
nalmente os parlamentares estão impedidos de emen dar
projetos governamentais, desde que este ato implique em

aumento
.

da despesa. Sãó. cotas previstas nos
.

Encargos
Gerais do Estado, com recursos sob supervisão da Secretaria
da Fazenda, e dentro dFunção "Assistência e Previdência".
De sua emenda, no valor de Cr$ 50 mil, os deputados
fazem "destaques" em favor de entidades assistenciais,
'recreativas e.culturais, reconhecidas de "utilidade pública".

Jayson critica excesso

de tecnocracia no.país
t "Entregaram o comando do País aQS tecnocratas e agora
� não sabem como sair da enroscada", afirmou, em Brasília, o
,_deputado Jayson Barreto, do MDB, ao condenar os que,

, "por falta de desculpas, investem como de costume contra
os políticos, eternos bodes expiatórios dos erros e desacer-

.� tos administrativos". Fala-se inuito em planejamento -

disse - mas os fatos comprovam que pouco existe nesse,
- terreno, ou então planejamento existem mesmo para
"enriquecer poucos em detrimento de muitos.

- É inacreditável, por exemplo - acentuou - que o País
'

" esteja a importar arroz neste momento, em prejuízo do
, agricultor brasileiro, sérrpre sacrificado. Informa o noticiá-
"

rio que além das 24 mil toneladas compradas no Ui:uguai, o
, Brasil importou outras 20 mil toneladas compradas na

Colômbia, Ainda ontem era a. carne, o feijão e outros
,

. produtos. A suinocultura se debate em crise. Nesta cami
-

<nhada, iremos importar café e mesmo soja, Cremos chegada
',' a hora de por um basta a tamanho descalabro.
c' "O Governo haverá de acordar para a nossa agropecuá­
': ria; base fundamental para o verdadeiro desenvolvimento.

" Seria o cúmulo querer também resnon sabiliiar a Oposição
'; .'c pela vergonheíra na orientação

c

ollciaI da produção e

, comercialização dos produtos agropecuários", asseverou.
'JUROS

' -

,
" O deputado Jayson Barreto condenou, em seu discurso

,

na Câmara, a cobrança de juros pelas financeiras "e até por
entidades educacíonaís" em virtude do atraso no pagamento
de- prestações. "Esses juros constituem verdadeira fonte de

.enríquecírnento ilícito e deplorável exemplo do excesso de
· zelo dos legisladores estranhos ao Congresso", disse, acres­
i·,centando: '''A realidade de hoje não é mais a de 50,30, 15
v .ou 10 anos atrás. A estrutura da chamada sociedade de
consumo modificou profundamente o papel dos contratos

" ,de adesão. Nesses contratos não pode o comprador discutir
; -:com os óomercíantes as cláusulas que já vêm impressas,

.

Sequer no que diz respeito ao valor e às condições das
.'
multas. Resta-lhes tão somente a opção de não comprar, de

·

renunciar à aquisição dos bens. Sendo isso praticamente
impossível, 'ele adere .âs imposições contratuais e paga um

juro exorbitante quando atrasa um ou dois dias ein suas

'prestações, sob a forma irônica de mu lta. Na política de
·

contensão salarial em que vivemos, com o poder aquisítívo"
·

do povo caindo na razão direta da escala inflacionária,
pouca gente consegue saldar em dia suas obrigações

, �

financeiras. Muitas vezes ao sacrificado trabalhador, maior
vítima das espoliações legalizadas, resta apenas a alegria de

poder pagar sua dívida antes da vis�ta .do oficial de.']ustiça,
enquanto' poderoso grupos, econOIDlCOS se ennquecem
tranquilamente à sombra de uma legislação volumosa e

omissa. .

"Essa situação veio acrescentar mai� u!ll adjetivo.à lista
: - dos que já possuimos. Já somos prestacíonístas, promitentes
'} compradores mutuários, etc. E agora passamos a ser

tambémmultuários", concluiu Jayson. '

Por decisão judicial, o Inps deverá desfazer a transação com o Hospital Sagrada Famíliâ.

Inps "espera ordem para parar

as. obras do Sagrada Família
A Superintendência=Regional do INPS está

aguardando comunicação oficial por parte da

direção nacional. do Instituto e só então o

Superintendente Laélío Luz poderá fazer qual­
quer declaração quanto a sentença que anulou a

troca do terreno do INPS pelos cinco hospitais
adquiridos em 1973, entre eles o Hospital Sagra­
da Família, de Florianópolis.

A informação foi prestada pela assessoria de

releções públicas e de imprensa daquele órgão na

Capital, dando conta ainda de que continuam
normalmente as obras de reestruturação do Hospi­
tal Sagrada Família, agora Florianópolis. Segundo
informações colhidas no local da obra, o término
das mesmas se dará somente em fevereiro, embo­
ra "não falte nem material nem dinheiro".

presença do presidente do Instituto na qual
fixou-se o percentual do terreno correspondente
à Sociedade.

.

VENDA-
Após a venda, os donos dos hospitais fizeram

. condomínio, explica o médico Saulo Linhares, e
nós, como tínhamos de pagar funcionários e

dívidas, preferimos vender imediatamente a nossa

parte. Este lote foi vendido à Urbatec, de São
Paulo, pelo mesmo preço pelo qual havia sido
recebido.
Provavelmente a Urbatec - diz o médico - já

antecipadamente sabia dos projetos que tinha a

Prefeitura de São Paulo para aproveitamento da
área em que estava incluído aquele terreno. Este
assim se valorizou e a Urbatec, com esse terreno,
fez uma hipoteca na Caixa Econômica Federal,
no total de Cr$ 300 milhões, logo algum tempo
após a primeira transação.

Quando do recebimento da proposta, garante
ainda o médico, a Sociedade M:ídico Hospitalar,
formada por 25 médicos da Capital, não tínhe
'conhecimento de que outras tinham sido encami­
nhadas a outros hospitais. E afirma:

- Más entregamos o Hospital em boas condi­
ções; em pleno funcionamento, e, no dia em que
o prédio foi entregue, a 13 de março de 74, nós

.

retiramos o último paciente dos 130 que estive­
ram internados até aquela época.

A Sociedade Médico Hospitalar é citada como
, co-réu em todo o processo, enquanto que as

empresas Paranapanerna. S.A., Mineração, Indús­
tria e Construção; Urbatec - Urbanização e

Técnica em Construção; Nossa Senhora do Parto
- Construtora e Administração S/À que aparece­
ram no degócio como intermediárias na permuta
mas acabaram retornando proprietárias da área de
10 alqueires, ficaram condenadas às custas judici­
ais e honorários de advogado, além de 10% sobre'
o valor da causa.

.

CONCLUSÃO
Para o médico Saulo Linhares, o INPS agora

tem diversas opções: tazer um novo contrato ou

devolver os hospitais. O mais provável, segundo
ele, seria fazer um novo contrato de compra do
Hospital Sagrada Família; no qual afinal o Insti­
tuto, a fim de transformá-lo num pronto socorro,

,

já investiu cerca de Cr$ 3 milhões e uma imensa
papelada para confecção de projetas, o último e

definitivo anexando mais 600m2 de área cons­

truída. Nesse caso, porém, o' INPS teria de pagar
o valor atual da área e que já se eleva quase ao

dobro do valor pago anteriormente.
Querendo devolver o Hospital aos seus antigos

proprietários - que o compraram quando esque­
leto e da Sociedade Médico Hospitalar Sagrada
Família administrada pelas freiras salvatorianas -

o INPS teria de pagar: lucro cessante, os equipa­
mentos retirados na época e que não mais
funcionam, cobrir as despesas de demissão de
diversos funcionários, a estrutura demolida e pela
ação de impedimento do furicionamento do
Hospital equivalente a 30% do valor do patrimô-

.

nio,
Porém, tudo, isto "é uma questão de Justiçar,

declara o médico. Saulo Fernandes Linhares,
enquanto que o advogado indicado péla Socieda­
de, - está ainda hoje terminando de devolver o
valor total das cotas de assistência médico hospi­
talar e farrnacên tica pagas por alguns miados - já
tem em mãos todos os argumentos pàra um

acordo.
I
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ELETROSUL

CENTRAIS .ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S�A.

SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS

Os candidatos relacionados deverão comparecer nas cidade.
ónde se inscreveram munidos do cartão de inscrição de acordo
com o horário e dados descriminados abaixo a fim de marcar

entrevista

ANAtISE, PLANO co I\ry"ROLE FINANCEIRO
Dia: 10/11/75

'

Horárlo:8às 10 horas
C030.303
C030.15'4
C030.246

SELEÇÃO PÚBLICA
'- 1 - Chamada para Entrevista Têcnica

F'11.562
F010.504
C010.34S

OPERAÇÕES FINANCEIRAS
Dia: 10/11/75

Horário: S �s 10 horas
C010.041
C010.Q21
P01,0.253
P010.27,2

ME aCADO FINANCEI RO
Dia: 10/11/75

Horário: S �s 10 horas
F020.455
C020.414

P010.290
P010.193
P010.1S1

C020.284
C020.379
P020.363

ATÉ AVENDA
A 'sentença do JUIZ federal Herald Vidal

Correia, decretando a nulidade absoluta do ato
jurfdico, veio 50 dias após a ação ordinária
movida peloprópxio INPS visando a anulação da
permuta de um terreno de quase dez alqueires,
situado na avenida Marginal, em São Paulo, por .

dois hospitais no Paraná, outro em Belo Horizon­

te, um em São Paulo e outro em Florianópolis, o
motivo alegado pára tanto 1'01 que, para a

efetuação da permuta não foi realizada licitação
pública, originando o pedido de cancelamento da
escritura de concretização do negócio. Pelo mes­

mo motivo, a Câmara dos Deputados, instalou na

sexta-feira, uma CPI que fará a investigação da
transação imobiliária.

Ignorando, como a própria Superintendência
Regional do INPS, as consequências a se instala­
rem após a anulação da permuta, o médico Saulo
Fernando Linhares, ex-presidente da Sociedade
Médico Hospitalar que por cinco anos adminis­
trou o Hospital Sagrada Família e que o vendeu
ao INPS, declarou na sexta-feira que está tranqui­
lo pois

\ até a venda do Hospital "todas as

transaçõesforam corretas".
Historiando todo o processo, o médico Saulo

Linhares disse que, em dezembro de 1973, foram
procurados (á Sociedade)' pelo Iristituto Nacional
.de Previdência Social, ,por correspondência, em
que era manifestada a intenção de comprar-se o

Hospital.
Anteriormente, aproveitando a ocasião da

inauguração da 'agência Central do INPS, à rua

Estevés Júnior, o então presidente do INP S, Luís
Seixas, aqui presente, visitou o Hospital Sagrada
Família, sem no entanto formular qualquer pro­
posta. Esta apresentada mais tarde, anotou' que,
disposta a Sociedade a vender o hospital, o valor
seria fixado por avaliação do prédio feita pelo
próprio INPS e a Caixa Econômica Federal. Diz o .

médico:
,

- O prédio foi avaliado e vendido 'por
Cr$ 7.231.000,00, mas a proposta foi apenas
satisfatória, e não boa, pois o prédio valia mais.
Porém estávamos para vender já há um ano,
devido a dificuldades de sua manutenção, princi­
palmente pelos problemas que causavam a baixa
diária paga pelo INPS e, ainda mais, os atrasos no

pagamento p0I este Instituto.
Como pagamento, a Sociedade Médico Hospi­

talar aceitou uma fração ideal de um terreno em

São Paulo, "que disseram que estava avaliado em

'cr$ �O milhões". A concretização deu-se por
escritura pública lavrada no Rio de Janeiro.na

'FORD 4590 ..,�_
RETRO ESCAVADEIRA

,F020.953
:F020.095
F020.512

1"030.172
F031.H12
F030.390
C030.155

F041.202
F040.196
1'040.183

AUDITORIA

Ola: 10/11/75
Horário: S<fs 10 horas

F041.620
F040.340
C 040.147

P030.362
P030.232
P030.315

P040.185
P040.004
P040.122
P040.276

F050.457

DOCUMENTACÃO E ARQUIVO
O ia: 10/11/76

Horário: 8' às 10 horas
C050.440

P060.299
P060.0S0

C070.469
C070.3SS·
P070.077

� ,;
\

.

CON:TABIUDADE PÀTRIMONIAL
Dia:10/11175

H orãrto : S às 10 horas
C060.05S
P·060.314
P060.132

PROFUNDIDADE DE ESCAVAÇÃO 4.70 m.

CAPACI DADE DA CAÇA,MBA 290 litros.

CARREGADEIRA FRONTAL
CAPACI DADE DA CAÇAMBA 0.76 m3 (1 j.c.)

F061.458
F060.S9?
FÓ61.055

'

F060.70'S

F071.634
F071.445
F071.5'04

ADMINISTRAÇÃO
Dia: 10/11/75

Horário: S âs 10 horas
F071.632
C070.049
C070.399
C070.394

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

POSSE

Senhor diretor, cornunco a

V.Sa.que, em sessão realizada a

23 de setembro do corrente ano,
foi eleita e empossada a nova

Diretoria da Caixa de Assistên­
cia dos Advogados de Santa
Catarina, a qual ,ficou assim
constituída: Presidente Dr. Sadí
Lima, Tesoureiro Dr. Alberto
Russi e Secretário Dr. Antônio
Caííos Vieira.

Na oportunidade, apreoonta­
mos a V.Sa;·, protestos de eleva­
do apreço e pistinta considera­

ção. Sadi lima, Presidente.

LAMA
Senhor diretor, a estrada "l.ue

liga Canasvieiras (trevo) à Ca-
.

choeira de Bom Jesus 00 encon­

tra em estado deplorável. As
casas de veraneio das ruas trans­
versais estão quase ilhadas pela
�gua e lama, isto pela pouca
chuva que caiu nestes dias. Ima­
gine se a chuva continuasse, a(
então teríamos que pedir socor­
ro. A luz das ruas está cada vez

píor e existe somente um poste
aceso .. Se alguém reclama aos

openíríos que por lá passam. eles
dizem que o problema é dos

engenheiros e fica por i.sto mes-
I

AIDIO
Senhor diretor; a Associação

Profissional dos Empregados no

Comércio Hoteleiro e Simbres
de Florianópolis tem como meta

principal a' união concreta da

categoria profissional e.junto ao

Ministério do Trabalho conse­

guir o reconhecimento. como
Sindicato.

Em nosso e em nome da

Categoria representante, toma­
mos a liberdade de solicitar o

apo ío e a colaboração deste

prestigioso órgão de imprensa e

aproveitamos o ensejo p ara apre­
sentar-lhe nossos protestos da
maior estima e admiração. Ar­
naldo Goulart, Presidente.
OBS.: As cartas enviadas 4 reâa­

ção devemo conter o nome com­

pleto do remetente, assina'tUra e

endereço legfvd. Elas � serão

publicadas se chegarem com es­

tesdados.

, e x ped iente

Os aluguéis na Capital
última da aceleraçâo do processo
aitista. Tem -se a impressão, entre
os meios imobiliários da Capital,
que os funciollirios'daquela em­

presa são os mais bem p�os do
País, e precisam ser sugados em

suas rendas. Uma pequena resi­
déneia em um bairro próximo ao

centro não, é loeeda por menos
de três salários mínimos.

A situação está se tornando elevada 'têm o privilégio de

absulda, pelas conotações que poder saldar o débito contrafdo ,

vem recebendo. Se até há algum O Sistema Financeiro de, Habi­

tempo era difícil alugar uma casa tação, idealizado pelo Banco Na­
em Florianópolis, culpa exclusiva. cional de Habitação, procura for­
da inexistência de moradias, necer os meios ao banco, para'
atualmente o que se vê é a suas aplicações em diversos seto­
estrav�ância remando no mu 000 res da vida nacional. Não vê, no
dos aluguéis, na Capital. entanto, a quem poderá benefi-

Os preços estão subindo a· ciar, na aquisição da casa própria.
.

n (veis estratSféricos, decorrên- .O resultado é fác ii de deduzir.
c ia ú nica de uma corrida 'sem Baixas rendas, de até seis vezes o
sentido, reflexo, proyavelmente, salário mínimo regional, simples­
da anunciadaa e já iniciada mu- mente estão impedidas de sequer
dança de sede de uma comparti ia pensar em construir. Pois não
estatal - a Eletrosu'1 - para a convém ao BN H financiar em' tais
Capital catarinense. No entanto, bases ..
a própria companhia fez questão, .

Mesmo o lnocoop - lnstítutc
de ressaltar sua intenção decons- Nacional de OrientaçãO, às Co­
truir as residências de seus fun- opelãtivas Habitacionais -, fi­
cionários, tentando' evitar justa- nanciador de casa prôpria em

mente essá espeeulaçâo que ora conjuntos habitacionais, não fi­
se vê e sente., nancia iam 11 ias de baixa renda,
Todos sabem das dificuld ades até o mínimo de seis salários,

de se constru ir uma casa própria, antes referido. As consequências
hoje em dia, em Florianópolis. A desses entràves são a procura dos
classe média poucas condições aluguéis, e a' especulação que se

possui para suportar o longo pra- apodera de particulares e imobt­
zo de liquidação de um financia- .Iiárias.
mento para ela sufocante. So- A transferência da Eletrosul
mente iaml1ias com uma renda para Florianópolis fpi a causa

E uma corrida desenfreada.
precisando de uma contensão ur­
gente. Necessc(rio se faz que os

aluguéis sejam tratados com mais
realismo e mais humanidade. No
atual ritmo, os resultados serão
imprevisíveis e poderão, quem,
sabe, vir a prejudicar os próprios
proprietários ora especuladores.
Poderão provocar, inclusive, uma
futura retração na procura, inver­
tendo completamente o quadro
visto no momento.
i Por enquanto, o principal pre­
judicado tem sido locatário. Este
é o único que se queixa, e o

único que merece um pouco de
atenção. Até quando, ele se per­
gunta a, continuarão os aluguéis
a subir em Florianópolis?

, '
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ii FODte� a Ca$".e o Amigo
Urna dia, just;unente· quando e cuXlo .muito, para que esta

.eu menos esperava, um dos ami- fon'fe (e o rio que pelas minhas
gos me convklou a visitá-lo. Re- , tenas passa) sejam IÚTIpidos, en­
cebeui11e na frenÚl de sua.casa, quanto 'aqui estiverem. E quan­
grande, imensa"confortável. do Jorem ao mar, pelo �enos,

Diante. da \porta de entrada, tC}aolevado a alegria da;vt�a. E
uma fonte enorme fazia verter a nao a morte e a destruIÇao. E
Ifgua m'lus pura que jamais me �do o animal que se mover .na
fora dado ver. agua pqr onde passar o 1'10,
A 6gua vinha de lá dentro. viverá. Olhe e veja: quantos pei;

(Depois descobri que nascia pre· xes .que estavam se peIdendo la
cisamente debaixo da mesa, para em baixo, para aqui vieram. E os

onde, vezes sem con1a, ele tan- peixes são ead,a vez mais abun­
tas vezesme convidara). ,: dantes pois e$ta água purifica

Percebendo minha preorupa- todo lugar por onre passa. E
ção com a estranha maneira de 'fem mais: até onde chegar o rio,
éonduzir a água de dentro para tudo poderá ter vida. Junto ao,
fora, ele me fez dar uma_série de rio' estão' ctes::endo, em cada
voltas em torno de !lIa casa:. unia .de suas mm;gens, álVores
Ta�as v�es quantas. eu, quis, frutíferas de toda esp�cie.,Ate que, nao tendo maIS dUV1Q·as Consegui, in::luSive, alVores

d.e que a casa rora plantada �m cujas folhagens não caem. Não
cuna de. uma nascente ?e. no, secam. E, muito menos" mur-

m� . am.�o tentou expli:ari11.e chamo .

(nao creIO que eu tenha entendI- E não faltárão f,rutos; Cada
do perfeitaptente!)': .

vei mais gostoso,s e mais abun-
- Esta agua corre daquI para. dantes. E' eles atraem tGdos os

fora, �travessa a inepsa planície tipos de vklá: abelhas, passari-
que ves, e, claro, VaI ate o mar. nhos, borboletas, bezouro'S .. To-
çPorqu� o destim de to?as as dos eles tomando meus'. dias
aguas e mone! - w se:t;ta nas-. mais alegres emaisco)orldos..

\ cer? - no !pelO do mar nnenso Se você olhar bem ,.logo abai- .

de todas as�guas) _. :.. xo daquela peqlienacurva p,ode-
-:- Estas _agua�, mo puras, tao r& ver um tipo de árvore que dlf

bonita� etao fe1rzes correm para frutb!r novostodos os meses..
o mar que está lá em t:_aixo? J E sabe,por que? Porque esta
M:rr que, os' h?mens estao po- água brota daqui de dentro. Ela:
IUlndo a cada mstante que pa!r &i com a certeza de que sua
.sa? Mar que recebe todos os força produzirá muitos frut'os.
detritos e todos os dejetos da Que ooIvirão dê alimento. E que
humana civilização! Para que suas folhas semrãO de remédio.
ruidar tanto desta sua fonte e _ E você não pod�ria me'
deste seu rio, se, daqui a pGuqui- dizer como descobriu esta fonte,
nho tudo poderá se transformar perguntei mais do que interessa- ,

em lodo'fétklo·e mal-cheiroso? do?
- Não te preorupes tanto - Urna fonte não se des::obre.

Com as minh.as águas. Eu cuido, Uma fonte se constrói com a

. s:ibedoria.da inteligência, com as

forças' das mãOs e COI11 o empe­
nho. do coração. E você também
pode, construir uma fonte. Basta
agir segundo a mmha experiên­
cm e os meus conselhos, Se os

quiser,
'

Você terá que colocar nela
todo o seu amor e a su a c;>eran­
ça. Olhe: o alicerce já esta pron­
to. Eu o fiz. Ele está a sua

disposição. Mas veja como vai
oonstruir., Eu pus nele o que. de
melhor en::ontrei na minha ca­

pacidade e na minha experiên­
cia. E no, amor que tenho por
VGcê. Po;tque eu, ,de há muito,
pen::ebi que você viria me visitar.

- Eu te agradeço, mais do
que muito agradeço, p()r esta
amizade que nunca pensei fosse
tãO profunda e desinte ressad a­

Mas, justamen'fe no momento
em que deveria estar alegre pela
conquista de minha amizade,
vejo tris1ezas no fundo de seus

olhos. Como, e por que, ilcar
triste, numa casa dessas, diante
de uma natureza assim? E no

momemo em qu e você pode ter
a certeza de que" pelo menos eu,
estou tentando corresponder
?quio que você de mm espera-
ft.

.
'

- H sabem pOlque. � que,
'aléin 'desta casa, eu tenho outra,
:para onde convklo de sete em

sete dias, todos quantos se di­
zem e alardeiam ser meus ami­
gos. E até 'amigos, mais do que
am_igos, de m.eu pai.

Pois da úl�ima vez, qu e Já
estive, fui obrigado a perde:!' a
paciência. Pela .primeira vez na

minha vida, com um ehicote de
cordas os expulooi a todos. Ti­
nham transformado a casa que
eles sabiam que ,era minha, em

uma feira !l!ja e desordenada
onde, bois, ovelhas, pombas,
melCados de moedas mistura­
vam-se.à gamncia, it cobiça, à
fome de lucros nícitos, à esper- '

teza, ao lucro fácn. Tinham leva­
do para dentro ·da casa de.'meu
pai, o lodaçal que diariamente
atiram ao mar de que fmamos,
há pouco.

Não, me contive. Se para o

Iodo do mar eu tenho a água
pura e cristalina que sai' de
dentro de minha casa, para a

purificaÇão da casa de meu pai
eu só tinha o chi::ote. E o Írz
com a consciência tranquia de
que m ai. pai teria feito o mes-

mo. ,

Não ba$tasse a cólera de que
fui pOS!IIído, chegaram aO desa­
.foro de duvidarem de que a

,casa,minha, demeu pai era.
'

I. E pediram um sinal. Disse­
.,lhes que poderia destruir aquela
casa, inteirinha - o que não
seria nada. de m ais, pOIS eles a·

estavam destruindo - m,as em

três dias eu seria capaz de reedi-'
. ÍlCá-la, outra vez, limpa de toda
a sujeira que eles haviam deixa­
do. Você, que está tentando ser

meu amigo, saiba que e:u estava
dizendo a veIdade.

Celestin:o Sach,et

\

Ademar Ghisi ,

Da China, depois de ter visit�o a

Austrália e já a caminho da (mia e do "

Irã, o deputado Ad�mar Ghisi aooncia
. que está recolhendo valiosas observa­
ções a respeito de sistemas políti:os e

aspectos sócio-culturais, para o relató­
rio' que' irá fazer da viagem que em­

preerde como observador parlamentar.
Outro partamentar catarinense inte�

gra a comitiva do Congre�: Wilmar
Dallanhol.

Que não deu ainda o ar da graça.
Aplicação de dinheiro
As escolas particulares não poderão

mais fazer 1�licação de dinheiro de
aooidades para fins-outros se não o do
ensino. lste é" acmou-se o tempo em

.

que os colégios cobravam taxas para
manutenção de atividades sociais ou

religiosas, construção de templos e sus­

tento de mlssêes, A decisão foi tornada
pelo ConselhFederal de Educação, sex­

ta-feira.

, (

•

Irdormacão geral
A delesa dos partidos
Ao denunciar um pmcesso.ern curso

para desprestigiar a politica de demo­
crattzação do presidente Gei.I!X!I, o de­
putado Vitorino James, presidente da
União Parlamentar Interestadual, deu o

seu testemunho de que não residem
nos partidos as virtuais forças da sub­
versda, ponderando que "se enganam
aqueles que pensam que as atuais orga­
nizações partidárias ainda não adquiri­
ram ,a maturidade que lhes permita
avaliar a responsabilidade de que estão
investidas"e ,

Um depoimento excessiva­
mente generoso, para quem, no curso
da atual fase, não tem faltado detrato-,
res impiedosos, de dentro e de fora.

* * *.

No plerdria da Assembléia, o presi­
dente da UPI arrancou entusiasmados
aplausos, com a sua defesa veemente
dos partidos, que ele acredita estarem
anbos concorrendo com a sua argúcia
e inteligência para a ultrapassagem de
um momento de crise. E pareceu que a
sua oração ídeixou impressionados os

deputados, muitos do quais se têm
perguntado se não estariam exatamente
nos partidos, não (JS forças da subver­
são, mas os anteparos' do aperfeiçoa­
mento democrático. Afinal, da mesma

tribuna, não faz muito, um atual depu­
tado federal da Arena havia vaticinado
a imiabilidade de seu partido, sem que
qualquer. de seus companheiros lhe
opusesse restrição.

* * *

O pronunciamento do deputado Vi­
torino James pode, quem , sabe, devol­
ver aos menos confiantes o animus
partidárius de que têm despidos muitos
políticos em virtude da constante, a­

meaça de impasses tnstttucionals e re­

formas políticas. Diante de tantos ru­

mores, cálculos e previsões de futurálo­
gos poltticos, o que se obsetva na

verdade é que os militantes da Arena e

do MDE permanecem à espera do
düúvio, para construir casa nova, ao

invés de se 'Comprazer verdadeiramente
pelo seu atual habitat partidário.

O presidente da UPI proclamou,
para muitos, o que pode. sc:r tf4q como

.0 renascimento dos atuais partidos.'. 7---:-"�- -:,,-'--:nf'/ r� ll��:!�h ·l�.'

ii' .* *

. Confonne decisão unânime dos con­
selhéiros do CFE, não poderão de
forma alguma �r computadas despesas
com atividades sociais ou religiosas,
para, justificar aumentos superiores aos

que forem generi:amente �utorizadospelo próprio Conselho. .

* * * .

,I

* * *

De duas, uma: ou .que lhes fosse
comunicada, a mudança com mais ante"
cedêreia, ou qué seja suspensa a nova

resoluçãa, para os formanâes deste
ano, sendó �Iicada somen�" a partir
de 76, quando' então os éoncluintes
terão um ano todo para preparar-se•.
Serviço Social

. Realizou-se' ontem a solene colação
de grau da turma 75/2, da Faculdade
de Serviço Social, tendo como patrono
o secretário do Trmalho e Promoção
Social; Fernando Bastos. A soleni­
dade, paraninfada pela professora
Stela Maria Piazza de Souza, tElve lugar
na reitoria da Ufsc, às 20 horas.

.

A 1Unna, denominada professora
Maria de L,ouldes Vieira, recebeu os

cumprimentos da Associação Profissi­
onal de Assistentes Sociais de Santa
Catarioa. .

'Indústria de construção
A Associação Catarinense de ElYJe­

nheiros irá eoerdenar em Santa Catari­
na a, organi�ação da maior exposição
nacional da indústria da. construção. a

ser realizada em Porto Aleg,re, em ébril
do aroque vem. A AC'E recebeu, para
·tal, delegação dos organizadores da III
Expo-Enco - Sociedade de E lYJema­
ria do Rio Grande do Sul, Câmara
Brasileira da Indústria e da Construçi1o,
e Sindicato das Indústrias da Constru­
ção Civil no Estado do Rio Grande do
Sul

' .

A exposição tem por objetivo mos­

trar a atual situaçãÓ da ind6stria nacio­
nal dEI equipamentos e materiais para
construção, bem como dos Seus corre­
latos e estimular o seu desenvolvimen­
to. Para a' venda dos "stárds" no

Estado, a ACE contratou a 'Imobiliãria
Santa Clara L1dà.

Coi8�s tipicas
Ontem à tarde, o DER interrompeu

o tmnsito pela ponte Hercfl io Luz para
efetuar os áevidos reparos em três
'buracos não fechados quando do con­
serto dos outros famosos innãos, já de
saudosa .memôria,

* * *

Pelo fato em si, o DER, cumprindo
com, "a' ,�brigação, recebe os aplausos
de uma- comurii�ade agradecida. Que
não agradece, porélrl, o "trabalho"
feito na avenida Ivo Silveira, proximi­
dades do Ginásio cj,e Esportes, onde
uma enorme cratera foi merta, em

nome de algum progressa suspeito. Só
que ai o DER não tem nada a ver com

·0 feito.

)\

mo.

Na eleição passada promete­
ram asfaltar as ruas, mas envia­
ram somente máquinas para o

alargamento da estrada (00 um

pequeno trecho) e os caminhões
oolocando barro na estrada, até
que veio a e!eiçãG e ninguém
mais apareceu por aqui.

'

Com a colocação do barro,
ocabaram com as valas te·bueiros
que eram a salvação dos mora­

dores, pois a água tinha aonde
correr. Agora não existe. ne­
nhum escoamento e em vista
disso aSRas'li�';1\io\un ilh��s pelo;' ::
-acúrnulo 'diêl água que 00 forma, fJ
tudo isto provocado pela falta
de planejamento dos óIgãos res­

ponsáveis que realizam serviços
sem lembrar as consequércías
que isto ecarreta, Floríanipolis
não é a cklade de Turismo?
Parece que não. Noel Dias de
Oliveira - Estrada Geral da Ca­
choeira de Bom Jesrs,
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Salutar decisão.
Bom atelldiniento

.

O INPS está promovendo uma série'
de reuniões em todo o Pafs, com o

objetivo de melhorar o atemimento ao

público - mel horando assim o relacio�
namf;!nto fureionário-aSSóciado. Pre­
tende o órgão conscientizar o selVidor
a uma Comuta favorável, em todos os

sentidos e nos contatos çom os segura-
d�.

•

* * *

Isto é, depois disso, os segura�os do
INPS terão que enfrentar somente as

enervantes filas.
Advogados
Os forrilél,dos de 75 do cu rso de

Direito da Universidade Federal de
Santa Catarina foram "surpreendidos",
segundo dizem, por uma Resolução do
C.onselho Federal da Ordem dos Advo­

gados do Brasil, exigindo o exame para
obtenção da carteir.a profissional. Co­
mo se sabe, o exa{lle era obrigatório
até há alguns anos, 'rias fora abolido,
substituklo por estágio constante do
curr(culo I1Qnnal do curso �e Direito.

* * *

Eles não discutem a validade do
exame. Apenas perguntam: IPor que SÓ.
�ora, no final do ano, lá que. foi
modificada ii resOlução anterior? ex­
plicam os estudantes que já estavam
com os r�latório prontos, a maioria
tendo cumprido as visitas às Varas e

'Trilunais, conforme determinava a or­

dem ante rior.

, ,

* * *

A prefeitura com a palavra.
Música·.antiga
Quarta-feira às 21 horas, na Capela

do Colégio Catarinense, o Studio de
Música Antiga, de Blumenau, fará uma

�resentaçoo ao p6blico florianopolita­
no, quando mostrará 'peças ml,lsicais,
datadas de 4 A.C. Cip iniciO do Barro­
co.

O grupo conta com dez elementos,
entre cantores e hisrumentistas. Possui.
instrumentos como alaúde, violas de
gambá, rebec, krummhorn, rankett,
etc., com os' quais interpreta os mals
variados tipos de música,

* '* *

A finalidade do Studio é familiarizar
o público com' a música de diversas
épocas, estilos e instrumentos, tentan­
do criar uma mentalidade mais merta e

sem precoreeitos com relação � música
antiga ..
Modelismo naval
Procurando dinam�ar mais a data

de 13 de dezembro, dia do Marinheiro,
o Comando Naval de Brasflia está
promovendo' um concurso dEr modeliS:
mo. naval, devendo as inscrições Serem
feitas na sede d� Comél'ldo do 50. DN,
até o proximo dia .20 do corrente. Êm
Santa Catarina, será realizada uma pré­
-seleção, semo enviados a Brasnia so­
mente os modelos classificados. lYIaio-.
res infonnaçõ,es podem ser obtidas
igualmente no 50. DN, nesta Capifal. '

..

* *. *
,

Ressalte-se, aliás, a tradição que
nosso Estado sempre teve, no ramo da
construção" naval. Com diversos estalei­
ros em atividade, ,Santa Catarina tem

comições de, através de seus artesãos,
participar de fonn a destacada no con­

curso ora promovido pelo Comando
Naval de Brasma.

Hotel em Cu",itiba
Em silêreio, sem que ninguêm sou­

b es se, o g rup o florianopolitano
',Emedwx está concluindo em Curitiba
o Galáxia Palace Hotel, um dos maio­
res daquela cidade, com 145 aparta­
mentos.

Será o segundo de uma futura réde
de hatéis que a Emedaux Hotelaria
S/A preteme implantar no Pafs. Um
1ato a destacar, na nota: um grupo

.

catarinense investindo na ho�laria em
outros estados. Normalmente, a situai
ção é a inversa. Grup� de fora _pio­
rando o turismo catarinense.

* * *

Sinal dos tempos?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Proieto que cria
diretórios distritais
começa ser.debatido
Brasãía - Por 9.lgestão do deputado J aro Castelo está posto aodebate a delm:mção do Diretório Nacional do partilo governa­mental um, projeto que obrga à criação de diretórios distritais em

termos ���stos pelas comissões executivas municlpais.Os distri­tos partidãrlos devem corresponder aos distrito
.

di
" .

distritos ooministrativos.
I n s JU xnanos ou aos.

S.egundo alega o deputado maranhense em ofício que dirigi! ao

p�esI�e�e da Ar,�a, Francelino Pereira, a criação dos diretórios
dIstritaI� atendera a necessidade de maior dinamismo no processode arregnnentação partid6ria.
', S�st.ent� a proIx:�ição daquele parlamentar que atualmente cada
d�r�ono dIst�t;il, ja previsto pela lei Orgíníca dos Partidos, tem
dire�e a dOIS votos na convenção municipal para escolha dos
candidatos a cargos eletivos e enquanto isto o sistema das
sublegend�s assegura. o direito de concorrer à eleição aos candida­
tos que .tIVe�m obtido o mfnmo de 20 por cento dos votos dos
.corwencionais presentes.

- Ora - raciocina o deputado João Castelo - sendo livre

co�sti��ão de .diretórios distritais, é óbvio que a corrente

maJ?rttárIa, dominante no diretório municipal e que tem na

re:mdade o poder ?e decisão partidária, caberá, o controle do
numero dos convencíonaís, Bastará criar tantos diretórios distritais
sob seu controle, quantos necessários para reduzir ii menos de 20
por cento a representação da corrente minoritária ...

Ministros debaterão
contratos de risco

Br�(J.ia - Um debate .francü, a!ltecedi�ü de �posições
dü� mll�strüs. A.rnaldü Pnetü, Mánü Hennque Sunünsen e

ShJgeak1 Uek1, sobre üs cüntratüs de riscü"; será realiza­
dO', amanhã, às 10,00 hüras nO' auditóriO' do MinistériO' da
Fazenda, a fm de üferecer tüdüs üs esclarecimentos
sülicitadüs pelas Cünfederações Naciünais de Traballiadü-
res ao MinistériO' dO' Traballiü.

.

Esta será a primeira vez que O' güvernü, antes de defini
estritamente a adüçãü' de sua nüva pülítica para 0 setür
do petróleO'; predispõe;se ·a debater cüm 100 represéntart­
tes de trabalhadüres, e de empregadüres brasileiros O'

fim::iünamentü düs cüntratüs, esclarecendO' as dúvidas
levantadas, sobretudO', pelO' presidente da Cünfederaçãü
Naciünal düs Trabalhadores, MinistrO' Ari Campista. Ap6s
areuniãü, üs 100 líderes traballiistas serãO' recebidüs pelO"
presidente da RA, nO' PaláciO' dO' PlanaltO'.

Depois de receber diversos pedidüs de entidades de
classe, que queriam infürmar-se sobre a maneira cümü

senIü realizadüs üs cüntratüs de riscO' a serem firmadüs
cOm cümpanhias estrangeiras, O' ministrO' dO' TrabalhO', Sr.
ArnaldO' PrietO', promoveu entendimentüs cüm üs minis­
trüs da Fazenda e das Minas e Energia para que füsse

, feita, pür cada pasta" uma exposição capaz de propiciar,
lügü em seguida, amplOS debates sobre a matéria.

De acürdü cüm infürmações dO' Ministério dO' Traalhü,
cümparecerãü à reuniãO' dO' MinistériO' da Fazenda, ama­

nhã, celCa de 80 líderes sindicais e dirigentes de entidades
cünfederadas e 20 representantes de cünfederações düs
empregadüres.

'

Borja diz que
brasileiros

podem erigir
instituições

em paz

Mts110 admitindo problemas
políticos ecooomicos e

!Ociais, o I{der do
governo na Câmara acha

que temos lideJ3"Ya
capaz para garantir o

futuro do Brasil,
m dhorando as distorções .

•

Arena de PE

propõe abono
de emergência

. Recife - A instituiçãO'
de um abünü de emergên­
cia de 20 pO'r centO' para
tüdüs üs trabalhadüres dO'
'País é uma dás sülicitações
dO' dücumentü que'a Arena
pernambucana entregará a­

manhã, em B rasllia, ao Pre­
sidente Geisel, através dO'
presidente dO' seu diretóriO'
regiünal, deputadO' Aderbal
Jurema, e dO' presidente dO'
partidO', Francelinü Pereira.

NO' dücumentü, elábüra­
dO' pelO' departamentO' tra­
balh1sta da Arena estadual,
üs membrüs dO' partidO' rei­
vindicam ainda dO' Presiden­
te da República a nãO' ex­
tinçãO' dO' cargO' de Juiz
Classista leigO' na refünna
judiciária, a isenrãü dO' pa­
gamento de 'übngações s0-

ciais para, üs 6rgãüs sindi­
cais e O' enquadramentO' dO'
fuociünáriü públicO' esta­
dual e municipal nO' plano
de reclassificaçãO' de cargüs .

RECEBEMOS
F-600 - 76

'VENHA
CONHECER!

NA FLORISA
Integrante do

Grupo Sul-Brasileiro

taram com maior ou menor
êxito, esta questão crucial
que é a rotatividade dos
partidos no poder. Nos Es­
talos Unidos, "spoil sys­
tem" maculava as mudan­
ças pohtícas e comprometia
a continuidade administrati­
va de forma insustentável.
Na I�aterra - prosseguiu
r-r a disputa entre livre-cam­
bistas e protecionistas a­

meaçava a própria estrutura
econômica e social do país,
tornando conflituosa pro­
blemática qualquer mudan­
ça de governo. A Europa
continental sofreu de mal
semelhante.

O presidente da Câmara,
a propósíto, lembrou um

exemplo brasileiro, mais ou

menos recente, de 1947,
quando O' Partido Cümunis­
ta teve cassadO' O' seu regis­
tro pelO' Tnbunal Superiür
Eleitüral, "pürque O' seu

programa e a.sua finalidade
sãO' incümpatíveis cüm O'

regime, demücráticü que, de
ocürdü cüm a Cünstituição,
se funda na garantia düs
direitüs fundamentais dO'
hümem e na pluralidade de
partidüs".

TALENTO TÉCNICO

Em Florian6polis:
ADEMAR VALlN

Edf. Dias Velho· R. Felipe Sthmidt, 27· Sala 712
Retado, Fone 22·5050

Procuradoria da República.
ignora tese de Dib Cherem

o deputado catarinense sugeriu
m C0115resIV a adoção de juízes
privativos na justiça eleitoral.
Esta tese foi gnorada pelo

procumdor-geml da República num

documento a ser ersiaa: (X) presidente.

. "

Brasnia - A tese defendida no Con-
gresso pelo deputado Dib Cherem pela
qual seria adotada no Brasil uma justiça
eleitoral com juízes privativos, fol ignora­
da pelo procurador-geral da República
num parecer que já preparou sobre a

reforma dO' Poder Judiciárío que selá
entregue esta semana ao Presidente Geisel.

A tese, caso prosperasse, representaria
ao país uma nova despesa superior a

Cr$ 400 mjlhões, porque há no território
nacional 1.877 juízes eleitorais, 154 juízes
nos 22 tribunais regionais eleitorais e mais
7 ministros no Tribunal Superior Eleito­
ralo Perante cada juiz funciona um cartó­
rio, cujos funcíonãrios também deveriam
ser, todos, exclusivos da justiça e!e�üral.

O Tribunal Superior Eleitoral hã algum
tempo vem se dedicando à reforma do
título eleitoral, bem corno a estudos para
a mecanização na sua expedíção, de forma
a reduzir substancialmente O' trabalho. NO'

período entre eleições, O' maior trabalho
dos juízes eleitorais é a assinatura de
títulos eleitorais. Por isso no processo em

que s estuda a simplificação na aia expe­

dição, defende-se também a adoção de
uma nimeração mecanizada, corno se usa

na expedição de ações pelas grandes em­

presas; ou mesmo dar-se a um furcíonãrío

qualificado, que poderia ser O' escrivão,
autorização para autenticar O' tftulo eleito­

ral, eliminando essa atribuição do juiz.

OBRIGAÇOES D�
ELETROBRÁS

Brasflia - Para O' presí- são pontos recessãríos de
dente da Câmara, deputado reflexão para todos os que
Célio BOJ:ja, O' povo oaakilei- se preocupam cüm O' futuro
ro também pode construir de nossas instituições - d is­
suas instituições polrtcas se O' deputado arenista, a­

em paz e liberdade, citando crescentando em seguida:
exemplos estrangeiros e a- - Parece-me, também,
firmando que "ternos lide- índíspensavel modernizar os
rança polfflca capaz e que instímtos referentes à defe­
a autoridade moral do Pre- sa e à segurança da socieda­
sidente Geisel é universal- de civil e pólrtíea, tendo
mente reconhecida", em vista a realidade con-

ATRmUIÇ{)ES - � imperiosa a necessi- temporãnea.
.

dade de garantirmos O' futu-
O resultado é que a corrente majoritária podem sempre ro do Brasil com serenidade REGIMENTO INTER-

as�egu�r para si a candidatura única, afastando a srblegenda da e determinação _Rüdemüs NO
.

rmnona. chegar lá - disse Célio Bor- Célio Borja, que preferia
- O partido - diz o deputado - é que no IIm haverá de sofrer ja. O presidente da Câmara conduzir O' tema da conver­

com a natural defecção dos correligionâríos que se virem lesados admitiu, sem meias pala- sa para O' regimento ínterno
no seu direito de representeçâo , afastados da participação eleitoral. vras, que O' Brasil "enfrenta reiterando sua opírâão de

. PeJa. propo.sta �ora encaminhada a direção nacional arenista, o problemas políticos, econô- que O' assunto só deveria
diretório reg íonal, uma vez receba o pedido de. criação de micos e sociais". ser tratado globalmente, e

diretórios distritais, ouvirá as correntes minoritárias representadas Assegurou, contudo, que não com alterações parciais.,
no diretório municipal, dentro de dez dias, pronunciando-se em estes problemas estão equa- corno estão sendo propos­
seguida. Liberada a criação 'dos distritos partidários, a comissão ciünadüs e, püssivelmente, tas pela liderança da Arena,
executiva municipal designam uma comissão provisória para cada estarãO' resolvidos a médiO' cüncürdüu, maiS uma vez,
distrito, composta de três a cinco membros, à qual cabem as prazO'. em cümentar problemas
seguintes atribuições: levantar a relação dos fiiados na base As distürções que, pür- instituciünais. PerguntadO' a

territorial; processar e encaminhar ao diretório municipal as novas ventura, surjam püderão ser respeitO' da alternâocia dO'

fRiações; instalar o diretório distrital ap6s verifcar a existência de _ cürrigidas nO' curso da pró- poder, istO' é, se no Brasil a
pelo menos trinta filiados. pria açãO'.

' üpüsiçãü püderia vir a ser

A criação de diretórios distritais não implicam em qualquer Já a questãO' instituciü- güvernü e a Arena, üpüsi-
restrição aos comitês de bairro, de quarteirão ou de rua. nal brasileira é antiga e nãO' çãü, respündeu:

Por fim, estabelece ainda a proposta uma alteração nos teve soluçãO' até hüje 0', - T Odüs üs sistemas pü-
estatutos da. Arena, m sentido de que 9.) estabeleça que os sistema de separaçãO' de pü- líticüs conhecidüs, énfren­

membR;ls dos diretórios distritais !Erão eleitos em cO!lVenção que deres, iocluslVe a refürma
se reunirá 60 dias antes da data marcada para a escolha dos dO' Poder JudiciáriO', a des-
diretórios munioipais. centralização territürial, pü-

lítica e administrativa, e a

revisãO' dO' sistema eleitüral, FotocQmposição
Fotolitos
Clichês

36 horâs
, �
GRIYIRTEX

PII.ONTIJ
IINTIUIOIJ

Se as obrigações de sua empresa não foram

contempladas para resgate no último sorteio

(27-10-75), compramos, pagamos o valor igual
às sorteadas, em dinheiro, na sua empresa, pa­

ra as contas de luz. temos preços especiais.

Tratar c/Procópio, Av. Luiz Xavier, 103,50.

andar. 'Curitiba, ou telefonar p/23-3215, ou

22-6984

Betoneiras Emepe
Elet - Gasolina
Diesel BC 320

PAPEL
'

QUENT:ISSIMO�
Estamos convocando, em todo o território catarinense, homens e

mulheres para venda, com ou sem prática, interessados em ganhar muito
dinheiro na colocação do papel mais quente já lan;:ádo no Brasil.

Impressionante apresentação do material e extraordinárias possibili­
dades de elevada remu neração.

Entrevistas ou cartas para:
BEL AMY-PROMOÇÕES, LANÇAMENTOS E REPRESENTA­

ÇÕES LTOA.
Rua Vig; José Inácio, 371 - Conj. 1224
CEP -90000 - PORTO ALEGRE/RS

Imediata ASSistência

Técnica'e Peças
rI....

FLORIANÓPOLIS
Rua 7 de Setembro, 11

Fone: 2239

JÜAÇABA
Av. Barão do Rio Branco, 426

Fone: 1286

DESENHISTA
Precisa-se com mais de 2 anos de profissão, e tenha

experiência em Projetos, Hidráulicos, Elétricos, e de
,

prevenção contra incêndio.
Tratar: CONSTRUTORA EMPLACO, Avenida Rio'
Branco, 142 com Engo. Lourival no horário das 14:00
às 16:00 horas.

,-

A Cia, Hansen Industrial projeto\J os extintores
APAG e seus demais equipamentos contra incêndio
a fim de que você jamais dê trabalho para esses

homens aí da foto,
Acredite que esses heróis ficarão contentes

com isso,
Antes de receberem a aprovação da

Associação Brasileira de Normas Técnicas, os
exti'ntores APAG e equipamentos contra incêndio,
passaram por um controle de qualidade tão rigoroso
como os Tubos e Conexões Tigre e os outros 6000
produtos que a Hansen fabrica.

E a Hansen coloca à disposição dos
empresários o seu "Manual Prático de Equipamentos
Contra Incêndio" e seus técnicos especializados,
para informações sobre o emprego dos diferentes
extintores APAG, conforme as três classes principais
de fogo e o planejamento de um esquema preventivo,
dentro das normas do Instituto de Resseguros
do Brasil,

Procure a Hansen para saber como ela pode
ajudar você a defender melhor a sua casa ou a sua

empresa, Com isso você. fará com que esses

homens aí do lado trabalhem menos.

APAG - e durma tranqüilo',

.Melhor do que a nossa,so esta Companhia pode ajudar
você a combater um incêndio.. .

.

"cOrpo!a�: d;
....

Bo-;:;;�ir� Voluntários de Joinville.

IDISTRIBUI DORES O SAM fi
.

C mé' I d'
.

I

R A' G" Ó

- r

• BLUMENAU: Cia. Mercantil Victor Probst - Rua lSde Novembro,579. CANOINHAS:Organização Regente Ltda.' Rua Vidal Ramos, 1141 • CAÇA0 R: , , a essa", o rCloe n ustna- ua Ma, anbaldl, 2· CHAPEC : NadirTechio & Cia, Ltda,· Rua Marechal Deodoro, 1653.

CRICIUMA: Zanatta & Cia. Ltda, - Rua Henrique Ljlge, 351. FLORIANÓPOLIS: Philippi 'kículos Ltda. ·Rua Heitor Blumm,l00 Estreito' ITAJAI: Engelec Engenharia Elétrica Comércio e Indústria Ltda. - Rua João Sandri, 34, Hipermercado· JOAÇABA: Betro Lar Ltda. ,Av. 16 de Fevereiro,

315/Zl (Luzernal .,LAGES: Extincêndio de "Jul Antônio Breitenbach - Rua São Jaaquim, 235 - Esq. Cristiano· RIO DO SUL: Comercial Protetora Riosulense Ltda.' Alameda Anstlhano Ramos, 11�. SÃO BENTO DO SUL: ElWin SchumacherLtda. - Rua Visconde �e Taunay, 82 a 88

Extintor
de Espuma

Extintor
PÓ Químico

,APAG
ClA.HANSEN INDUSTRIAL
DIViSA0 DE EQUIPAMENTOS CONTRA INC�NDIO
Rua São Paulo, 1675 - C. P.pstal, 147 - Fones: ({)474) 3403 e 4392
Telex: 0474-167 CHIN .BR - 89200 - JOINVILLE - S. CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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500atletas

participam
dos Jogos

de

Integração

·
,

, .

, .
· �
•
•

· ;
"

,

, ,

·
"

'

o destDe foi realizado ontem
pdamanhã, no campus

da Universidade Federal Hoje
terminam osjogos.

Foram iniciados na man­

hã de ontem os III Jogos de

Integração de Menores, com
o desfile de abertura efetua­
do no Centro Desportivo da
Universidade Federal de

Santa Catarina, 9Íl presença
'

de diversas autoridades, re­
unindo 500 atletas dos con­

juntos habitacionais do Es­
tado e de entidades de me­
nores da capital. As compe­
tições são patrocinadas pela
'Co�!SC, com apoio finan­
ceiro da Secretaria do T r a­
balho e Prom o ç ão Social,
do BNH e a colaboraçâo da
Divisão de Educação Física
da UDESC e UFSC.

Os IH J1M serão disputa­
dos por atletas na faixa
etária de 12 a 15 anos,
tendo por fmalidade desen­
volver a prática dos despor­
tos nos núcleos habitacio­
nais e entidade s.de menores.

Além do futebol de salão,
serão disputadas provas de

atletismo, com salto em al­

tura, distância, 100 metros e

revesemento de 4x100. Par­

ticipa m da competição,
além de vários conjuntosha­
bitacionais do interior, o

Educandário Santa Catarina,
Educandário 25 de Novem­

bro, Centro de Recepção e

Triagem, Promenor , Centro
de Desportos da UFSC, too'
dos de Florianópolis. O ce r­

tame será emerrado hoje,
no período da manhã, no
mesmo local da abertura .

:1
J

>1
, I
; í
� 1- Competições em,

,

sete modalidades -,

e segÚnda categoria, masculino e feminino,
promovido 'pela Divisão de Educação Físcía
da Secretaria da Educação, encerra-se esta
manhã na pista do 630. B .1., com início
programado para as 8 horas.

NATAÇÁO,
Esta manhã, na piscina do, Lira Tênis

Clube, reunindo nadadores do "Clube da
Colina", será disputado o troféu Hamilton
Ferrari; ex-presidente do Clube, um sua

homenagem. Assim sendo, o lira inicia o

seu trabalho já pensando na próxima tem­

porada, com pensamentos voltados, segun­
do o treinado r Josias de Castro, em, con­

quistar o título também no, feminino nas

competições dos Jogos Abertos.

VOLEIBOL
Encerra-se hoje a rodada, iniciada na

quinta-feira, do Campeonato Estadual de
Voleibol Feminino Adulto, na cidade de
Blumenau. Os jogos programados para ho­
je, com início às 8h3Om são os seguintes:
Chapecoense x Caça e Tiro; Instituto de
Educação x Vasto Verde e Vasto Verde x
Bandeirantes.

MOTONÁUTICA
, Com promoção da Federação de Vela e

Motor de Santa Catarina" se� disputada'
esta manhã na raia de Espinheiros, em

Joinville, a segunda etapa do Campaonato
Estadual de Motorautíca, com a participa­
ção de pilotos catarinenses e paranaenses.
Os catarinenses representarão Ias cidades de
Joínvílle, Blurnenau e Florianópolis.

�,

VELAlOPT IM 1ST
Reunindo iatistas do Veleiros da Ilha e

de Joínvílle, será encerrada esta manhã, na
raia da baía, &11, mais urna etapa do
Campeonato Estadual da Classe Optimist,
competição esta que oorá encerrada no mês

,

de dezembro. Lidera a competição o garoto
.Saul Damiani Filho, seguido de Sérgio
Michel e Dado Berenhauser.

FUTEBOL DE SA ,LÃO
Reunindo equipes de Blumenau e Lages,

termina esta' manhã mais uma rodada do
Campeonato Estadual de Futebol de Salão,
com os seguintes jogos: Juventus x Caça e

Tiro, às 8 horas; Cia. Hering x Hélio
Moritz, às 9 horas, no juvenil; Abecelesc x
Celacat, às 10 horas e Artex x Hélio
Moritz, às 11 horas, no adulto. Os jogos
estão sendo disputados no pavilhão da,
PROEB, de onde sairão os times fmalistas
para" no próxmo domingo, disputar com
os clubes que compõem a chave de Floria­
nópolis.
ATLalSMO I

O Campeonato de Atletismo da primeira

,
, ,

HANDEBOL
O I C ampeonato Regional de Handebol,

promoção da Federação Catarinense de
Handebol, que tem como presidente Heber
Lebarbenchon Poeta, será encerrado esta
manhã no ginásio Ivo Silveira. As partidas
iniciam às 9 horas, com Colegial x Instituto
de Educação, pelo juvenil; Clube Universi­
tário x Colegial, pelo adulto.

.. " �
.

.' "'"i -r:

COQUEIROS
,f J

Vendemos no bairro acima uma fina residência com as seguintes acomodações: ÁREA INTIMA: 1 apartamento
privativo do casal ,e mais 2 quartos com banheiro privativo, sala de estar e terraço. ÁREA SOCIAL:Jliving, sala
de jantar, lavabo e hall de entrada. ÁREA DE SERVIÇO: copa cozinha com armários embutidos,lavanderia,
dependência completa de empregada, despensa, garagem para 2 carros.

'

DETALHES: Ótima localização, excelente vista panorâmica, piscina com quarto de banho e churrasqueira.
Aceitamos imóvel de menor valor como parte do pagamento e financiamos o saldo.

\

',,',a� assessoria lmoblllárla Itda.
TRATAR: Av. Rio Branco, 175

fone 2245-50 - com Luiz Fernando ou Peixoto
CR,EÇI no. 420.

Tratores? A BESC Financeira' financia.
Muitas vezes; apesar do seu esforço"

sua colheita é bem inferior ao que vo­

cê esperava.
E nem sempre a .culpa é da fertili-

,

dade da terra. I
Modernas máquinas e novas técni­

cas sempre ajudarão a aumentar a sua

colheita e o seu lucro. �

A BESC FINANCEI RA;/ financia
rnãquinas agr(colas e rodoviárias, in­

clusive para as prefeituras municipais. ,

Você começa a lucrar hoje mesmo e

tem até 2 anos para pagar.
'

BESC FINANCEIRA, financiando
o progresso de Santa Catarina.

Vá até a Besc Financeira ou procure
a agência do Besc mais próxima.

m.
BESC FINANCEIRA S.A. CRÉDITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

, , \

Uma �mprela do Gr,upo Financeiro BESC
�

GOVERNÀR É ENCURTAR DISTÂNCIAS

oferecerá as sensações e

todas as grandes emoções do
Ccmpecnc+o Brasileiro.

,
Ll�,RÁDIO GUARUJÁ semp're

'V:'com a, bola. E sempre bem'

perto' de voc,ê

Nos momentos mais decisivos
do CamJ1Elona:to Brasileiro

ela estará sempre junto de
você. Nos lances mais

importantes. Nas jogádas
mais s�nsacionais, a_

RADIO GUARUJAI'
!
I i,
I

�

:

I
I

o

I I s
· I

:l
C.

d L

I
I
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sono
tr,anquilo
para

'Santa
Catarina

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
Cartões qUI) não concorrem, de acOrdo com os re­

latórios dos computadores (Ar!. n'? 9, Parágrafo 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es­
portivos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente pubücação" e que não tenham
.sido substituidos por outros, devem solicitar dos
respectivos revendedores a devolução da importán­
cia paga.

o maior estoque de
colchões, das melhores

marcas nacionais,
com 30% .de desconto,
PEDROSO-o maior

revendedor de colchões -

oferece agora; para hotéis,
,

colégios, casas de praia
e residências, os melhores
colchões, para entrega
imediata em qualquer

quantidade.

TESTE N' 260

52000018
20'()()() 19

20-10008
20-10011
20-10012
20-10020

12601
19444
1�93

476801
B35628
636536
474480
475212
477719
477773

A 477779
496813
498798
641795
704304
383303
383311
383889

A 383890
384102
401300'
543499
544306
544789
545463
546739
548116
548'i45

•

�7401
297702
297926
·298474
298804

20-10048 352260
::152459
3152672
353036
353982
266001
266383
266901
267400
366051
367660
367864
273391

293526
293543
295849
296377
270190
270375
270937
271776
272109
272235
272276
272388
272B34

271910
384531
258661
494·016
494377
154054

•

20-10049

20-10052

20-100:21

20-10023
20-10036
20-10037

20-10053

20-10058

20-10058

20-10063

Ademirmarcou com fucilidade o quarto gol do HéICdio luz

Textos de Mauro Pires, fotos de Orestes A�aújo Colchão Pedroso
dupla face

anatômico - luxuosíssimo
sob medida. Bordado.

O colchão que preserva os

males da coluna.
Indicado para todas as

,

idades.
Qualquer compra

em 24 pagamentos.
Aproveite agora e compre

o seu colchão em

Hercilio ganhou de'goleada:
.

I
.'
.'

Indiferencaou corpo mole?
2�10042
20-10043

20,-10004
20-10071
20-10076
20-10079

20-10080

*
PEDROSO

MOVEIS E TAPETES

A farsa do

,Hercílio durou pouco

mm satisfeitos quando José Car­
los Bezerra terminou o jogo. Aí
a- a1egria se este ndeu até ao
vestiário. Para Zenon, fui um
bom resultado, raima demons­
tração evidente de que o time
está revoltado pelos salários a­
trasados. Enquanto Zemn co­
mentava a partida, um jogador
gritou do chuveiro: ''I soo e para
alguém aprender. Não jogamos
de graça. Foi até pouco". E
quem falou, talvez tenha razoo,

, em parte, pois além de ter m ar­
cado quatro gols, o HeIC11io
ainda perdeu aos 13, 16 e 21,
três exceíentes oportu nid ales de
ampliar. Sorte do Avaí.

Equipes: Heicílio Luz - To­
tonbe; Helinho, Djalma, WiJ.ian
e Edson, Geninbo , Ed ínho' e
J eekson (Marcos); Luiz Antônio
(Zezinho), Ademir e Silvinho ..
Aval - .Danílo; Souza, Maneca,
Veneza e Orívaldo; Lourival
(J aico), Balduíno e Zenon; Ssba­
tá, Ca:dos (Brno) e João Canos.
Tranquila a arbitragem de José
Cano s Bezerra. João Batista Zim
e Waldir Machado, os aux ãíares,
apenas regulares.

Perder é coisa do futebol, Orivaldo lançou Canos que drí­
mesno para o fraco e desacredi- blou Totonho e entrou de bola.
tado time do Hercílio Luz. Mas Com 1 a O a seu favor, o Aval
perder de goleada,já é diferente. acabou por se desinteressar to­
Não há explicação, já que o talmente do jogo. Aí, o Hercíl:io
Ava{ .,- campeão catarinense -, trocou de bola - guardando a

� nitidamente siperíor ao time nova para outra partida - e

de Tubarão. J aio Salum, que, passaram a jogar com uma velh a,
chefiou a delegação, não comen- sem condições. Quatro minutos
tou o resultado, nem tampouco depois, Luiz Antônio empatou.
procurou justificar a goleada. A defesa parou e o gordo pon­
Preferiu !penas rir bastante e, teiro do Hercrlío chutou forte

,

gozar de Dacica, �ue substituiu no meio' do gol. Al, .fói a vez do
Aureo na direção técnica. Avaí trocar de bola. Botou a sua

No final do jogo, bastante em jcgo , Mas não adiantou.

aborrecido, Oswaldir Schweit- GOLEADA

zer, diretor de futebol, em pou-
No segundo tempo, os joga-

cas palavras analisou Ó resultado dores entraram com 'a, mesma

da partida, fazendo inclusiVe de- disciplicência e' procurando ao

datações ";a.nificativas: máximo facilitar as coisas para o
-o Hemllio' Luz. Nunca se viu errar

- Isto que aconteceu agora, é tanto em tão pouco tempo, Da!influência de alguém. Não se
em diante, o Herc ílio, começoupode admitir uma coisa dessas.
a marcar. Aos'S Geninhó fez 2 a

, Acho que perder é nrnnnà, mas
não de quatro. Estão acontecen- 1. Em seguida, Dscíca colocou

do coisas erradas, e muitas. Os Brito em lugar de Canos. Não
resolveu. Continuou tudo najogadores não queriam nada
mesma:. Aos 28 Ademir fez o

com a bola. Dá até para imagi-
nar coisas, terceiro e aos 39" o, mesmo

O JOGO Ademir encerrou a goleada.
. Bem poucos torcedores assis- Os jogadores do Ava{ s6 fca-
tiram a goleada do Herciljo Luz
na tarde de ontem no estádio
Lírio Bflrigo em Capivari, cuja:
renda somou apenas
Cr$ 310,00. ,Aliás, ninguém sa­

bia que o jogo seria ontem, já
que a 'Liga de Tubarão havia
recebido um telegrama da Fede­
ração 'Catarínense de Futebol

, comunicando que a partida seria
hoje. Mesmo assim, a preserça
de poucos torcedores é justifica­
da porque a grande maioria esta­
va Jogando voleibol dentro do
estádio que pertence ao SESI e
aproveitaram para assistir o jo­
.go.

De futebol� p0!lca coisa foi
apresentada. t. ev:td ente que o

Hercllio Luz mereceu vencer a

partida, mas não jogou futebol
suficiente para dar uma goleada
no Avaf, Aliás, o Ava{ entrou
em campo apenas para cumprir
,'(I. tabela, pelo menos aparente­
mente, tal era o desinteresse 'de
seus jogadores. Aos 14 minutos,

�AÇA HOJE SOPlS ÀPOSTAS NA LbTERIA'ESPORTIVA
ce BEM MELHOR SER APRESSADO E MILlNÁRIO DO
QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO'.

Quando o time do Hereflio Luz entrou em, campo, muitos
ficaram surpresos quando o !Ill1gento Paulo e o mqor Varela,
forneceram a escolu;iiJ da equipe, lá que o lateral direito, número 4,
era Helinho e eles Insistiam em dizer que era Z� Car'bs: '.'l1 bem
parecido com o Helinho, tem batb« iguol e tudo, mas é o ZI! Carios':

Mas a jzrsa durou,muito pouco, embora Hellnho jogasse de
laterrd direito, já que sua pOsÇão é a lateral esquerda. Mas olém de
Helinha ser bastante conhecido, os diretores do Hercüia luz se

esqueceram de avisar o massagista Perez que o jogador estava com

nome trocado para ludnõiiIr o juiz, ou a Ligá, ou ainda a FCF, já
que Helinho foi expulso 1rJ último dOmingo ra partida contra o

, P7Óspera e teria de cumprir suspensão automática.
Com apenas 9 minutos de jogo, o massagista Peres, gritava pela

laterd 'P�a gelo, Helinho ".
Mas garante o presidente da Liga de Tubarão que a farsa i1rJ

constar na súmula e que vai eXigir provid2nctas jJnto à Federação.
Só não comentou o presidente> porque o campo não estava marcado
com caI, já que é uma exigência da PlÓpria Federação e sai verba do
bordetô para= finalidade.

Presidente da Liga "dedou"
,

Helinho e - foi agredido

Rua Santos Saraiva,A9
Fones: '44,-1389 e 44-2517
Estreito - Florianópolis

,.

LANC,MONETE-BALNEÁRIO CAMBORIÚ
1:anchone1e, Bar e Restaurante na Av. Atlârrtica em excepcional localização, frente
para o ma com Chopeira, Balcões e demais utensnios todos novos. Preço ex�elente

.e com ótimas condições de pagamento inclusive comparte financiada em 2 (duas)
temporadas. Vere tratar na '''VERANEIO'' Com. de ImSveis Ltda - Rua 1001 no.

25 loja 3 Edif(cio Itamarati - Fone 2220 em BalneáriO C�boriú inclusive DOMiNo
.GO adia todo.

i

Quando José Carlos Bezerra apitou o infcio da partiJa, os

policiais que estavam assistindo o jogo da arquibancada entraram
correndo em campo, atendendo o chamado do presidente da Liga de
Tubarãa, Alberto Zim, que foi agredido pelomassagista do, Hercüio
luz, Ec1uaido Peres.

O presidente da Liga, f{Jds a qp-essáõ, passou. a chorar,
imonformaio com a decisão do massagista. MaiS.farde, depois de se

aialmar, narrou detalhadamente o acontecimento,
� '- J! duro a gente trabalhar com horestiâaie e de graça. P por
iss» .oue o msso futebol nõa vai para a frente mesmo, por cousa
desses palhaços. O massagista foi avisar ao técnico do Hereflio de
que eu havia dito que o Helinho havia silo expulso 1rJ último
domingo. P mentim que eu falei, oliás,.nem fOipreci!lJ falar porque
todo mundo sabe disso. Ai o massagista melogou a toalha na cara e

m e deu um !lJCO junto.
Mas a raiva maiorde Alverto Zim; é que ele pedil a prisão do

massagiSta e o policiamento, chefiado pelo sargereo Catboni; mo o
atendeu. preferindo ignorar o pto: "Vou hoje mesmo enviar oftcio a

FCF e CRD pedindo pmvidências: Fiquei surpreso pelo fato do
sargento não querer prender o massagista. Mas acho que sei o
motÍll9':

VENDEDOR AUTONOMO
Empresa I (der na área de prestação 'de serv,iços, no ramo de AR COM­
PRIMIDO 'admite vendedores para a região, relacionadQ:�: na indústria
em geral, empresas construtotas, de pintura e instalações industriais.

Oferecemos ajuda de casto, ótima comissão, ganhos ilimitados e zo­

na fechada.
, Os interessados devem enviar currjeulum parà senhor Max Brasil, rua

Divina Providência, 108 - CEP 80.000 - Curitiba .... Para,ná ...

,) Depois de ser agredid9 pelo massagista do
Hem ilio, o presidente da liga chorou.

,:;E
,

SESC FINANCEIRA S. A. CRÉDITO,FINANCIAMEN\rO E INVESTIMENTOS
------------------------��----------�----�----------------�--------�

,
I

......................� Em

ABERNUNCA
a soberana do;S superf!1.ercados_.

'

agora coI!' mais uma filiaL '

•
.

emCamplnds. , •

CrMitó, Financiamento e Investimentos
Carta Autorização do Banco Central do BrasD no. 233

In(c,io de Atividáles: 10. de Jul10 de 1966
E�ereço: Rua DeOdoro, 1.7 - Florianópolis - S.C.

Cid. Geral de Contr. do Min. da Faz. no. 83.880.427
Sob o Controle Acionário do Banco do Estado de S.C. ,

" !

BALANCETE.ENCERRADO EM 31 DE OUTUBRO.O_É 1975 (MATRIZ E FILIAIS)

PASSIVOATIVO

A - DISPONIVEL F - NÃO EXIGIVE L

Capital' •• o •.••••• '. e • e • '" 30.000.000,00
Correção .Monetária de Im6veis de Uso
e Instalações .•••••.••••

'

.•• ' 940.330,54
Fundo de Reserva Legal .•.

'

•. '. .•
. 1.537.535,30

Fundo de ReserVa Espa:iaJ •••.• '. '. 7.412.372,83
Fundo de Amortizeção do Ativo .•.., '648.697,35 4O.538.936P2

G - EXIGIVEL
T(tul'os CambIais •• :,

'

••

"

.••• '. '. 313.221.349,69
,

Recursos Vinculados a Operações' cf
Aceites Cambiais , •• 'e '. '. '.

'

•• '. • • 790.307,98
Operações de Refinanciamentos -

FINA ME
, ••••. e e •

'••••• '.. '1 :337.714,92
Operações, de Refinanciamentos ex.
Econômica Federal ••., � '0 � '. � 'o �: '4.917.522,96
Divideridos a Pagar .••

'

.. � . � . '. 900.000,00
Outros D�bitos ••• o •• , � .:••• '. 14.294.169,94 335A61.065;49

H - RESULTAOO PENDENTE
RendasDiversas ••• '. �'.'•..••.• '.' 15.138.638,19
Lucros e Pe roas • .

"

. • . • • • '. , •. 727.912,56 1 5.866 .550,75
1- COMPENSAÇÃO • . . • • . . 1D27.264.785,14

3.164.006,35

368.080.812,85

11.178.884,76C - IMOBILlZAOO

0- RESULTADO PENDENTE
9.442.847,30

1.027.264.785,14
Despesas Diversas

E - COMRENSAÇÃO
. ..,

o •
'•• o II .. '.,'_ o •.

• I

,

1.419.131.337,40TOTAL •• '..o '_ � '. ':g ...
'

.. �, • ._ ,".
'

..... � .. � :. :1.419.131.337,40TOTAL '

•• :. :
••• � � .... '. '"

Florian6polls, 31 de outubro de 1975

.SUiiBERAVA,
Em C�mpinas: Avenida ..Josué di'�Bernardi,34

Lour;.tal Baptista Filho
,Diretor

.

Eduardo Santos Uns
Pres,ide-nte

Alfredo Teixeira Sobrinho
Diretor

Evaldo Amaral
Vic&-Presidente

S�rglo Itamar Alves
TC- CRCSC - 3725

Helio M. Guerreiro
Diretor.
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* * *

Segundo a RMio Globo
o 'presidente do Sport deve­
ra manter contatos com o

presidente do Remo para
formalizar a seguinte ofer­
ta: dois mil cruzeiros de
bicho pagos pelo Sport se o
Remo vence.r o Figueira.

* * *

O almirante Heleno Nu- •

nes, presidente da Confede­
ra;ão Brasileira de Despor­
tos, estará em Floriarápo­
lis dia 3 de dezembro, per­
manecendo uté o diz 5 na

capital. Durante sua estada
m ilha, terá uma audiência
com o governador Konder
Reis eo assunto, natural­
mente, envolverá o cam­

peonato brasileiro, bem co­

mo a participação do Fi­
gueirense. Segu ndo injH­
mações de José Elias Giu­
liari que está IV Rio, o

presidente da CBD tratará
também com o governador,
sobre a poSSibilidade da
construçdo de um estádio
estadual em .Santa Catari­
na: No dia 7 Helena Nunes
estará em Pano Alegre on­

de' assistini uma regata in­
ternacional, prqmoção da
Federação Gaúcha de
Remo.

Os jogadores do Figuei­
rense, qu e passearam por
Belém, voltaram decepcio­
nados, afirmando que na ,

cidade 'não há nada para
se comprar", A decepção
deve-se. , basicamente, ao
filio di! MO terem encon­

trado mercadorias "impor­
tadas" na quantidade e va­
riedade que esperavam. Ti­
veram que contentar-se
com produtos locais, me­
sonata principalmente.

***

Uma �:óde preocupa­
ção da cronica esportiva de

.
Belém era salientar que o

incidente com José Rober­
to Wright não definia o que
acontece com Os torce­
dores locais. Afirmaram os
cronistas que "o pessoal é.
bom, apaixonado como em

qualquer lugar". Diziam in­
clusive 'que fui o juiz quem •

I COI"�çoU a briga, embora
admitam que ele foi provo­
cado.
,

Oxalá essas afirmações
sejam realidade hoj,e, �
que o Figueirense mais u­

ma vez não tenha azar com'
o juiz que pode intim i­
dar-se com os "urros dos
leões". Leões é o apelido
dos torcedores do Remo.
Sintomática.

.

* * *

Ao jogador do Remo
que fizer gols contra o Fi­
gueirense, que 'ajudem a

classificar o time, além de
dois mil cruzeiros ofereci­
dos pda diretoria, há uma

oferta sui generis. Um bar­
beiro locd ofereceu o "cor­
te de cabelo, barba e bigo­
de, além de massagens, tu­
do gmtis até, o final do
ano"; Lembraram algumas
pessoas que "se Paulo A­
ma.al jôsse jogador, teria
que oferecer polimento
também".

* *' *,

Como· supervisor da
CBD, em '!lIbstitu.ição á

Mozart. Di Gimgio que está
doente, Gidiari afirmou
ontem que decidiu tomar

algumas providências corri.

relação. ao jogo de hoje
entre Figueirense e Remo,
Disse' o eclético presidente

, da fCF que'pedíu todas as

garantias ao trio de arbjtra­
gem e à delegação do Fi­

gueirense, tentando evitar a
repetição dos frequentes
i ocidentes quo/ tém aconte­
cido no estádio' Evandro
!XImeida, em Belém. Giulia -

ri lembrou na am que já
houve agressões a ju lZes �
que' o Remo já teve seu

estádio interditado uma

vez.

Comissão espera
por Ortiga para

o
I ,

"

,escalar o time
-

o Figueirense de Nilson; Pinga, Almeida, I\Jãrio José e Casagrande; Sérgio
Lopes, Moacir e Zé Carlos; Marcos, Toninho e Volmir, enfrenta o J:temo de

Dico; Rosemiro, Dutra, Rui e' Cuca; Elias e Nen�; Zé Lima, Mesquita,
Alcino e Amaral.

I

O juiz da partida, que começa às 17 horas, será Valquil\' Pimentel,
auxiliado por Wilson Vanlume e Arthur Braz.

Textos de Dario de Almeida Prado, enviada especial

Depois de andar pelas pontas, Moacir volta à sua posição. '1

A viagem que fez o Figueirense até Belém foi a mais
-- cansativa deste NicionaI. -Tendo saído' às "13 horas de

Florianópolis, a delegação só chegou à capital paraense às 3
horas da manhã de sábado, ou seja, depois de 14 horas de

viagem, e sete de espera em São Paulo. Todos os jogadores
reclamaram muito disso, e alguns, como Pinga e Casagrande,
chegaram a dormir no aeroporto enquanto esperavam de
maneira incômoda,

Face a esse problema inesperado, resolveram os dirigen­
tes da delegação dispensar os atletas de qualquer treino ou

exercício no. dia de ontem. Todos dormiram até tarde, e
.

foramdispensados para fazer compras pela cidade. Depois
do almoço, permaneceram concentrados no hotel. A noite,
foram a uma churrascada oferecidapor um catarinense - de '

Santa Amaro da Imperatriz - que já os havia convidado
desde antes da partida da delegação, pelo telefone.

, Durante o dia, todos procuraram descansar, e combater
o calor, muito forte para quem está costumado com o clima
catarínense. Almeida reclamava muito do calor, dizendo

que desde que havia chegado, não havia parado de perder'
peso. Mesmo assim, afirmava que "o calor não chegará a

influir no rendimento da equipe".
ORTIGADECIDE

Quanto à definição do time, Jarérn Araújo, vice-presiden-
te de futebol, e um dos integrantes da comissão técnica
formada para dirigir o time, acredita que "será mantido o

time definido pelôtécnícoem Florianópolis". Garantiu que
uma coisa é certa: "Almeida ficarã com a função de segurar
Alcino, que ele já conhece". Segundo Jarém, isso será
importante "na medida em que .sou bemos que o perigo é o

Remo marcar um gol, pois que se isso acontece, a torcida

fica impossível e até pode tornar-se perigosa". '.
Quanto ao cltso do técnico, Jarém disse estar esperando

José Mauro da Costa Ortiga, presidente do clube. "A ele

ficará a palavra final no caso, e conversaremos amanhã
(hoje) sobre o assunto". Hoje, e provavelmente com a

presença de Ortiga, será feita uma preleção aos jogadores; às
.10 horas da manhã, "Estamos com isso, procurando manter
o mesmo ritmo de outras partidas, para que o pessoal não
sinta muita diferença no que acontece". J

Cláudio Wagner, por sua vez, também esperava instru­
ções de Ortiga. Disse acreditar que será mantida a direção
técnica, "formada por é.que essa responsabil.idade, a de
dirigir o plantel, será atribuída é que essa responsabilidade,
a de dirigir o plantel, será atribuiída a alguém". Afirmou
que o moral dos jogadores é bom; e não acredita' em
problemas "sérios" pela ausência do técnico nesta partida.
Embora, sem admitir 'formalmente, demonstre reconhecer

que junto ao plantel e}e está desmoralizado e desacreditado.

.Moacír pelo meio, onde
elegosta de jogar

Sérgio Lopes, e Moacir, no mesmo quarto, aproveitaram
a tarde para conversar sobre a partida. Moacir disse
acreditar que não terá problemas em substituir Dito Cola:

- Afinal, depois de jogar pelas pontas, volto à minha
posição original, em que comecei jogando futebol, e na qual
disputei todo o estadum1 O calor também não me assusta

- estou bem fisicamente, posso correr à vontade, e já joguei
muitas vezes no Norte.isem problemas.

Sérgio Lop es, por sua vez, disse que vai procurar. segurar
Alcino "já no meio do campo". Não' acredita que ele possa
criar problemas sérios, por ter jogado "com jogadores rnais
prígosos", Considera M:squita um jogador mais inquietan­
te que Alcino, uma vez que "ele é uma espécie de cérebro
da equipe". Sua maior preocupação eram os cruzamentos
altos para-a área, "Vamo s tentar evitar isso ao máximo - as

bolas altas na área". Lembrou-se d e Nelson: "Se ele
estivesse aqui, mesmo com o Mário José jogando como está,
Nelson e Almeida formariam uma dupla muito boa, própria
para esta partida",

"

O capitão afirmou -que vai, discutir tudo com os

I jogadores mi preleção: "Vamos conversar; bater um papo
com calma, para que todo mundo entre em campo sabendo
exatamente o que fazer.

2 mil cruzeiros

para o Remo,
fazer 3 pontos

o goleador Alcino
conhece bem
o seu marcador

Paulo Amaral

não acredita
em surpresa hoje

Alcino deverá ser hoje o principal perigo
para o Figueirense. Seu físico excelente, sua

altura - 1,90m, b em maior que os outros

jogadores do plantel do Remo - e seu futebol
fizeram-no o principal jogador d

.

time. É em

função de Alcino que joga o Remo, aproveitan­
do suas arrancadas, suas precisas cabeçadas, seu

porte.
-

Está
há quatro anosno clube, e em todo esse tempo

. firmou sua imagem junto ao clube e à torcida, a
tal ponto de ser chamado "o dOl}O 'do time".

Concentrado, com seu jeito calmo e até

mesmo desleixado, fez comentários sobre a

partida de hoje à tarde. Disse que espera vencer,
e, que a . responsabilidade de conseguir uma
diferença de dois, gols "não afetará o rendimen­
to do. time". Quanto a Almeida, já conhece seu

jogo e o considera um bom jogador" ..
"Jogo quase igual ao Toninho, que con heci

no Avaí. Acho normal, tanto no meu caso

quanto no dele, que os times joguem em função
de um elemento, se esse elemento pode marcar
gols."

"Quan to ao Almeida,já joguei contra, ele

quando pertencia ao Altétíco, É um bom
marcador, e acredito que fará um bom traalho.
Mas o jogo é de igual para igual, dois times do
mesmo porte, e ,aí acho que será possível ir lá e

faturar, mesmo muito marcado".

Há um prêmio de
.

dois mil cruzeiros: pela
classificação, oferecido aos jogadores do Remo.
O time, entretanto, depende para isso de uma
vitória sobre o Figueirense, e de resultados
negativos de Guarani e do Atlético Mineiro.
Mesmo assim, comenta-se em Belém que o

Remo "vai entrar decidido a ganhar de qualquer
jeito, classificando-se ou não".
Não há problemas no time, que se concentrou

ontem pela manhã no Evandro Almeida, onde
será disputada a partida. Dico, o goleiro, sentia
dores na mão, mas devejogar para a alegria da

torcida, que o: considera "meio-time". Rui
também apresentaa dotes - na costela - e se

não puder jogar, deve entrar Aderson na quarta-
zaga. ,

De qualquer forma, ,0 time deve jogar com

modificações que o tornem mais ofensivo.

Mesquita deverá atuar avançado, ao lado de

Alcino, e como é tido COJTlO o "cérebro do

,time", seu deslocamento para a frente deverá
melhorar o ataque remista. Amaral pode sair no

segundo tempo, caso o Remo esteja perdendo,
entrando em seu lugar Rodrigues, jogador peri­
goso e ÍI1téligente.

Quanto à renda, foram colocados 31 mil

mgressos à venda, e espera-se um recorde de

arrecadação no estádio, com mais de 300 mil

cruzeiros.

,

.

'Desde. janeiro deste ano no . Remo, seu

técnico Paulo Amaral, já deu' ao clube um

tri-campeonato, já classificou o Remo para as
semifinais do campeonato nacional e ontem

-

afírrnou acreditar ses "perfeitamente possível
vencer por dois gols de diferença", e assim
classificar seu time para as finais ..

Com seu jeito 'seguro de falar, denotando
um profundo conhecimento da realidade fute­
bolística nacional, Paulo Amaral "explicou o

porquê do Remo jogar em função de Alcino:
- O, Alcino não é. só alto e forte, ele

também é hábil, contraria a tese .de que
jogadores altos são pesados elentos, E, mais do
que qualquer coisa, ele finaliza muito bem.
Assim, é natural 'que eu queira explorá-lo ao

máximo. Armei o time para que ele faça isso,
finalize bem. E consegui bons resultados, porque
ele tem
dado muito, mas muito trabalho para as defesas
adversárias. Quanto á possibilidade de se neutra­
lizar o jogador, e assim o Remo perder suas

melhores jogadas, Paulo Amaral disse não se

preocupar: "Ele é um jogador que só precisa de
uma falha na partida, por parte de seu-marca­

dor. Ou o cara vai bem, ou então ..."

Mesmo sem ter visto o Figueirense jogar
neste ano, Paulo Amaral disse acreditar que não
haja surpresas, "pois o futebol brasileiro atual­
mente anda muito nivelado".

VENCEDORES
Goiás X Codtiba

Goiânia - O Goiás está numa condição ma is ot
menos tranquila apesar. de

. precisar de três pontos
(tem oito ganhos) para tentar a classificação. Joga no

estádio Serra Dourada, contra o fraco Coritiba.
Amauri; Triel, Macalé, Alexandre e Gilson; Matinha ,

eFrazão; Piter, Lincoln, Zé Antônio e Rogério, é-o
time para tentar a classificação contra o Corítíba de"
Jairo;Hermes, Adailton, Eduardo e Humberto; Vitor
Hugo e Osmar; Wílton, EH, Maizena e Aladim. José.
Favile Neto será o juiz.

.

Guarani x Flamengo
C.a?1pi�as - o FI�mengci, q�e ai!lcla luta pela

classífícação, enfrentara o Guaram, hoje, no estadio
Brinco de Ouro da Princesa, numa. partida cujo
adversãrio também tem chances de chegar às finais. O
jogo deverá ser dos mais movimentados e seu início
está previsto para as 17 horas.

.

Es equipes jogarão assim: Guarani - �idnei, Odaír,
Nelson,' Edson,

'

Claudio; Ednaldo, Ale:karidre e Ziza;
Renato, Juti e Darci. Flamengo - Cantarelli, Júnior,
Jaime, Luiz Carlos Rodrigues Neto; Tadeu, Geraldo e

Edson; Luizinho, Zico e Luiz Paulo. O juiz será José
Luis Barreto, auxiliado por Luis Moura Guaranha e

Waldemar Firme.

Atlético MG x São Paulo

Beio Horizonte � O jogo é no Mneirão e o

Atlético MG precisa fazer três pontos em cima do São
Pa�l? que', também ainda luta pela classificação .

Zohm;Getúlio, Márcio, Vantuir e Silvestre; Vander­
lei, Reinaldo e Romeu; Paulo Isidoro, Mucelo e

Campos, é o time do Atlético para enfrentai: o São
.

Paulo de Valdir Peres; Nelson, Samuel, Arlindo e

Gilberto; Chicão e Pedro Rocha; Terto, Mauro,
Serginho e Sérgio Américo. Arbitragem de Agomar
:Mt.rtins.

'Vasco x Corintians

Rio - O jogo de hoje rio Maracanã só interessa ao

Coríntians, com 11' pontos ganhos e ainda lutando
pela classíficação. O Vasco está fora e deve jogar com
Andrada; Paulo César, Miguel, Moisés e Alfinete;
Alcir, Zanata .e Luis Carlos; Freitas, Roberto e Jair
Pereira, 0_ Coríntians terá Sérgio; Zé' Maria, Darci,
Claudio e Vladimir; Russo, Adãozínho e Adilson;
Vaguinho, César e Pita. Arbitragem de Miurílio José
Santiago.

.

Palmeiras x Internacional

São Paulo - O Palmeiras, que necessita da vitória
para se classificar' enfrentará hoje, no Morumbi, a

equipe 'do Internacional, tido como a melhor do
. ca-mpeonato nacional. O jogo 'começará às 17 horas,
com arbitragem de Luis Carlos Felíxx, auxiliado. por
Walter Gino Coelho da Silva e Enío Lino Amorim.

As equipes jogarão assim: - Palmeiras - Leão,
Donízettí, Arouca, Edson, e Zeca; Didi, Ademir

-

da
Guia ,e

.

Df

Rosis; Edu, Mário e Nei, Internacional Manga,'
Claudio, Figu eroa, Hermínio e Vacaria; Paulo Cesar-

Caçapava e Borião; Valdomh-q, Flavio � Lula.

PERDEDORES
Décisão no Grupo 4

Apenas dois dos cinco jogos programados para
hoje no Torneio dos Perdedores são decisivos: Nacio­
nal x Paissandu, no Vivaldo Lima" Estas duas partidas
são pelo Grupo 4, que ainda não tem campeão e a

Estas duas partidas são pelo Grjpo 4, que ainda não
tem campeão e a briga está entre Nicional e Atlético,
com vantagem para o time amazonense que tem seis

pontos ganhos. E pode garantir a vaga fazendo três
pontos, sem se preocupar 'com o resultado do jogo em

Curitiba já que' o Atlético tem'cinco pontos ganhos.
O jogo de Manaus começa às 17 horas e será

apitado por Luis Vila Nova, do Ceará.' Atlético e

América começam' à jogar u ma hora antes; com

arbitragem do paulista Dulcídio Vanderleí Bo schi­
lia. Além destas duas partidas decisivas, o Torneio dos

,

.

Perdedores terá outros três pelo Grupo 6: na Ilha do

Retiro, Náutico x Ceub, com Renato. de Oliveira
.' Braga no apito; em Campos, Americano x Desportíva,
apitado por Jarbas .de Castro Pedra; Moacir Miguel,
dos Santos apita Bahia x Alagoano na Fonte Nova,
em Salvador.

JOGOS· DE ONTEM,
Com gols ,de Gil, Manfrini e Paulo César, o

Fluminensee derrotou o Sport ontem. à .tarde no

Maracanã por 3 a à. A 'arbitragem foi de, Oscar
Scólfaro N a preliminar o Santa Cruz ganhou do
América por � a 1. Nunes, Fumanchu e Volnei
fizeram os gols do Santa Cruz, descontando. Ailton.
Romuald.o Arpi Filho foi o árbitro e a rend.a da
rodada dupla alcançou os 64 O mil cruzeiros. À noite,

.

no Mineirão, Cruzeir03 x 1. Grêmio.

/

t·. '
.

VAVI�RAR,TORCER EGRITAR
COMO FIGUEIRENSENO NACIONAL.

,CADERNETA DE POUPANÇA •.

.

.

.

1�N .����- � ..
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TELEVISOR PHII.IPS
17 poleg. P€>RTÃTIL

de�-
- mensal 112,20

.

por 1.769

DEPILADOR LADYSHAVE
110/220 V.

BARBEADOR PHILlSHAVE
SUPER 90 -110/220

mensal 21,40 mensal2440,

TELEVISOR PHILlPS
P/ B - 24 poleg.

de'�"-
.: 1.89rr

mensal 119,90

RÁDIO PHILlPS'
3 faixas

de"�"
po�279� _

mensal 23,40 mensal' 244,30

AMPLIFICADOR E SINTONIZADOR
de FM-OM-OC1- OC� -20 watts

'

de'�
,�,

por 1.8'99
mensal 120,40

RÁDIO PORTÁTIL
BEIRA - RIO - 2 faixas

de"�., """

por 259
mensal 21,20

GRAVADOR E TOCA-FITAS
PHILlPS - pilha e IJz
de ]:::SQi;;QJ(
por'l.439'

mensal 91,40

ELETROFONE PHILlPS
'

STÉREO - pilha e luz

de"�
....�..

_ mesnal
por 699

TELEVISOR PHILlPS
A CORES - 22 poleg.

47,80
mensal 464,90

'TOCA-FITA PHILlPS
STÉREO - p/ carro
-de'-�
I_�
por 1.299

mensal 82 50
, ,

f
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......

1�SaLIO DE
, EQUIPAMENTOS
E FERRAMENTAS

A

MECANICaS
DAS LOJAS UM!
ONDE VOCÊ
ENCONTRARÁ
OFERTAS ASSIM:

FURADEIRAS
BLACK & DECKER mi
De 1/4, 3/8, 1/2,5/8, .

leves, pesadas, 110/220 volt.!

�Desde280,00 .

Temos ta.inbém Lixlfdeirall, Politrizes,
Serras circulares, Tico-tico, etc. I
Toda é! linha 81ack & Deckerl

MACACOS BÉSTETTI
Garrafa ou jacaré,
várias tonelagens!
Desde

150,00

APARELHOS TANSFORMADORES.
E RETIFICADORES DE
SOLDA EUTECTIC
Monofásicos ou trifásicos I

Desde1.900,00

ouapenas179,00
mensais!

ASPIRADORES DE PÓ BOZZA
Trifásicos, modelo Gigante, 3 HP, para
postos de gasolina, completos, com
mangueira e bico!

SUPER-OFERTA: 2.600,'00
lU IpeDas 224,00 mensais!

COMPRESSORES DE AR SCHULZ
.
1 estágio, com polia, correias;
pressostato e motor, pronto pa-ra usar!
Vários modelos!

Desde740,00

ou apenas71,00menslis!
'. Equipamentos completos para postos
de gasolina, inclusive lubrificação
e lavagem!

• Ferramental completo e especial
para oficinas mecânicas!

• Ferramentas automobilísticas!
• linha completa de soldas. Ferramentas
elétricas Black & Decker!

.

• Compressores de ar em vários modelos
e marcas!

.

CONSULT,E:_NOS PAR� U�A
ORIENTAÇAO ESPECIALIZADA!

FERRAMENTAS BELZER
Jogos de chaves de boca, estrêla,
soquetes, em aço carbono ou cromo
vanadium, várias medidas!
Desde

40,00
IIL _____
���������==�����������--------.----__----------����------� -----------------------------------------------------------------�----------------.--l

/'

Bue·chler inaugura.
hospital'Veterinário

,

em Lages.
\

.

zo de conclusão para 240

dias, e as demais serão edifi­
cadas em um prazo de 150
dias.

Buechler participou ain­
da da inauguração de uma

unidade san itária no bairro
Coral, que atenderá aproxi­
madamente a 60 mil habi­
tantes daquela localidade e

arredores, com serviços de
assistência à saúde e sanea­

mento básico.
HOSPITAL VETERINÁ· que constituem direta ou
RTO indiretamente o objetivo de.Às 16 horas, inaugurou o .

seu ensino; manter inter-
sub-diretório da' Arena, no Hospital Veterinário, que câmbio Com escolas, univer-
b irá, segundo o reitor da
a i r r o C o r a l , e

Udesc, Antônio Niccoló Grí-
sidades e outras instituições .

anteriormente esteve em culturais; realizar estudos,
Otacílio Costa, _ dístrito de

TIo, "propiciar maior aperfeí- 1LI evantamentos, pesquisas em
. çoamento aos 183 alunos...de

Lages ""', quando foram fír- . cooperação com órgãos 'pú-medicina veterinária que, a
mados convênios além de blicos ou privados, mediante
Cr$ J milhões, destinados à partir de agora, poderão acordos ou convênios; habi­
construção de seis p antes

aplicar à prática, dentro de litar os cand ídatos ao exer
uma metodologia adequada,naquele distrito. O governa- cício profissional que lhes é
os conhecimentos teóricosdor. em exercício regressou facultado pelo respectivo
apreendidos". Trata-se doontem mesmo à capital do curso e ainda, estender à

Estado. primeiro e único' hospital d d b ccomuni a e, so rorma e

A S O B R· AS' -

veterinário existente em
cursos e serviços, as ativida-

RODOVIA'RIAS Santa Catarina, tendo seus d de ensí
.

es e ensmo e -pesqtnsa que
'J;' J2� � total, d.�l obras de. eq�ir�entos �doE doad�s lhes são inerentes.

, :... �te,,,que,o.<:erão construídas o. J>e o. �gra� e �p�sao Integram seu corpo- do-
" '

.. ' ,.' ffi, '--:: .

_

, e Melhoria do Ensino Supe-
• .rt

em Otacílío Costa, atraves de -

A E 1 d M d" V cente, professores formados
-

scoa e e lcma e-
convênio com a Secrearía dos terinária da Udesc iniciou.

nas esp ecialidades das disci­
Transportes e Obras, cinco plinas que lecionam, .tais co-
serão executadas' pela seu período regulamentar de mo anatomia, bioquímica,
"Equipe Engenharia Ltda", aulas em abril de 1973 e genética, patologia, zootéc­
somando seu custo a impor- formará sua primeira turma nica, parasitologia . e outras

tância de Cr$1.531.903,OO· " cadeiras afins.
.

no final do primeiro semes-
-

atingindo uma extensão de NO SUB-DIRETÓRIO
tre de 1977. Autorizada ,a95 metros. Para construção O último ato cumprido

da outra ponte foi contrata- funcionar pelo parecer pelo governador, no Planal-
da a Consmar _2 Construtora 212/72,' 40 Conselho Esta- to Serrano, foi a instalação
Marcondes Ltda., estando a dual de Educação e decreto do sub-diretório da Arena,
o b r a o r ç a d a e m da Presidência da República no bairro Coral', que tem na

Cr$ 1.535.419,00, com pra no. 71.811, de 8 de feverei- presidência, Oscar Pessoa

A inauguração do Hospi­
tal Veterinário da Escola Su-
perior de Medicina Veteriná-
ria, da Udesc, foi o aconteci-
menta marcante da viagem
do governador em exercício,
Marcos Buechler, em Lages,
onde cumpriu extenso rotei­
ro, incluindo-se visita a um

posto de saúde no bairro
Coral, ao Centro, Interesco­
lar de Se gundo Grau e ao

Parque da Exposição Pecuá­
ria, que se realizará de 14 a

17 deste mês. Marcos
Bechler instalou ainda o

Senador fala em

Brusque sobre
direito partidário

O Senador José Lindoso estará ministrando no período
de 20 a 22 de novembro nas cidades de Florianópolis e

Brusque, o curso "Direito Eleitoral e Direito Partidário",
numa co-promoção da Procuradoria Geral do Estado,
Diretório Acadêmico da Escola Superior de Estudos Sociais
dde Brusque, Departamento de Direito Público e Ciências
Políticas e Departamento de Extensão Cultural da Univer -

sid'ade Fed eral de Santa Catarina.
.

.

O senador José Lindo so é professor da Universidade
Federal do Amazonas, na cadeir de Direito Civil; membro
da Comissão Especial que estudou o projeto de Lei

Orgânica dos Partidos e foi relator do Estatuto da Arena..
Em Florianópolis, a programação será realizada no

auditório do Curso de Direito da UFSC, das 20 às 22 horas
do dia 20 e das 9 às 1 í horas, no dia 21 de novembro.

Na cidade' de Brusque, o curso será ministrado na Escola

Superior de EStudos-Sociais, das 20 às 22 horas do. dia 21 e,

das 9 às 11, no dia 22 de novembro.
O curso. "Direito Eleitoral e Direito Partidário". entre

outros itens, focalizará conceitos sobre Os seguintes temas:

1- Estado. Nação e Governo. 2- A Constituição. e a

Organização político-partidária no Brasil. 3- Direito Eleito­
ral e o Direito Partidário. A justiça Eleitoral. O código
Eleitoral. 4- A organização partidária. A Lei Orgânica dos
Partidos (Lei no. 5.682, de 21 de julho de 1971). Orgãos
Partidários. A Fidelidade partidária.

Em Florianópolis, las inscrições poderão ser feitas na

Caixa Econômíca de Santa Catarina - agência da Trindade.
Em Brusque, os interessados deverão se inscrever na Escola
Superior de Estudos Sociais.

Bairros de Criciúma

querem postos de saúde

ro de 1973, oferece anual­
mente 80 vagas para ingres-
so de novos alunos.

.

Tendo na direção o' vete­

rinário Paulo Sperb, a Esco­
la foi instituída com o obje­
tivo de promover o estudo
das ciências méd ico-veteri­

nárias, visando à preparação
científica de profissionais
capazes; realizar estudos e

pesquisas nos vários domí­
nios científicos e técnicos

Nunes. Após o discutso d
vários líderes arenistas lo ,I
e do deputado Júlío Cesar�
todos abordaram importa
tes teses defendidas P ln,. eo
partido, como a partici
- .- di !la,
çao e. umao . � todos P�a
vencer as próximas eleiçõ�
-, o Chefe do Executivo e' ,

exercício referiu-se às dive:
sas obras que estão sendo!
alizadas .

pelo a;'
al governo e falou da nec�
sidade de uma imediata rees­
truturação partidária Pilja.

que a Arena chegue �9ri().
.

sa nas eleições. Ç.onclamoua
parti,cipaçã? �� mulher
através de diretórios ou co.'
missões femininas e dos jo.
vens, e teceu críticas à opa.
�ção�: .

afirmando qUe
que ela tem feito até agora
foram só críticas a um go,
vemo que está envidand �.
dos os esforços para o bem,
estar da população catarj,
nense. "A oposíção, segun,
do ele, não. viu, até agoraia
ação do governo estadual
em todos os setores".

'

Como no auditório haVia
muitos estudantes que ante!
acompanharam as solenida,
des

. de inauguração do Ho�
pital Veterinário, QuechJ�
falou dos constantes proble.'
mas

.

enfrentados pela Pun,
.

dação Universitária do. Pla,
nalto Catarinense, que são
colocados na mesa de sol�,
'�es do governo, estadu�
enquanto as autoridades,
quem .aberiam as ,providên.
cias se omitem complet,
mente. Se referia a UIl1l

dívida contraída pela Prefei'
tura de Lages lJ.O ano pass
do, no. valor .de Cr$ 6dij
mil, que não foi saldada I

que causou problemas i

Uniplac, não l)ossibilitand�
lhe, inclusive, pagar os veh
cimentos do corpo docen ,

Anunciou que agora esse

bito já atingiu a cifra d

Cr$ no mil e que, par de i
são do govern.ador Kon .

Reis, o Estado cobrirá
deficit para que a Unip (

possa prosseguia seu! tra

, lho pioneiro noPlanãltô, \' Antes, porém, visitou II
Parque de Exposições de i.!'
'ges, fazendo a entrega ql
um cheque no valor di

Cr$ 150 mil ao Sindica�
, I

dos Trabalhadores Rurais, c�
mo contribuição do govedo
do Estado, 'através da Sect
taria da Agricultura, p�
cobrir despesas da II

EXPO!ção Pecucária de Lages I

XIII Remate de Animais.

promoção acontecerá en I

os dias 14 e 17 deste mês ..

Ivan quer isentar
dos impostos os

terrenos bald'ios
Joinville (Sucursal) - O

Prefeito Ivan Rodrigues en­

.camính ou à Câmara Municio

.pal de Joinville para aprecia­
ção um Projeto de Lei alte­
rando o artigo 1_40 do Códi­

go Tributário Municipal que
prevê a redução das alíqu 0-

.tas do Imposto
Predial e Territorial Urbano
para os terrenos baldios.

De acordo com o Proje
to, os proprietários de terre­
nos baldios que possuirem
�uro ou calçada pagarão a

alíquota de 3% sobre o valor
venal do imóvel. Os terrenos
edificados que não possui­
rem muro ou .calçada serão

atingidos com a alíquota de

2%.
Os proprietários de terre­

nos baldios que não possui-

PEDRO IVO
ME

Após retornar de sua v�
gem à Alemanha, o .Prefei�
Pedro Ivo Figueiredo dI
Campos, reassumirá as fu'

ções de Prefeito de Joinvill,
cargo que vinha sendo ocr

pado pelo Vice-Prefeito Jo
'

Rodrigues, desde o dia 4 �
outubro. A entrega será fci·
ta segunda-feira no horár!1
das 10 horas.

Segundo o Prefeito Pr
dro Ivo, em contatos a'manteve na cidade de CoI'
nia na Alemanha.Ocide '

deverá chegar ainda este II1ey
em Joinville, um grupo �
dirigentes e técnicos da ent .

presa ABS_:Pumpen, esp�
cializada na fabricação d!
produtos destinados ao s(
neamento básico. I

rem muro
,

.

Disse que "seus integra*.
ou calçada continuarão a 'I
pagar a alíquota de 5% so- �� Sem�:��:�mnoom::4�1bre o valor venal do terreno.
Entretanto estes propríetâ-

. pio, e sua visita' está liga
. ao estudo "in loco" d�

rios terão o direito a redu-
reais condições que

JOinVilIlção das taxas se introduzi-
oferece".

-

rem melhoramentos em seus

imóveis. Informou ainda q
Criciúma (Sucursal) - O presidente da Federação das Sociedades Anteriormente, o. artigo manteve conversações CO

Amigos de Bairros de Criciúma, Mm oel Figueiredo, solicitou ao t ta
-

governador do Estado, em audiência no Palácio dos Despachos, 140 do Código Tributário ou ras empresas que
, I

bém "manifestaram deseJOI
recursos para a instalação de um subposto de saúde nos bairros mais I
populosos da cidade. . .

Municipal, previa que todos
..
de se instalarem no muníC,

Foram reivíndicadas também a concessão de verbas pará a
: OS proprietários de terrenos pio, e estamos aguardandO!instalação da sede própria da Federação das Sociedades Amigos de' baldios, edificados ou não.. i'sita de empresários q o.

Bairros, que vem funcionando em um prédio cedido pela Prefeitura terão que pagar a alíquota prometeram visitar nossa C�
em caráter provisório e a doação de material escolar. para alunos de 5% sobre o valor venal. dade".
caren tes de recursos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Imbitubà (Correspondente) - A empresa espanhola
.Uníão Explosivo. Rio' Tinto demonstrou interesse em

implantar uma unidade de fabricação de fertilizantes em

Imbituba, para aproveitar. toda a produção de ácido
fosfórico da ICC - Indústria Carboquímica Catarinense.

. A informa ção foi prestada pela direção da ICC, acrescen­
tando que cinco empresas nacionais também estão mteressa­
das nesse empreendimento: Hoepcke, Cacique, Artex, Com­
panhia Paulista de Adubos e Grupo Diomício Freitas.

INSTALAÇÕES
Para a implantação dos sistemas subsidiários do comple­

xo carboquímico, cerca de 55 casas serão indenizadas
ainda. este ano no Bairro da Praia. A .informação foi
prestada por fontes ligadas à direção da ICC, acrescentando
que haverá necessidade de mais espaço para a instalação dos

.

depósitos de gesso e construção do sistema viário e ramais
ferroviário s.

A Codisc - Companhia Distrito Industrial de Santa
Catarina - já iniciou entendimentos com a Companhia
Catarinense de Água e Estogo no sentido de dotar a área do
complexo carboquímico de um sistema eficiente de forneci­
mento de água.
.

ÁCIDO SULFÚRICO
A direção da ICC informou que a fábrica de ácido

sulfúrico que está sendo construída em 'Imbituba será a

única no mundo dentro da tecnologia que utilizará - Lurgi
alemã.

.

A unidade irá produzir 300 mil toneladas de ácido
sulfúrico (enxofre) por ano, que serão tra�sformada em
ácido fosfórico, equivalente a 110 mil toneladas.

. I

De acordo com o projeto a fábrica de ácido sulfúrico
utilizará como matéria prima a pirita carbonosa e para sua

produção utilizará o processo Lurgi. Esta tecnologia a ser

importada será adaptada ao sistema de aproveitamento da
pirita carbonosa pela empresa Mtsubisch. Nt produção,'
serão aplicados 2 52 mil toneladas por ano de pirita
carbonosa concentrada com 44% de enxofre e no máximo
8% de carvão. O primeiro processo a ser utilizado nessa

produção será a queima da pirita nos dois. ustuladores,
transformando-a em óxido de ferro. O calor gerado pela
ustu lação 'será aproveitado para atermeletrícídade com 10,7
MW para o c onsumo próprio' das unidades de ácido
sulfúrico e ácido fosfórico. A direção da ICe, todavia, que
essa quantidade de energia será ainda insuficiente. Mas, de­
acordo com um contrato já fumado entre a Indústria

Carboquímica Catarinense e as Centrais Elétricas de San ta
Catarina, as unidades' de produção receberão .mais 13 mil
watts. Parte dessa energia' será aproveitada e o reStante'
ficará à disposição para qualquer eventualidade no gerador
próprio da ICC.

Do 'processo de fabricação do ácido sulfúrico, sobrará
150 mil toneladas de rejeito de óxido de ferro, que serão

utilizadas pela Usina Siderúrgica, a ser construída possivel­
mente na região de Araçatuba, em Imbituba.

Projeto da ICC tem
interesse da Espanha

, -

Tub�rêio_ tem proi�tos pa,ra aplicar
o� 10 milhõe's do Governo Federal

.

,

,

Tubarão (Sucursal) - O Preú;ito d e Tubarão Irmoto que o Presidente da República havia autorizado a liberação
Feuerschuette.ínformou que já foram abertas concorrên- de recursos para Tubarão, num - montante de
cias públicas com vistas à aplicação da primeira parcela dos Cr$ 10.000.000,00".
Cr$ 10.000.000,00, para os serviços de drenagens e aquisí- - Explicou que "ao retornar da Alemanha, fui informado
ção de equipamentos para a Prefeitura. de que o Governo de Santa Catarina, recebera uma parcela
Disse qie

' 'inicialmente serã'O" aplicados daquela quantia no valor de Cr$ 3.000.000,00. Apesar de o
os 2.700.000,00, para recuperar a cidade atingida pela dinheiro já se encontrar em nosso Estado, fomos obrigados
enchente de março de 1974". a elaborar um- cronograma físico financeiro 'para desembol-

"

- Em abril do ano passado, quando estive em Brasília, sar a verba e firmar com o Governo do Estado, um convênio
fiz a entrega de um mennrial ao Presidente da República, que recebendo a aprovação do Tribunal de Contas, pudésse-
reivindicando a liberaçi{o d e verbas para solucionar os mos retirar o dinheiro".

.

,

problemas da cidade ocasiona'dos com a enchente. Passados - O Tribunal de Contas já recebeu o dinheiro, e dentro
um ano, somente em abril deste ano fomos atendidos, em breve irá repassar para a Prefeitura de Tubarão para a

quan�o fizemos 'novamente, um outro pedido durante a sua dévida aplicação, de acordo com o cronograma anterior-
visita de Geisel em Florianópo lis"." mente estabelecido';.

- Meses após; a Secretaria do Planejamento da Presidên- Salientoll que "tão logo seja comprovado o total das
cia da'Republica, enviou a Tubarão um técnico em assuntos despesas da verba recebida, prestaremos c0nta à Secretaria

ligad�s aos Serviços de Assistência aos Estados e Municí- da Presidên�ia para que outras parcelas sejam liberadas e

pios, quarido fez um minueiosó relatório da situação, assim possamos dar continuidade aos trabalhos". Informou
juntamente com os técnicos da Prefeitura. Este relatório foi. ainda o Prefeito que "recebemos semana passad a, uma

entregue ao .Presidente da República, sendo que no mês d_e" verba de Cr$50.000,00 da, Sudesul para o cadastramento
Julho, quantia me enéóntrava na,AJemanha p-artieipando do'''' técpico ',da'Prefeitura, destrUído' pela enêliim't�' d'e março dt

,

curso de Ad'rnjni�tração Mmiéipal, recebi a comunicação de 1974",
'.,

.

LOCALlZACÃOHOSPEDAGEM / lAZER­

São 106apartamentos e
31 suítes çom garagem, com
dois blocos principais ou
chalés de alvenaria, de
acordo com seu desejo.
Salas de estar, dois
restaurantes, salão de chá e

café, salão. de beleza,
. salas de jogos, bar e boite,
salão de festas e cinema.
Golf, piscinas de água doce
e do mar, play-grounds,
pesca, mini-golf e tênis.
Nos apartamentos e chalés:
Telefone. Música ambiental
com 3 canais de som. _

Água quente central.
Ar condicionado central.
24 horas de room-service.

O Hotel Plaza, Itapema
oferece: a praia de Itapema,
jwnto a Camboriú, em Santa
Catarina. Fica a meio

caminho, entre São Paulo e
Porto Alegre. Próximo a •

Joinville, Blumenau,
Floricmópolis e Brusque.
De janeiro a dezempro
sempre é ótimo reunir-se em

Itapema. Mar tropical de
águas calmas e amenas,
com praia exclusiva para os

con'tenCionais. V. fica peito
e ao mesmo tempo. fora dos
lugares comuns.
Reservas: .,

Chame: (0512) 21-6100 ou 21-7999
Telex: 051�1339 PLAZ
Porto Alegre: Hotel Plaza São Rafael
Ou 'procure seu Agente de Viager:ls.

CENTRO DE
CONVENÇÕES

• PlAZA ITAPEMA .

BR-10l - Km 146

l'lapema
Mun. de Ita�emaSanta Catanna

INFRAESTRUTURA DO
CENTRO DE

CONVENÇÕES
Salão de convenções para
600 pessoas que V. pode
'modular à vontade.

.

Servico especializado de
, \

projeções cinematográficas,
audio-visuois e modernos
painéis, Recepcionistas,
datilógrafas, 'Copistas e
office-boys.
Completo serviço de som.

Opcionalmente: gravações
simultâneos e respediva
tradução..
Tudo istó lhe oferece um

hotel fora de série e
'anti-convencional.
Que te'm prazer de receber

.

e servir.

Descubraum negóciode cinema:

�
,I

r.,

.' �
-

,

o EST'AóÓ' _'_ Q9 de novembro de 1 Y75 - Pagu.« 1 J

Aprovado termo de r.éferência
,

"

daregião SlJ1, deS';Catarina
",$

I

Tubarão (Sucursal) - mos de referêncíacelabora- 'dezena de re,CU!;SOS natu- do Interior e Justiça, os

Após exp osição e debates dos .pela 'PESSÇ, é uma raís, entre eles o,,;t'l;1rismo. professores José Muller,
durante toda a sexta-feira, iniciativa pionéíra em ter' pô qual s� ,desta�m as Aloízio lJrnau, Silvestre

representantes do Governo mos de UniV�,!�i�a�e 'no águas. termais, s�r,ras e Herdt e Gerson da Silveira,
do Estado de Santa Catari- Brasil, que a cadadía con- praias.studo is&o num raio. da Fundação Educacional
na, Prefeitos Municipais, substancía seâbínôfníõ en- d��cu{(iuent{ qúilôm�t�Qs, do Sul de Santa Catarina,
técnicos das Microrregiões sino e pesqu!�: ;' -,�.

, ',,' situaçã9, ímpar, no mtindo. e Presidente da Arnurel,
da Amurel e Amsesc, apro- . Acrescentou.que-o, estu-

..

'Ap�nt?p,. aínda, o ex - Francisco, Zomer e o Presi­
varam na íntegra, os ter- do da realidade do Súl -do posítor .. a necessidade de dç_nte da Amsesc, Algemi­
mes de referência do Pro� Estado foi iniciado há-seis diversiflcaçâoj.do parque fê> Manique Barreto e os

cesso' de Desenv olvímento. anos-p�la FE$Sç.,� ,<J.1,l,e- o Industrial jâ existente, bern Prefeitos de Tubarão, Ja­
da Regiao Sul do Estado, documento aggra apresen- como o notável cr�scimen- guaruna, Santa Rosa de

elaborado pelo Departa- tado e aprovado, veio apre- to' do iiíVel superior' da Lima, Rio Fortuna, Imbi­
menta de Pesquisa e De- sentar que a Uníverskíade região, atravé da FESSC e tuba, Grão Pará, Gravatal,
senvolvímento da região deve caminhar à frente ao da Fucri-Fundaçâo Uníver- Armazém, Nova Veneza,
sul de Santa Catarina. processo de de�el\v<?!v�� sitáqa' �.e,>�riciú.ma. i' ,"' ,Orleães, Siderópolis, Urus-
'Os termos de referên- menta regional. Cítou.aín- Fi nalízando: ',indic9u" 'sànga, São Martinho e São

cia, é um documento que da, como inicia;ivas ór�:lll� ��.ic�t�x�s go:v_rfI\�I?entaK -Ludgero.
.

enfoca a região Sul de San- das da FESSC, a criação prevístas '.,' ,pa-'

ta Catarina - equivalente a do Projeto Litoral Sul, e ... ,ra a, região, entre, elas, a,' ,,,, PESQUISA

trinta e dois municípios - estudos de dezenas de 'em- Criação do, p�lp 'carboq�l-
"

Os' levantamentos de

corno todo indiviso, estu- presas na região Sul /.�e�·' 'tpi69! Codi�G,��lanos; Q�e� campo, executados para o

dando as tiquesas, poten- Santa Catarina, num traba- .tores Municipais, Distritos Termo de Referência,' fo­
cialidades e' problemas das. lho que a cada ano se . ipdustriaís;��ft:;sistin,cia iam realizados em dezern-

duas microrregiões, com amplia; Técnica tegulaF��çãó' -dos bro de 74 e junho de 75,

equacíonamento e solu- ANÁLISE recursos 'hidiicp"s, �ri�a utilizando a Fessc, trinta

ções conjuntas. Falando a seguir, o p�O:- cdntenção das enchentes e técnicos de nível superior,
.

O trabalho foi executa- fessor José Muller desta- aproveitamentd (lôs' �hles
.

consultores independentes,
do pela FESSC, sob o con- cou, em primeiro lugâj!�a:s íp:nido�,�9ue .estâê '�essçnta . dezenas de técnicos de

trato das microrregiões da
.

condições físicas da reglãQ, por' cep:1e "inapr,qveitªdos, nível médio, estudantes •

Amnrel e Amsesc e com a'
.

citando as influências .dés 'paiã:àgricuItura; , .

.

,j universitários integrantes
participação financeira da fenômenos' n�turaqs; �,�,;; ,�'o�fSid�!ur��\ nd,SuI do dos quadros das Universi­

Sudesul e do'Governo do constituição sóció-eeen'Ô-' 'Estado, também foi men- dades envolvidas - FESSC

Estado, A Coordenação mica, as etnias e o preces- rcíonàda, 'c�oIQP a ligação c:-- FUCRI.

Geral do trabalho foi do so de colonízãçâo., � )." " ,

literal-planalto, atJ:ªv��s das
'" " -,

'

Tais levantamentos fun-Professor José MIller e a Logo depois, esçlareceu .
rodovias ,1}.R475_�_� 285,
I 'fi

-

d E 't d d damen taram cerca de 70%
executiva do Professor Al()1� aos presentes, que, o Ter- e etsi icaçao.e a., S ra a e

E' T�" 'C
'

.

.

d da análise, destacando-se a
zío Ivo Urnau, ambos do mo de Referência se fixa :"erro eteza' ristina, a

I
.

d R d F
.
"

. J: F'· d I vida de relação e polariza-Departamento de Pesquisa no p anejamento integra o e e erroviana e erl;l e

e De senvolvímento da da região, destacando a ex- in�er��s eni ?ll�r�s setore ção, setor secufidário e ter­

Fúndação Educacional'do ploração de-recuf�o,s'nãtu-:' Mecõnomia;',,;,. '�: ciário da ecopomia, aspec­
Sul de Santa Catarina. rais, insumos básicos na ,',EstL�eram �i:�sentes ao tos da infJ;á-estrutura da'

I N I C I A T I V A agropecuária, 'PrQtiU:çã9�de Sertlin�io,\ áJé�',do'�:rrofes-' ecol19m,ia� éducação e sa�-
PIONEIRA energia elétriGa� ',e""plora� -'. sOr"OsvalddDella Giust�a, de, dese�volvimento da co-

Abrindo o seminário, o ção de carVã<;? e!,dás-�ndús- ,];eprese�NJUl.�0,_�0" ��o�erno munidade, quadro urbano

Professor Osvaldo IÃllla trias de cerâTruGa�es�e últ�- , 'd8: E§la4�; �os::;:seiJ!l0res� e enfoqu'e mU nicipal.
Giustina, Presidente da mó já exis�e�e,•. p�mo,!lô. i VUb�t�Q7qasp,ar,�ilvaJ Re- Os d �mais trinta por

Fundação Catarinense do vas alternativa,s' industriaIs �to Ramos'C�n}'íios, Auri� cerito de'correram de' con-
o ',. tlij

,
.••

, ".' ': ... 16 '(

Trabalho - FUCAT -, re- Citou o apFoyejt-ll�ento.� . 'Q? � :M�ià.é.Ur:'e. Otávio sultas às f011tes já existen-

presentante do Governa- fertilizan,tes,J�1Miça de. eh F:ranco' Fortes, técnicos d,,,, _ teso no âmbito particular e

dor do Estado, disse na, menta, alumínioo'siderúr7 ,�UDESUL� ��lsón'Nappi, soçial, '<pém de bi�li?gra-
oporturiidade qU.e 0S ter: ,gica, e explorações,de uJJla:�representan�o o Se.cretário· 'fias. I,

•
�

� � lO" . *.,

•

' �\.."\ :;' II ,'"
i'I-, '( ':

Para que duas p�ssoas se c�sem é '

. ,". � �-' - -� ,\
.

necessário ad�ptaeão ,e '�nt���imento.
Omotor de P9paChrysler e'o casco-Carbras-Mar

.

.

.' foram feitos um para':o, outr�.
' .

Ninguém casa

zebra com gato ou

jacaré e<;>m arara. Um .

,

casamento perfeito deve
ser estudado detalhadamente.
Com carinho é inteligência; Plani­
ficado; para que mais tarde não traga
arrepenâimentos. É assim que você deve

agir antes de comprar sua lancha. Escolher
o motor de acordo com o modelo 40 barco.
Nem HP demais nem de menos. No ponto exato

para o seu conforto e segurança. É que os motores

popa Chry�ler têm o menor peso ,por HP, maior si­
lêncio no funcionamento, facilidade de -mariutenção e o� ,

maior torque. Além de maior velocidade e maior economi;t

Mar vão desde a mais

simples lancha de 12 pés,
aos barcos mais sofisticados,

oIT"t cabine e todo o luxo e conforto
I

.

,

.

a que você está acostumado. No Meyer
"

'
,-Veículos voeê encontra toda íllinha de

motores de popa Chrysler e os barcos Carbras­
Ma�: Tudo financiado em 36 meses e 'pelos me­
thoIes pEeçOIi do mercado, com garàntia e assis­

tência-técríica,�rmanente. Antes .de comprar sua
lanchà,��nvie o cupom abaixo- para Meyer Veículos

,

• e receba maiores detalhes desse c�sal que está
,ac9stumado a-fazer sucesso no mar.

-----�----��-------,
MEYER VEICUlOS (TOA. MEYER VEICUlOS

, ,

I
•

.... -

.
•

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597, TEL 44-116�

PEÇO E�VIAR,ME MAIORES OETALHESSOBRE OS MOTORES
OE POPA CHRYSLE R E OS BARCOS CARBRAS-MAR

.

distribuidor
Chrysler

�I#�) marine'

NOME IDADE __

ENDEREÇO � TEL
.

"

• I

':,�'.
"

I
.. ,.
" , I,
, - I

".
'.

i,>,. .\. 't'"

CIDADE � ESTADO
_

'PROFISSAo
_

TEM BARCO? aUAl?
_

JA TEVE BARCO?__ aUAL1
_

...,
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Reunindo 470 profissionais e quase 600 univer­

sitários encerrou-se no final de outubro, em Salva­

dor, n a Bahia, o IX Congresso Brasileiro de

Agronomia. ,

O conclave contou com a participação de dois
Ministros de Estado, engenheiros agrônomos Alys­
son Paulinelli, da Agricultura, e Maur(cio Rangel
'Reis, do Interior, além de vários outros engenheiros
agrônomos ocupando altos postos no Governo e na

empresa privada.
'

O Congresso foi promovido pela Federação das

Associações dos Engenheiros Agrônomo s do Brasil'

,

- Faeab - e da Associação dos Engenheiros
Agrônomo s da Bahia - Aeaba. I

Santa Çatarina foL a 5a. delegação, com 25

participantes. A seguir· a Página Agrícola, de O,
ESTADO mostra alguns aspectos e decisões toma­
das no IX Congresso Brasileiro de Agronomia

1111

A abertura do Congresso de Agronomia foi presidida pelo Ministro do Interior (Engenheiro Agrônomo) Maurício Rangel Reis.

Agronomia: Um Cong
buscadodesenvolvimentoem

"Fizemos, ao assumir a Pasta
da Agricultura desse País, uma
convocação aos profissionais, fa­
zendo ver que a minhapresença
em Governo, nada mais era do
que a convocação dos Engenhei­
ros Agrônomos doo Brasil; para
participar na grande campanha
de desenvolvimento agropecuá­
rio brasileiro.

Tinha a confiança da solida- ,

riedade. Confiei, confio e confi­
arei na presença do técnico no

desenvolvimento agropecuário
brasileiro.

'

Jamais deixei de acreditar no
trabalho inteligente, na confian­
ça, até no otimismo daqueles
que conhecendo asdiflculdades
por que passa o processo produ­
tivo brasileiro, se dispõem, sem
interesses pessoais, mas volta­

ddos para a grândiosidade de
uma pátria que oferece como

alternativa para o mundo caren­

te de hoje, o seu esforço, a sua

dedicação o seu trabalho hones-,

to para o progresso da agrope­
cuãría brasileira.
DIAS DIFrCEIS

Jamais também desconheci
as dificuldades, as intempéries
que iríamos enfrentar. Dificul·
dades estas naturais de um país
em desenvolvimento. ( ... )

Jamais imaginei que por um

"sopro mágico" 'poderíamos ar­

redar a ignorância, o descaso, a
desconfiança, a incredulidade do
meio produtivo brasileiro.
( ... )

Temos caminhado, por dias

difíceis. Ninguém desconhece
uma fase incômoda da economia
mundial. No entanto, não 'há o

que lamentar, especialmente
quando esse país vislumbrando a

sua oportunidade, cresceu, de­
senvolveu a sua agricultura, tor­
nando-a agressiva em termos de
uma nova agricultura de merca­

do, hoje conhecida e respeitada
por países superdesenvolvidos,
permitindo que esse país inicias­
se uma verdadeira explosão de
sua produção agropecuária. ,

Sabemos que a crise em que
vivemos traz-nos profundas
transformações e refletindo dire­
tamente nos componentes do
nosso processo produtivo. Não
há o que lamentar e sim tomar
decisões enfáticas para que pro­
curemos neutralizar os efeitos
nega tivos de uma crise incômo­
da que não provocamos. Sabe­
mos que o mundo pagará a

inconsequência de ganância, de
manipulações econômicas, de jo-
goss escusos ( ... )

,

,

Os países superdesenvolvidos
que puderam aplicar recursos

na busca da tecnologia agríco­
la, confessam-se incapazes 'de
aumentar a sua produção pois já

esgotaram a expansão da fron­
teira agrícola. O limite alcan-

çado pelos índices de produtivi­
dadechega a níveis onde novas

conquistas só se realizam em

longas etapas, com dificuldades
e grandes, investimentos.

Na outra face do mundo há '

falta da tecnologia. Há inconsis­
tência do processo produtivo, há
dificuldade infraestrutural, odes
compasso entre a evolução da

produção de alimentos e a ex­

plosão demográfica ( ... )

!

mos que para transformar nossas
potencialidades em riquezas tere
mos fatalmente de dispor, além
de grande quantidade de recur­

sos, também de um razoável
espaço de tempo, que não pode­
mos encurtar.

I

resso

A GRANDE OpçÃO
Estamos vivendo 'hoje ascon­

sequências do descaso prolonga- Existe, entretanto, uma ou­

tra possibilidade que está ao

do porque passou a humanida- 'nosso alcance, a curo prazo, que

de, especialmente' os países em, é a produção de o utro bem

desenvolvimento em termos de estratégico onde o mundo con-,

evoluçãdo processo produtivo
agropecuário. fessa-se carente e que.se chama

Emergirá dessa crise, aquele de alimento.

que tiver a coragem de, decidir e' UM MOSAICO'DE OPORTUNI-

executar, aquele' que tiver as DAD�S ,

condições para manter um clima �os temos, do.A�:u:ona; a?,
de trabalho de fé de otímísmosse- Chuí, um verdadeiro mosaico

coih tranq�ilidad� e seguranç�t, de clima, de solo, de topografi�,
para aproveitar a potencialidade -. enfim, um mosaico d� oportum�
que dispõe. Sabemos que exis- da�es, para produzu; os mais

tem ainda na Terra, muitas variados produtos carentes' na

oportunidades, de expansão de fac� da Terra.

fronteira agrícola. Mas temos ' ... � Em março de 197�"
que reconhecer, que pou�as são ao a;s�mlI o c0t;nando da naçao­

as regiões do mundo onde exís- br�silelIa o Presidente Ernesto

tem essas condições de seguran-: �eIsel destacou,. e� seu pronun-

ça, de tranquilidade, de paz ciamento, a pt;�ndade para o

social para produzir. ( ... )' setor agropecuano e CO!,1I0COU,
É grande .a responsabilidade naquele mesmo pronu�cIamento

que cabe ao Brasil nos dias de a t�das ,as forç�s VIvas. �essa
hoje. Se temos uma fronteira de naçao para �ue nao perrnitíssem
dimensões co ntinentais somos que o Brasil perdesse a grande
'um país que até os dias de hoje o�ortunidade deAem.er� de u�a
utilizou apenas 4,5 por cento na CrIse. de consequencias ainda nao

exploração agrícola de culturas medidas e que oferecesse ao

'emporãrias ou permanentes. mundo conturbado uma alter-

Um país que ocupou apenas 19 antiva de paz social, de cresci�'

por centoo do seu território na
mento econômico e' sobretudo

exploração pecuária e não ultra- de exemplo de fé e de contían-

passou a casa dos 2 por cento na ça. -

exploração de florestas. O que
Sabíamos que sofreríamos os

não ultrapassa a casa' dos 25,5 efeitos negativos dessa crise.
.

por cento de utilização desse ( ... ) Fez oPresídente Er-
imenso território 'e haveremos nesto Geisel, 'em
de reconhecer que, .além dos outubro de 1974, um

74,5 por cento que restam, nes- pronunciamento histórico, em

sa área explorada ainda não as- Curitiba, no lançamento da
sumimos o grau de sofisticação Campanha, da Produção e' da '

que está 2 exigir a, agricultura Produtividade. ( ... ) Pela pri­
nos dias de hoje. meira vez na História do Brasil,

Ternos portanto, pela frente, lançou não só um apelo ao

mais do que um desafio, uma produtor brasileiro, mas ao mes­

convocação. O que precisa, é mo tempo lançava uma afirrnàti­
utilizar essas riquezas, transfor- va de que o Governo brasileiro
mando-as em recursos palpáveis reconhecendo os efeitos de urna

para o desenvolvimento nacional crise, se dispunha a garantir a

e de dispor fie recursos para produção, amparando o produ­
aquisição da tecnologia, do tQ.r, não só a nível da produção
"know-how", dos fatores de ,mas da própria comercialização
prod ução que somos ainda de- ( ... )
pendente. ( ... ) O produtor brasileiro não

De uma hora para outra, ou acreditou no incrédulo, no pessi­
seja, de 1973 para 74, passamos mista' que anunciara a catástro­
a dispender de 600 milhões a 3 -fe, Já tinha dado em 1974 um

bilhões.de dólares de nossa eco- exemplo" uma demonstração de
'nornia para .aquisíção do petró- ,fé e confiança dando ao Brasil a
leo. ( ... ) , " '

' maior safra da sua história. Plan-
AÍ estão as nossas hídrelétri- tou mais, produziu mais.

cas a serem construídas, na con- Hoje estamos sentindo efei-

quista desse nosso imenso po- tos negativos de uma geada sem

tencial energético que poderá precedentes 'fi(} centro-sul brasi­
produzir energia a custos bem leiro, de' enchentes incômodas,

•,

agropeCLffIO
madas, objetivamente, em busca
dessa tecnologia.

Ninguém desconhece o inves­
timento que-o Governo brasilei­
ro está fazendo em pesquisa
agropecuária. Quase que dobra­
mos o orçamentopara a pesqui-
sa de )974 para 1975. Já somos

hoje não só o país da América
Latina que mais investe em pes­
quisa, agropecuária mas já figura­
mos entre os' países do mundo

que mais investem em tecnolo­

gia agrícola. Sabem vocês o gran­
de esforço que faz a Embrapa na

execução do seu programa ôásico,

duação nas melhores universida­
des do mundo. Espero que não,
venham falhar neste momento
decisivo.

.
' ,

Vejam o grande esforço que
estamos fazendo na' transferên­
cia de tecnologia, Tomou tam-.
bém o Governo brasileiro a deci­
são de amparar e de formar
definitiva a assistência técnica e

a extensão rural. A criação da
Embrater é a afírmação do Go­
vemo de que não permitiria o,

abandono e as, inconstâncias do

apoio ao técnico no campo.
Estaremos dispondo em 1976 de
nada menos que 530 milhões de

cruzeiros, só em recursos diretos
do orçamento do Ministério, da

ram mantidas, no entanto, atingi­
remos o final do ano com mais
de 100 bilhões de cruzeiros apli­
cados no setor agropecuário bra­
sileiro.
O ANO DA TECNOLOGIA NO
CAMPO

É por tudo isso, que venho

aqui, ao encerramento do IX

Congresso Brasileiro de Agrono­
mia I?ara convocá-los, para aIII-

alternativa que é a da tecnolo­
gia no campo.

Haveremos de fazer de 1976
o ano da tecnologia no campo e

para isso temos que contar com
os senhores.

Quero assim, dar uma de­

monstração d do Governo de

que ele acredita de que nós já,
dispomos de tecnologia suficien­
te para ampliar a nossa. produti­
vidade e que ele confia sobretu­
do no Engenheiro Agrônomo
brasileiro para que essa tecnolo­
gia se transforme, efetivamente,
em produto nacional.

Disse que estamos sendo de­
safiados mas confio sobretudo
na oportunidade da grande deci­

,

são que podemos tomar'> pela
, agropecuária brasileira.

Tenho absoluta certeza e

convicção de qu e o, Engenh eirc

Agrônomo deste país não dirá
não a esse processo decisório.

Quero portanto, mais uma

vez convocar ao Engenheiro.
Agrônomo brasileiro para a deci­
são jue eu tenho certeza, já foi
ornada".

'

I,

mais baixo do que aquela produ- de chuvas excessivamente pro­
zida pela energia atômica, longadas, de uma seca logo após

Aí está nossa imensa riqueza' a geada, mas, mesmo assim, esta­
mineral, onde o mundo já se mos colhendo uma safra maior

confessa carente em muitos dos que a de 1974,. ( ... )
minerais estratégicos. Mas sabe-" E a agricultura brasileira dá

um salto em termos de Produto
Interno Bruto atingido uma par­
ticipação da ordem de 17 por
cento em '1975 .contra 15 por
cento em 1973. ( ... )

Mas para que o país possa
continuar em seu processo de

crescimento, temos que ter cora­
gem para manter essa política
agressiva na agropecuária brasilei­
ra.

,

Vários foram os programas
acionados com investimentos di­
retos do Governo e também,
com investimentos indiretos, re­
'presentados principalmente, es­

tes últimos, pelos incentives fis­
cais, pelos subsídios e pelo cré­
dito agrícola numa expânsão
nunca- experimentada' como nos

dias de hoje.
- ,�':;;f"",

"

Se passamos esses primeiros
mais difíceis dias de uma crise
internacional temos de ter cora- ,

gem para aperfeiçoar essa "de­
marragem" do processo agrícola
para que o produtor brasileiro
responda; ainda mais, à convoca­
ção e o desafio que se lhe foram

impostos.
Estamos agora plantando a

nossa safra de verão, cujos fndí­
ces de crescimento em área su­

peraram as próprias expectativas
do Governo , embora, haveremos
de reconhecer, com o mundo
atravessando uma crise e o mer­

cado ainda em recessão. É sobre­
tudo uma resposta da confiança,
da fé e do otimismo. A semente
está lançada e esperamos dela
uma produção maior que 1975,
porque, precisamos da

agropecuária para sustentar o

processo de desenvolvimento na-

cional.
'-

( .... ) Ternos que reconhe­
cer que a solução única e pela
qual temos que lutar, é pelo
ganho de produtividade, da qua­
lidaade dos produtos, pela cons­

tância da oferta, nos mercados

internacionais a preços competi­
tivos. E como obter-se o melhor

produto, um maior volume de

produção por área, senão pela
tecnologia?

E quem, poderá levar, eficien­
temente, essa tecnologia ao

meio rural, a não ser o Engenhei
re Agrônomo brasileiro?

( ... ) Temos que acionar a

'nossa capacidade produtiva a

curto prazo. Reconhecemos as

nossas dificuldades de infraes­
trutura de produção. Não pode­
mos num passe de mágica mudar
essa infraestrutura do dia para a

noite ( ... ) AI
Resta-nos portanto a 'alter,

antiva que a mais curto prazo
também respon d erá na racíonalí­
zação do processo produtivo-a
alternativa da tecnologia.
PESQUISA E EXTENSÃO

Várias medidas ,têm sido to-

, bem como na integração-e na

reorganização .dos sistemas de

pesquisas estaduais.

� . ) Não estão faltando recursos
aos pesquisadores brasileiros para
execução dos seus programas
básicos. Oferecemos também

. oportunidades. ..de treinamento
.pissê PIog'rani�mais àmbíciosos
que tem no país em toda sua

história, onde nada menos que
600 pesquisadores estão se aper­
feiçoando em cursos de pôs-gra-

Agricultura para a Embrater. Isto
sem contarmos com os programas

mar diante dos meus colegas que
manteremos a mesma agressivi­
dade na política agropecuária
brasileira para' o ano de 1976.
Que ampliaremos, como de­

monstramos, os nossos recursos

para racionalização da ação go­
ernamental no processo produ­
tivo. Que ampliaremos os nossos
recursos para investimentos no

setor agropecuáAo e é por isso
que eu posso vir aqui para pedir
aos senhoresque ajudem, a cur-

"tô'prazo, a encontrar a alternati­
:!vi no setoragropecuário, a\iliter­
nativa para a manuten ção do
processo desenvolvimentista bra­

sileiro, que os senhores execu­

tem a alterantiva dentro dessa

Paulinelli: A.alternativa da tecnologia
PAULOALVIM
O Diretor Técnico 'Científico da Ceplac, ao abordar o tema sobre

"Conservação e uso dos recursos naturais renováveis" defendeu a
necessidade urgente do Brasil efetu ar a mudança do seu modelo
econômico de desenvolvimento, calcado na utilização do petróleo
'como fonte de energia, para fazer [rente ao que chamou de
"verdadeira crise energética": a falta de alimentos que atinge a 55%
da população mundial".

'

Paulo Alvim foi agraciado no decorrer do Congresso com a

"Medalha do Mérito Agronômico".
TRIGO NA BAHIA
Um terceiro

_ conferencista, o Engenheiro Agrônomo (PhD)
norte-americano'John Gibler, trabalhando atualmente na Fecotrigo
(RS), mostrou a possibilidade de Se cultivar o "triticale" (cruzamen-.
to detrigo com o centeio) 'na Bahia, contribuindo de forma decisiva
para a alimentação do povo brasileiro. Somente no Vale do São
Francisco declarou o técnico, há possibilidade, de se produzir 5
milhões de toneladas por ano quando o consumo atual do trigo no

pais é de 4,4 milhões de toneladas.
Além de quase 600 estudantes de agronomia de diversos Estados,

o IX Congresso Brasileiro de Agronomia, realizado no Bahia Othon
Hotel, no bairro de Ondina, em Salvador, contou com a participação
de 470 engenheiros agrônomos assim distribuidos: Bahia (224), RIO
Grande d o Sul (45), São Paulo (45), Sergipe (30), Santa Catarina
(25), Ceará (18), Minas Gerais (16), Pernambuco (16), Goiás (10),
Maranhão (9), Rio de Janeiro (8), Paraná (7), Mato Grosso (6),
Distrito Federal (4), Amazonas (3), Piaui (I), Alagoas (1), Rio
Grande do Norte (1) e Paraíba (1)., ,

Durante o Congresso foi eleita a nova Diretoria da Federação dos

Engenheiros Agrônomos do Brasil - Faeab - liderada pelo
Presidente José Lauro de Quadros (RS). O prôximo Congresso
Brasileiro de Agronomia será realizado daqui a dois anos, na cidade
de São Luis, no Maranhão.

Indústrias que transformam a matéria prima
prodyzida _pelos agrQ·pecuarist.as catarinenses,
em alimentos âa mais alta quahdade\ para
o Brasil e ·para () mundo.

.

Frios · Frango� · Perus·; Farinh�,de trigo
SADIA'CONCÓRDIA S.A. INDOSTRIA E COMÉ,RCIO • CONCÓRDIA. SANTA CATARINA

especiais que a esta altura já
estão ultrapassan do a casa dos
200 milhões para a assistência
técnica.

( ... ) Em 1975, ainda sob
influxos 'de tremendas pressões
inflacionárias, medidas restriti­
vas na expansão monetária fo-

Além do temário sobre polftica profissional e polftica de

desenvolvimento agricola, analisado pelas comissões e plenário, o IX
Congresso Brasileiro de Agronomia, realizado na Bahia (Salvador) na
última semana de ou tubro, apresentou alguma inovações.

A primeira delas foi o debate de grandes temas relacionados 'com
a agropecuária nacional, a través de painéis.' A segunra foi a

participação d e profissionais de-renome, proferindo palestras sobre
assuntos de interesse para a classe agronômica brasileira.
Os painéis, em número de três, foram 0$ seguintes:
1. Polttica de Desenvolvimento Agrtcola, a cargo do engenheiro

agrônomo Renato Simpltcio Lopes, Diretor Presidente da Empresa
Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural - Embrater.

2. Politica de Utilização de Insomos Básicos na Agricultura, a
,cargo dos engenheiros agronômicos Ney Bittencourt de Araújo
(Presidente da Associação Brasileira de Sementes), 110 Soares

Nogueira (da Massey Ferguson), José A.T. Drummond Gonçalves
(Presidente da Associação Nacional de Adubos) e Lyses Sadurny
Aloe (Presidente da Associação de Defensivos).

3. Politica de Comercialização de Produtos Agricolas. a cargo

10 s engenheiro agrônomos Paulo Viana (Presidente da Comissão de
Financiamento da Produção - CFP) e Mário Vilela (Presidente da

��
.

.

O Ministro Maurício Rangel Reis; d o -Interior, procedeu a

cerimônia de abertura do, Congresso, na noite de 28 de outubro e o

Ministro Alysson Paulinelli,'presidiu a solenidade de encerramento.
Além desses dois'Ministros, três outros agrônomos proferiram
palestras no decorrer do'Congresso:

CIRNELIMA
O' engenheiro agrônomo, Luis Fernando Cirne Lima, ex-Ministro

da Agricultura, discorreu sobre o papel do profissional de agronomia
no desenvolvimento brasileiro. Afirmando que se considera ainda
um homem público cujo pensamento é bastante conhecido, Luis
Fernando Cirne Lima deu suas definições para grandes problemas
nacionais. Dentre' eles, o ex-Ministroda Agricultura advertiu para os

perigos da atuação dos grandes grupos econômicos, inclusive as

multinacionais. Destacou também que "o setor agrícola nacional é

que dará o grande salto para o desenvolvimento brasileiro, levando­
se em conta que possuimos vastas áreas clássicas de produção ",
Faland o sob e os contrato} de risco, Cime Lima declarou que, "por
questões de princípios sempre fui contra a esse tipo de contrato",
Achou entretanto que o Presidente Geisel. tomou uma decisão
heróica ao abrir mão de uma idéia pessoal (contra os contratos de .­

risco) tomando uma posição em beneficio do modelo econômico

que se pretende imprimir à vida nacional,". Analisou ainda proble­
mas do ensino e do êxodo rural.

r f11 VilDOR
O M_inistro Alysson Paulinelli, ao presidir o encerramento do IX

Congresso Brasileiro, de Agronomia, de stacou a agropecuária coino a

opção mais viável para o, Brasil superar a atual crise econô�ca
mundial.

EVIDENTEMENTE
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s. da Agricultura
fiscaliza comércio

. \

da carne eu} se

,

Crici6ma (Sucursal) - o
vereador Dílney Lopes da
Arena afirmou que "a co­

mercialização da carne no
,

Estado pelos pequenos aba­
, tedouros, selá fiscalizada di­
retamente pela Secretaria da
Agricultura, ao passo que a:
DIPOA irá' fiscalizar somen­
te a carne exportada para
outros estados ou países",
ecrescentando que "o sena­
dor Petrôrâo Portela irá a­

presentar nos próximos dias;
urna emenda ao Congresso
Nacional, artorizada pelo
Presidente Geisel, no senti-

do de regularizar a situação
dos açougueiros que ainda
estão sob a aipervisão da
DIPOA".

Disse que "esta informa­
ção' foi colhida através de
contato telefônico mantido
com o deputado fede� N�
reu Ghidi em Brasília",

- Esta decisão se consti­
tui ruma velha aspiração
não só dos políticos mas de
todos os açougueiros da �

gião que estão encontrando

dificuldades na comerciali­
zação da carne".

Ribas autoriza criação
ciação de Prefeitos do Meio

_ ' "O, governador Antônio Carlos Konder Reis - disse -

Oeste. 'Água Doce conta tem, desenvolvido todos os seus esforços pela. �pi�a
com 12 mi habitantes, ten- ampliação do Aeroporto de Navegantes, tendo o Mirustério
do urna extensão territorial da Aeronáutica já considerado esse termina! aeroportuário
de 1.521 quilômetros qua- c?mo o que reúne 'melhores condiç�es t�nicaS, �.eteorol�­
drados, Sua economia ba- gicas e de segurança, terreno mais sóhdo e pista mais

seia-se na agro-indústria, resistente",
produzindo soja, milho e

trigo, além de pecuária e

srínocultura.

Imbituba pede a'poio
do Governo à zo�a

rural e à educação

Água Doce

e S.Lourenço
integram )0
Planasa

Uma comissão do Diretório Municipal da, Arena de
Imbituba manteve audiência com o Governador do Estado, Os municípios de Água
ocasião em que foram feitas diversas reivindicações no setor Doce e São Lourerço dorural, saúde e educação. ,Oesté, assinaram convênioNo setor rural foi solicitada eletrífc eção nas localidades
de Ponta Rasa, em Roça Grande, de Nova Brasília e Retiro, cem a Casan, incorporando­
de Arroio a Sambaqui; ,

em Araçatuba, na região de.Penha e -se, também, ao Planasa -

Penhinha e de Araçatuba a Ibíraquera e implantação de um 'Hano Nocional de Sanea-
escritório da Acaresc no município. 'rnento.No setor educacional, a comissão reivindicou a recons­

trução da Escola Reunida de Ribanceira, construção da
Escola Estadual em Ibiraquera, ampliação da Escola Básica
Marcílío Santhiago em Mirim, amplicação da Escola Básica
João Guimarães Cabral em Vila Noya e construção de um

Ginásio de Esportes para o município.
Foi solicitada também a criação da Comarca de Imbituba

e construção de uma Delegacia de Cadeia Pública, além da
instalação de um posto de saúde para Vila Nova e Roça
Grande,

s. Catarina participa:
do XIV Conpat no Rio

A Casan foi representada
'no ato pelo seu presidente
em exercício, Mílton Pedro

Fernandes, e pelos seus dire­
tores Artenir' Werner, Ma­
noel Felippe e Áureo Vidal
Ramos, Por'Âgua Doce assi­
nou o prefeito Alvino Retiz,
que também preside a Asso-

Com a fmalidade de participar do XN CONPAT
Congresso Nacional de Prevenção de Acidentes do Traba­
lho, de 9 a 14 do corrente, seguiu ontem para o Rio de

Janeiro, o procurador da' Enisc, Renato Pires Machado
São Joaquim; 10 mi cruzei- Filho/representando a Eletrificação Rural de Santa Catari­
ros para a' Escola Bâaca na S/A no encontro.
Frederico Rolla, de Atalan- O congresso é promovido pelo Ministério do Trabalho,ta; 100 m.il cruzeiros para a

Escola Básica J 000 Jorge de através da Secretaria de Relações do Trabalho e do

Campos, de Tangará; 100 Departamento Nacional de, Segurança e Higiene do Traba­
mil cruzeiros' para a Escola lho, tendo por local o Hotel Nocional no Rio de Janeiro. O
Básica Honório Miranda, de Conclave visa ao intercâmbio de conhecimentos e experiên­Gaspar; 77 mi e 490 cruzei- , cia de técnicos e especialistas nos diferentes aspectos da
ros ao Grupo Escolar Maria '

,

dPereira, de Balneário de preverção de acidentes, segurança, higiene e medicina o

Camboriú; 94 mi e 100 trabalho, abordando temas relacionados à implantação das
cruzeiros, à/Escola Bâsíca "

atividades de seguranç, higiene e medicina do trabalho nas
mio Almeida, de Blurnenau; empresas - Portaria nó. 3.237; formeção e treinamento em
57 mil à Escola Básica Deo-

segurança, higiene e medicina do trabalho; segarança,doro, de Concórdia; 120 mil híaiene e medicina do trabalho na agropecuária; aparticipa-.cruzeiros para a Escola Bãsi- -e-

ca Celso Rilla, de Qu iombo; ção das entidades sindicais nos programas de prevenção de
15 mil e 332 cruzeiros para ocidentes do, trabalho; participaçãp do empresírio na

construções escolares do prevenção de acidentes e acidentes sem lesão.
município de Ipira; 11 mi e
375 cruzeiros para constru­

ções no município de Con­
córdia; I'mil e 500 para Itá;
5 mil e 340 cruzeiros para o
município de Píratuba; 4
mi e 370 para Ipurnirim; 2'
mil e 300 cruzeiros par Xa­
vantina e 25 mil cruzeiros
para a construção de escada,
rampa, reforço de alíceíce e

mUro da Escola Báscia Costa
Carneiro. de Oleães.

de novas 'escolas
O secretário Ribas Jú­

nior, da EducaçãO, autori­
zou ao Fundo de Estímulo e
Apoio à EducaçãO, a libera-

-

ção de recursos superiores a
1 milhão e 450 mil cruzei­
ros, destinados a constru­
ções escolares. Os recursos

liberados são provenientes
do Fundo de Participação
dos Estados e estão assim
distribu idos: 30 mil cruzei­
ros para o Gínãsío de Espor­
tes do Colégio Servos de
Maria, de TUIVO; 200 mil
cruzeiros para escolas, do

�:

munícípio de Proso Redon­
do; 155 mil cruzeiros para a
Escola Básica Frarcisco To­
lentino, de São J ose; 300
mil cruzeiros para o Centro
Interescolar de 10. grau, de
Porto Uniâo; 12 mã para a

Escola Isolada Tributo, de
Lages; 2 mi e 800 para a

Escola Isolada São Vicente,
de Irani; 53 mil e 800 cru-

,

zeiros para a Escola Isolada
. Linha Santo Antônio, de
Rio das Antas; 47 mil para a

'Escola Isolada Luizinho, de

Camboriú faz concurso

para escolher seu hino
Balneário Camboriú (Su­

cursal de Itaj ati - Encer­
ram-se no dia 15 do corren­

te, no Departamento de E-.
, ducação e Cultura, asínscrí­
ções para o concurso pro-,
movido pela Prefeitura Mu­
mcipal, visando escolher a

letra do "Hino O fcial de
B alneãrío Camboríú",

Cada concorrente poderá
'

apresentar mais de uma

composiçã, cabendo ao ven­

cedor a importância de
Cr$ 5.000,00, oferecida pe­
la Prefeitura que ofícíalizàrã
a letra.

No, ato da inscrição o

candidato deverá entregar
em envelope fechado, a có­
pia da letra proposta para o

Hino e consistente em duas
sextnhas de sete silabas ou

três quadras, também de ste
sílabas, além do nome do
autor de respectivo endere­
ço. Será nomeada urna co-

missão de tres membros pa­
ra apreciar, analisare julgar
os trabalhos, sendo_que a

sua decisão selá defmitivae
irrecorrível.

'

RECEBEMOS
MAVERICt<
4 cu. e v-a

Integrante dq
G'rupo Sul-Brasileiro

..
'

RAPAZES
INICIAL: Cr$ 3.000,00

Eles ingressaram na F.A,s .. e: você já pensou nisso? Estão'
abertas as in!l:rições para a seleção de 900 jovens de 14 a 23
anos. com aJ sem ·ginhio. interessados em ingressar na FOR­

ÇA �REA BRASILEIRA, paraseguircarrelra.Os.lnte!'essa-.
dos deverão erwiar cartas ao C.P.E.Mo; da Aeronáu.tlCa,a Rua

a inaco Barbosa. no. 832 - Carrbuci - SP. Capital: <?_nde rece­

berão as informa;:ões em folhetos grátis. As InSCrlçoes foram

prorrogàdaS até o dia' 30/11 n5:

CEORISA-CERAMICA CRICIOMA S.A.

CGC-MF - 83647289/0001-62

Ficam avisados os senhores acionistas da
CECRISA - Cerâmica. Cr,iciúma S.A., que expi­
ra dia 16 de novembro de 1975 o direito de

preferência para' su bscrição em função da
AGE realizada dia 16deoutubrode 1975,de
acordo com.o Art. 111, § 20. do Decreto-Lei
no. 2627 de26/9/40.

,

Criciúma, se, 29 de outubro de 1975.
A DIRETORIA-

,AVISO

São Lourerço do Oeste
foi representado pelo prefei­
to Ssabino Santin e pelo
presidente da Câmara Muni­

cipal, Olávio Erbes. O muni­

cípio, -que se encontra na

divisa com o Paraná, tem. na
agropecuária sua principal
'produção. Conta com 585

quilômetros quadrados e

'tem 25 mi habitantes.

BESC S.A. CORRETORA DE TI'rULOS, VALOReS E CAMBIO.

'melhorias para o aeroporto
,

.

de Navegantes.
O deputado Abel Âvila dos S�os (Arena-SC), em

pronunciamento na Câmara dos Deputados, ;voltou a

reivindicar melhorias para o Aeroporto de Navegantes, em
Itajaí, para que ele possa operar com birreatores Boeing 737
e outras aeronaves de maior porte.

Explicou ele que o referido aeroporto poderá ficat sem
os vôos que servem o eixo Blurnenau-Joinvine-Itajaf, caso
a Infraero não se decida a realizar asmelhorias, pois a Varig,
baseada em questões de ordem técnica e ecorômíca
pretende desfazer-se dos seus turboélices, substituindo-os
pelos B oeíng 737, os quais não poderão aterrissar em

Navegantes, a permanecerem -as condições atuais.

O deputado destacou a importância econômica e turísti­
ca <la região servida pelo Aeroporto de Navegantes que,
graças a sua proximidade do litoral e distanciamento de
montanhas é o mais seguro de Santa Catarina quanto à
ocorrénciade baixa visibilidade.

Quando você entra no BESC,
,tá assim de gente conhecida.

EMPRESAS DO GRUPO .FINANCEIRO BESC

BESC FINANCEIRA S/A - CR�DITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
BESC DISTRiBUIDORA DE TI'rULOS'E VALORES MOBILlARIOS'S.A.
BESC s.A. CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS

BE;SC TURISMO S.A.

Finalizando, assinalou "que os catarinenses aguardam,
com grande/expectativa, uma solução favorável para o grave
impasse, não só para que sejam atendidos os anseios de !
expressivo número de uaiãríos,mas principalmente visando
ao desenvolvimento econômico e social do Estado de Santa
Catarina. Entendemos que a iniciativa governamental não
deve ficar no esquecimento ou sendo protelada".

GRÁFICA NATAL
, Todo e qualquer impresso,

, inclusive a cores.
'

Rua Joaquim Carneiro ' 55 - fone 44-0058
Capoeiras. - Florian6polis - SC.

São pessoas que vivem e trabalham com uma preo­
cupação: gente. Afinal um banco não pensa somente
em operações financeiras.

O SESC preocupa-se por você nas horas em que
uma simples operação bancária é a solução do seu

problema, e por isso coloca-se na posição de um banco'
de gente conhecida.

Portánto, ao pensar em operações bancárias lem-
ore-se do .r

"
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Promotor recorre da decisãoRESTAURANTE
CORUJÃO�LAGOA sobre o caso da Game/eira
o melhor restaurante das praias do Sul. CO­

ZI NHA FRANCESA especializada em frutos do

mar'CAMAROES:
"SAINT JACQUES"
(O charme da casa) - Cr$ 40,00
, TROPICAL'"
(Servido, dentro de um coco) - Cr$ 35,00
"GRATINADO - A LA GREGA
e À BAIANA" - Cr$ 25,00
i'À MILANESA - AO BAFO E
FRITO;' - Cr$15,OO

MÚSICA AO VIVO

O Procurador Geral do
Estado, Sr. José Artur de
Carvalho Pereira, interpôs,
no Tn'bunal de Alçada de
'Minas Gerais, "recurso ex­
traordinário" contra o acór-'
dão que absolveu o calculis­
ta Joaquim Cardoso e o

ergenheiro Ernesto Brein­
tinge r como responsáveis pe­
lo desabamento do pavillião
da Gameleira em Belo Hori­
zonte, e do qual resultou a

morte de 64 openíríos e
ferimentos rnutíládores em

vários outros.

eles apenas "co-autores" de
'um crnne no qual não foram

'

denunciados todos os parti­
cipantes, reconheceu que
"conquanto não sejam auto­
.res isolados da infração para
ela concorreram de qualquer
modo", razão pela qual se

deixou de aplicar lei federal
'- o artigo 25 do Código
Penal. O caso irá agora para
o Supremo Tribunal Fede-
ral. :

se recorre para reexame da
questão de fato, mas exami-'
nam-se os fatos, para se de­
monstrar a questão de direi­
to, isto é, a falta de aplica­
ção do texto legal, '

Lembrou o Sr. José Ar­
tur de C arvalho Pereira que
a decisão q,ue absolveu -os

réus deixa entrever, "data
vênia", a sua preocupação
com a figura octogenária e

impressio nante mesno do
Dr. Joaquim Cardoso "se­
gundo ele" evidentemente
estava o ilustre juiz relator
possuído da benevot--icía de
São Francisco, ao deixar;
como deixou, de aplicar a
lei federal reconhecida pelo
própri órgão". '

",

.l

- E bem verdade - recoo ,

nheceu o Procurador em seu

recurso '-'que mera questão
, de prova, apreciada pela jus­
tiça local, não dá ensejo a

recurso s 'extraordinários.
Entretanto, "in casu", não

com Flavinho e seu órgão eletrônico e Godoy Trio
"

Angelica Anchartv su Trio" Buenos Aires'"
Argumentou o Preorra­

dor Geral gue o TribunaL
ao optar pelá não condena­
ção dos reis.por terem ,sido

LAGOA DA CONCEI çÃO
EM FRENTE AO POSTO

,

No Tfajanus, a Predilar
fez 7 pavimentos, com áreas exclusivas
para empresas de qualquer porte.
Para você central izar e favorecer, os seus

negócios. I A Predilar quer que você fique
, bem perto de tudo aquilo que é necessário
a você, E por isso, anrenovos caminhos
para os seus negócios.

Favorecendo o seu trabalho
e dando a você uma vida
melhor em todos os edifícios

,

que proj_eta e constrói.

""-E-O-IL-."R· Construtora Predi lar - onde o

fundamental é você.

A Predilar entrega o Edifício
Trajanus, localizado na centralíssima
Tua Trajano.
Pertinho de tudo que o executivo precisa,
Dos bancos, Secretarias, do Palácio,
do Governo, da Praça XV e até do
Ponto Chie, A Predilar gosta de facilitar
a vida de seus clientes, e toda, vez que
constrói UIn edifício, pensa primeiro em

você, E nas íacilld des que você vai ter,

EDIFícle
TRAJANU5

e EDIFícle DE GENTE
MUlTe IMPeRTANTE

m
E,

Pedreiro atropelado e

morto por avião no

'Aero Clube do Pará
O pedreiro Domingos Clemente de

Óliveira, de 34 anos, foi atropelado on­

tem em Belém, pelo avião Cessna, prefixo
Pl' -BXX, pertencente à empresa de táxi
aéreo Kovacs, e morreu logo depois no

Hospital da. Aeronáutica, para onde foi
imediatamente transportado, praticamen­
te cortado ao meio pela hélice do apare­
lho. O acidente ocorreu na pista do
Aero-Clube do Pará, nesta capital, no

momento em que o avião fazia o pouso.

o

O avião, que voltava de uma viagem à
cidade de Tomé-Açu, com o passageiro
Raimundo As�rção, era pilotado por
Pedro 'Mendonça Filho. Segundo depoi­
mento do piloto e do passageiro, o

pedreiro estava agachado' à margem da

pista e no 'momento em que o avião

pousava inesperadamente atravessou cor­

rendo. Domingos Clemente de Oliveira foi

apanhado pelo meio, sendo imedíatamen­
te socorrido pelo próprio piloto do avião.

'''I,

.BANCO. DO. BRASILS. A.

DIRETORIA ADMINISTRATIVA
C,G,C.00.000.000/0001

AVISO AOS ACIONISTAS - ACOES PREfERENCIAIS AO PORTAÕOR
Bonificação" AGE de 23.10,75

A partir 'do dia 3 de novembro prôxirno, os Senhores A:ionistas possuidores de tttutos
mútiplos preferenciais ao portador poderão habilitar-se, c enferme deliberado pela Assembléia
Geral Extraordinária de 23.10;75:

a) ao recebimento das ações relativas à bonificação, nó proporção de 100% das possuídas;
b) ao recebimento do dividendo no. 139, que vier a 'ser -distribu ído relativamente ao 20.

semestre de 1975, "pra-rata", por ação resut cante da bonificâção concedida.
2. Oatendimento a tais solicitações será provldenciado mediante preenchimento de formulá-:

rio único, instruído com o cupão no. 7, a ser apresentado em nossa Igência Qmtral de Brasília
(DFI e em nossas ;gências Centro das, CapitaiS dos Estados - até o dia 31 de março de 1976;
após essa data, 0$ pedidos somente serão acolhidos por nossa Agência Central, em Brasífia (DFI,
e Agências Centro do Rio de Janeiro (RJI e São Paulo (SP).

3. Com o mesmo cupão no. 7, utilizado para exercício dos direitos d� que trata o item
precedente, estarão os Senhores A:ionistas habilitados também ao recebimento do ,dividendo
no. 139, que vier a ser distrlbuído relativamente ao 20. semestre de 1975 E; pertinente às ações

• anteriores à bonificação. '

4. Aentrega dos títulos múltiplos correspondentes à I:>onificação concedida se dará no prazo
de 30 dias da data em que o A:ionista se tiver hal:>i1itado.

,

,5. O'pagamento do dividendo no. 139, que vier a ser distributdo, inclusive do "pro-rata",
por ação resultante da bonificação, será efetuado a partir de data a ser oportunamente divulga-
da.

,

6. Q; Senhores A:ionistas são convidados a, desde já, se munirem do formulário necessário à
habilitação e que se encontra à disposição em qualquer de nossas Agências indicadas neste
Aviso.

Brasüla (DFI, 29 de outubro de 1975
a;WALDO ROBERTO COLlN

Diretor-Administrativo

:1��SANCO DO S'RASIL s. A.
'!IiíP "

'

.,...�
"

"" ,

.lO

Seleção de AuxiUar de Escrita
1. o BANCO 00 BRASIL S.A. faz saber que, de 24.11.75 a 28.11.75, estarão abertas em

sua 'agência desta 'cidade, na Praça XV de No v embro, no. 20, de segunda a sexta-feira, das
9h30m'às t6,oo horas, as inscrições 'para. a seleção acima, a reallzar-se nesta 'cidade, em data,
horário e local que serão oportunamente anunciadçs. I

,

,

2. A inscrição deverá ser solicitada pessoalmente pelo candidato (vedada a perticlpaçâo de
intermediário I e será deferida àquele que, munido de documento de identidade, satisfaça às
seguintes exigências:

a) tenha, à data do término das inscrições, idade m (nima de 18 anos completos e máxima
de �5anos incompletos;'

'
,

bl pague a taxa de inscrição de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros}:
c) apresente:

'

II (se do sexo masculino I - certificado de alistamento militar, ou de reservista, ou de
dispensa de incorporação, ou de isenção do serviço militar, ou, ainda ,'carteira de identidade do
Ministério do Exército, ou do, Ministério da Marinha ou do Ministério da Aeronáutica.

Quando se trátar de militar incorporado, otfcío do comandante permitindo a inscrição.
,,- III certificado, ou histórico escolar (corri firma reconhecida I de conclusão do prlmelro ciclo:
curso ginasial ou equivalente, expedido p_or estabelecimento de ensino oficial ou reconhecido,
ou documento que comprove n(vel de.escolaridade mais alto;

III) prova de naturalização, se não for brasileiro nato;
d) firme termo de cornpromlsso em que aceite designação para servir em qualquer parte do

território nacional, em jornada de trabalho de 6 horas, prorrogãveis sempre que o volumede
serviço assim o exigir;

,

el entregue dois retratos recentes, iguais, de tamanho 3x4, tirados de frente.
3. A seleção 'constará das seguintes provas:
Psicológica,
Português,
Matemática,
.oatílografia. ,

4. As provas de Português e MatemátiC!l serão do tipo objetivo. ,(hrigatório o uso de tinta de
cor azul em caneta-tinteiro ou esferográfica e lápis preto no. 2.

5. A prova de Datilografia será feita em máquinas fornecidas pelo Banco.
6. Para cada prova haverá apenas uma chamada. Somente será permitido o ingresso no

prédio onde se realizarão as provas do candidato que se apresentar com antecedência mínima de
TRINTA MINUTOS da hora'marcáda para in ício dos exames. Sob nenhum pretexto admitir-se-é
a participação do candidato que, embora tendo ingres�do no prédio dentro do horário estahels­
cido, deixe; por qualquer motivo, de estar presente na sala respectiva antes do sinal para
distril:>uição da prova.

\ '

7. 'O 'participante que fal_tar a qualquer das provas ficará impedido de prosseguir no concur-
so. '

8. Será selecionado aquele que:
aI satisfizer às exigências da prova Psicológica;
b) obtiver a nota mínima de 60 (SESSENTAI nas provas de Português e Matemática e 40

(QUARENTAI na de IlItilografia.
9. Atendidas essas condiçÕe�, e a' fim de estabelecer as prioridades para possfvel aproveita­

mento, o Banco reíacíonarã os selecionados em ordem decrescente do total de pontos obtícos.'
10. O julgamento das provas terá caráter írrecorrfvel.
li. O Banco reserva-se o direito de aproveitar, ou não, 'os selecionados, observado o prazo de

12 meses.

12. A posse dos selecionados ficará na dependência de aprovação ém exame de saúde feito
Por médico do Banco ou por ele credenciado.

' ,

13. Cumpridas as formalidades de nomeação e localização, serão empossados no cargo inicial
da carreira de Auxiliar de Escrita - Letra "A", com vencimentos mensais de Cr$ 2.244,00 (dois
mil duzentos e quarenta e quatro cruzeiros). Antes de decorrido o prazo de um ano, contado a

partir da data da posse-ficam impedidos de:
'

,

aI pleitear transferência, resguardando�e o Banco a 'Seu critério de removê-los;
b) participar de seleção interna para a carreira de Escriturário.
14. A inscrição do eandidato importará em anuência lmptfclta a futura designação (se selecio­-

nado e nomeado) para servir em qualquer dependência do Banco, bern como a possibilidade de'
ser transferido para outro local, em qualquer tempo, durante II vigência do contrato de trabalho'.

15. Nenhum candidato poderá inscrever-se nem prestar provas, em agências administrada por
seu cônjuge ou parente até o segundo, grau, ainda que o administrador em causa não venha a

participar dos trabalhos do certame. Igualmente não será localizado em agência a cujo quadro
pertença qualquer funcio,nário parente seu até o segundo grau ou çônjuge.

16. O presente certame visa a selecionar pessoal para suprimento das vagas porventura
existentes em suas agências no Estado de Santa Catarina. Entretanto o Banco se reserva o
direito de localizar os selecionadas em uma de suas dependências em qualquer parte do territó-
rio nácional. '

17. Inscrito, considerar-se-é o candidato ciente das condições estipuladas no presente edital.,

Florian6polis (SC), 30 de outubro de 1975.
BANCO 00 BRASIL S,A. - Florianópolis (seI

Augusto Thebaldi
Gerente

Cláudio Dias de Castro Ramos
Sul:>gerente

I
-
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,

Explosêio antes do t,empo fere
, . .

operarlo e assust,a a mUitos,

AB-6636 AB-6879 AB-6934 AB-7128 AB-7316
AB-743 i AB-7497 AB-7807 AB-8033 AB-8251
AB-88l0 AB-9013 AB-9091 AB-9911 AB-9128

Durante dílígêrcías efetuadas por vanos pontos da AB-9498 AB-9498 AB-;-9532 AB-9733 AB-980�
cidade, no período de 22 a 30 de outubro, o AZ-0023 AX-0167 AW-0918. ,

,

" 'é<.; :'"",,
'

.

",

' \ Departamento Estadual de Trânsito autuou um total de 235 Em outro grupo foram aplicadas 26 multas de

Aexplosãodeumacarga expresa que se 'encontrava: citiCo .vídros de dois metros vistos em tmbãihos dessa' 'catros,quecometeraminfraçõescontraoCôdigoNacional Cr$ 70;00: AA-0076 AA-0986 AA-3641 AA-3885

d�dinamite,anteS'doteÍnp6 naobrapaÍ'afaZer.o'p!igâ.. de�àltU1átotahn�teestillia� natureza. Aexperiêreia. de de, Trânsito, somando as multas um total, de AA-3908 AA-:3964 AA-4055 AA-4843 AA-4909
previsto; provocou ferímen- mente aos operários: Com çados.' Outros vidros.rrieno- mais de 6 anós como ,cabo C i$ , ,2:3.L 9,00; ': 'r" AA-5�)20 AA..265�9 AA-872º AA-9063 AA-9426
tçs no marteleteiro e "blás- fratura nó braço- direito e res também foram quebra- de fogo leva á crer quê não ,Por comtrt:t'1rém i1Tegui�ridadésmais graves, os guardas do AB-9588 AA�9996 AB-0180 AB-0628 AB-1112
ter" (cabo ,dé fogo)JOíro, vários ferimentos pelo corpo dos e uma lavadora de garra- tenhavhavído 'imprud,ência Detran.apreenderam as:çârtéirnsdehabilitaçãodeArlindo AB:_lnS, ABc.2493 AB-2541 AB-6413 AB-7337
Ncolau Domingos; que foi ocasionados pelos estilhaços 'fas de 40 toneladas, que se

'

do marteleteíro João,'Nicü- Schmidt, por 60 di as , de-Edmundo Agostinho de Souza, AB-:}544 AB-9�91.
'

internado no Hospital de da pedra, o operário foi encontra afixada no piso da lau Domingos. Ele acabava por 30_dias, de Alcídomiro Flores Filho, pelo prazo de 180 Já com multas de Cr$ 93,00, os guardas do Detran

Caridade, e danos materiais medicado po Hospital de fábrica teve sua estrutura de colocar a carga de dina- dias, e finalmente,' de Valor.da Silva, até Que se submeta a puníram 31 veículos, cujas placas são as seguintes:
em residêncíasnumráíode Caridade 'onde se encontra, abalada, mite para-ser acionada, en-, novoseXámesmédico,técri�oepsi:otécrd:o" . AA-'ó037 AA�519' AA-0601 AA-0808 AA-1281
'300 metros do 10c,aI pelo internado. Outras resídêneias prõxí- quanto seus colegas se-deslo- Com-multas de Cr$ 46,00 .foram punidos 123 Carros: _,u:':_39i8 AA-4121 AA-457.8 AA-4807 AA-5300
deslocamento de ar, além de DANOS &SUSTO mas' 00 local da explosão ,'caVam para avisar as resídên- AA-Ocn8 AA-OI09 AA-m38 AA-0752 AA-CJ753 AA-':.5376 ÀA-5376 AA-5852 AA-6511 AA-7335
um grande susto 'a dezenas A pacata comunidade de também 'ficaram danificadas cias da explosão etambém AA-0972 AA-Cf.Jn AÀ-1669 AA-1l57 AA-J428 AA-8Üi7, AA-9442 AA-9654 AB-0336 AB-llS:l
,de banhistas que; apavora- "José, Men:les" víívía com e, segundo os dirigentes da paralizar o trafegoâe vefcu- AA-1458 AA-1390 AA-220S AA-2245 AA-2612 AB-1782 AB-4286 AB-4378 AB-4446 AB-4766
dos, deixaram em correria a, b-anquilidade uma bela tar- empreiteira, todos os los. Quando íam começar os AA-'2f, 12 ÀA-29i3: AA':"'3056 AA-3075 AA-3280 AB-5630, AB-6 i26 'AB-7442 AB-8226 AB-9433
pequena praia da localidade de de sábado, com muitos prejUfzos serão indenizados. avisos, a explosão estava AA-3336 AA-3498 AA-3749 AA-390t AA-3964 AW-1499:,.'

\

,4e José Mendes, no Saco .usífruíndo a pequena praia Uma casa situada na "CuIVa marcada para as 16 horas, AA-43oo AA-4215 AA-4493 AA-441O AA-4635' De rotrit parte', 'ái;eÍülsum veículo foi atingido com a

dos limões, onde se erco- local, aproveitando o sol, do Madalona" sofreu ab'alo ocorreu o estrondo que tarn- AA-4932 AA_:_5045 AA-5248 AA-5355 AA-5506 taxa de Cr$ 186,00: AB-9627.
travam ria tarde de ontem. quando um violento estron- em sua estrutura fazendo o bém apanhou os operários AA-602S AA-6026 AA-6104 AA-6759 AA-7527 No grupo final forammultados um total de 54 veículos
O icidente ocorreu às do quebrou a monotonia teto cair. Outras apresenta-

'

de surpresa.' AA-7644 'AA-7742 AA-8069 AA-8288 AA-8685 com taxas de Cr$ 233,00, que são os seguintes: AA-0678
.
15h3Om de ontem e o ope- que caracterízá as tardes de mm os vidros quebrados, 'Além do rosto e dos feri- AA-9028 AA-9099 AA-'-9175 AA-9180 AA-9228 AA-1034 AA-1673 AA-1755, AA-I771 AA-1825
rário da empreiteira Copema sábado. Os banhistas, a apôs umbalanço da polícia mentos no operário, a ex- AA-9326 AA-9363 AB -9588 AA-%26, AB-0322 AA-3331 AA-4053 AA�92 AA-4526 AA':"'4683
Ltda, encarregado de diria- maioria jovem, sbardona- técnica. plosão antecjpada SÓ resul- AB-0383 AB-0394 AB-0531 AB-0881 AB-1176 :AA-4972 AA-5733 AA-5930 AA-5933 AA-5938
mitar uma pedra existente ram a praia, deixando no O susto foi grande e os tou em danos, de materiais AB-1392 AB-1396 AB-1576 AB-18t7 AB-1870 AA-5019 AA-6689, AA-6703 AA-7043 AA-7627
na margem da rua José M� local seus pertences. Ó susto moradores das imediações de pequena monta, com de- AB-2021 AB-2100 AB-2220 AB-2390 AB-2423 AA-8795 AÁ-9025 AA-9344 AA-9344 AA-9370
ria da Luz, na Curva do foi grande tambêm para os saíram logo à rua paraverífí- zenas de casas atingidas em AB-2541 AB-2895 AB-3057 AB-3358 AB-3647 AA-7858. AB-0517 AB-I02Q AS-20IO AB-2652
Madalona, para que a firma 'que descansavam tranquila- car o que estava acontécen- �as vidraças. A ocorrêneía AB-3954 AB-4051 AB-4319 AB-4399 AB-4446 AB-2829 AB-3068 AB-3087 AB-:J562 AB-381l

pudesse construir um muro mente em suas residências. .do. Segundo os responsáveis foi registrada pelas delega- AB-4463 AB-4596 AB-4611 AB-4684 AB-4733 AB-39I7 AB-4142 AB-4438 AB-4711 AB-5440,
no local, foi ímediatamente O estrondo assustou os ope- pela empresa a explosão an- cias de Segurarça Pessoal, AB-4746 AB-4790 AB-4964 AB-5062 AB-5258 AB-5505 AB-55�11 AB-6015 AS-6342 AB-6347
socorrido pelo contador rãrios da fabrica de' Coca- tecipada foi um mero ací- Costume e Menores e de AB-5259 AB-5259 AB-5473 AB-5721 AB-5721 AB-6495 AB-6855 AB-7712 AB-8058 AA-8620
Adelir Andrade; da mesna -Cola, que teve em seguida dente, que estãó sempre pre- Ordem Polrtíca e Social. AB-5938 AB-6002 AB-6151 AB-6202 AB-:;6320 AB-9594 AX-0164 AA-694

.
'

"COMUNICAO'O"
IIIIORADA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

,

LTDA" COMUN ICA au E ESTARÁ FUNCIONAN.
'DO A PARTIR DE. AMANHÃ DIA 10, À PRAÇA
PEREIRA OLIVEIRA, ED. VI&:ONDE DE OURO

, PRETO, SOBRE LOJA SALA 18 - fONE: 22-6541,
ONDE ESTARÁ CONTANOO COM O <, PREsrt­
GI,O DE SEMPRE DE TODOS AMIGOS E CLI EN­
TES.

._ J:_-'_.. " , ... _

. ", -- •

•.•�••.•.. NlPAs/INPS
Ministêrio da Previdência e Assistência Social
,Instituto'Nacional de Previdência'Social

SUPERINTEI\JDÊNeliA�Fif�t;iU�
EI\II SANTA CATARINA

AVISO
A Subsecretaria Regional de Pessoal do INPS solicita;

com a máxima urgência, a presença dos candidatos habilita-
'

dos nos concursos realizados pelo DASP, nas categorias fun­
cionais de AUXIUAR DE ENFERMAGEM (C-4I, ENFER-I

.

MEIRa (c-51, AGENTE ADMINISTRATIVO (C-121 e DA­
TILÓGRAFO (C-13I, no 40. andar do Ediffcio do INPS, na,
Praça Pereira Oliveira, para tratar de assuntos de seus interes-
ses.

"

,

Florianópolis, 6 de novembro de 1975.'

.�� MPAS/INPS
. Ministêrio da Previdência' e Assistência Social
Instituto Nacional de Previdência Social

. CONVOCAÇÃO
DASP/INPS'

CONCURSO PARA PROCURADO,R-AUTÁRaUICO
ASSISTENTE JUaíDICO

'

Torno público que a prova relativa ao concurso em refe,

rência será realizada no próximo dia 23/11/75, às 9 horas, no
.Insrtruto Estaduade Educação, na Avenida Màuro Ramo s,

nesta.

Prestarão provno endereço acima os .candldatos inscritos
nesta localidade e os inscritos emJoinvllfe, Itajaí, Tubarão e

Criciúma, neste Estado.
Os candidatos :deverão compar.ecer no local 'acima indica-

do, meia hora �nte� do horári� fixado, munldos de Cartão de

Identificaçâo do concurso, documento de identidade e caneta

, esferográfica, ahastecida de tinta azulou preta, não sendo

permitido o uso de tinta de outras cores.
'

Responsável 'Local

AVISO
'CONCURSO PARA PREENCH IMENTO

DE CARGOS DE:
-AGENTE ADMINISTRATIVO

- ASSISTENTE SOCIAL�'
-PROCURAOOR

A FUNDAÇÃO LEGIÃO eRASILEIRA
DE ASSIST�NCIA, faz saber que' se encon­

tram abertas, a partir de 10.11.75, as inseri­
ções para o preenchimento .dos cargos, acima
indicados, do Quadro do Pessoal da Diretorla
Estadual de Santa Catarina, de acordo com os
Editais afixados na Sede da citada Diretoria,
situada na Avenida Mauro Ramos sln, nesta

Cidade.

MULTAS

/

'Umbom lug'ar paramorar
precisa ter espaeo,
Espaço para receber amigos,
fazerexercícios, compor
ambientes areJadoS' e
confortáveis,onde a gente
possacurtirum som legal e
ler'calmamente.
Espaço é coisa fundamental!

Espaço para o corpo.
Mexa·se. É pr�cisomantera
forma, teste de cooper, pular
corda, levantar pesos,
flexões ... O lugar que a gente
mora tem que terespaço

, que permita movimentos,
livres, nada de apertos.,

E além do espaço, o lugar
que a gente escolhe -para
morar precisa ser equipado
para o conforto.
Acabamento, ar refrigerado
aquecimento,ete,
Tudo deve ser pensado
em termos de qualidade.

Espaço para os ambientes.
Ambientes onde a gente
possa ficar tranquilo,
lerumbom livro,curtir
ullla bebidinha...Tudo oom
muito conforto, sem aquela
de amontoar as coisas.

, .�:
,1 " ',x.

Apartamentos com todo o espaço e'conforto
. A. ., • .

'

que voce e 'seus amIgos preersam ..

INFORMAÇÕES: '

Ruo Deodoro. 13 - fone 22· 4368
Praça Pereira Oliveira,14- fone 22,4340

,(

No GOYA você terá todo o espaço e conforto que precisar para receber amigos,
fazer exercícios, compor ambientes arejados e agradáveis. Os apartamentos do
GOYA possuem dois dormitórios, banheiro social, living-jantar, cozinha, área de

" serviço, tudo funcionalmente dimensionado e distribuído, O conforto dos
,.

apartamentos fica evidente nos cuidadosos detalhes de acabamento, que incluem

carpet, box de alumínio, massa fina, azulejos decorados até o teto, etc.

Equipamentoscomo ar refrigerado, aquecimento central e filtro de água, também
; fazem parté dos apartamentos do GOYA. Descubra no seu GOYA todo o espaço

.

.

e eonfefto qU'� vo�ê precisa. Depois, convide a turma p�ra os festejós de ihauguração.
EmEDflUX

"f.

\
,\
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toriamente em diversas ou­

tras empresas.

/ �STRATÉGIA DE

AÇAO
Segundo o estudo do

BRDE, ao Banco, por inter-
,
médio do seu Gabinete de

Planejamento e da Gerência
de Operações, caberá a pro­
dução do empreendimento,
bem como acompanhar e

implementar os seguintes
passos: ar detalhamento dos
estudos de viabilidade; b)
promoção junto a empresá­
rios estaduais e nacionais,
visando a associação de es­

forços para implantação do

projeto: c) busca de tecnolo­

gia,estrangeira objetivando 3

adequação de produtos se­

gundo â moderna tecnologia
que o mercado nacional esta
a exigir }i) promoção junto
a entidades governamentais,

'

com vistas à obtenção de

vantagens ao projeto.
O PRODUTO

por cento, a rentabilidade nacional do produto. (supe­
anual alcançará 30 por een- rior a 40 mil dólares por
to, "o que transforma o unidade a preços FOB), che­
empreendimento em atrante ga-se à soma anual de US$ 2

operação". milhões, valor que represen-
REPERCUSSÕES tará, o esforço da fábrica de
A viabilidade da implan- teares �m poupar divisas na­

tação da indústria de teares clonais;
automáticos foi apresentada Aumento' da autonomia:
pelo, Sr. Ary Canguçú de

com o projeto, o setor têxtil
Mesquita, quando do lança- diminui sua dependência ex-
mento, ern Blumenau, do -

terna, passando a contar
"Diagnóstico da Indústria

com 'maior autonomia para
Têxtil de, Santa' Catarina". elaborar seus 'programas de
Na oportunidad e o diretor

expansão;do BRDE enumerou as re- Fortalecimento do setor:
percussões do empreendi- as vantagens de inter-relacio­
mento, citando, além das! nar dois setores básicos da
vantagens a nível empresa- economia catarinense (metal·
rial, no que diz respeito à -mecânica e têxtil) são es­

rentabilidade, rotação .de tendidas também ao fato de
capital, lucratividade, etc., .

se oferecer ao setor têxtil
os seguintes atrativos a cur- maior fortalecimento de seu
to, médio e longo prazos: parqu e fabril;

Geração de empregos: o Demanda derivada: com

projeto oferecerá 108 novas li implantação do projeto,
oportunidades de trabalho, haverá um incremento sígní­
não se computando nesse ficatívo em diversos setores
total o número de. empregos produtivos. Entre eles se in­
indiretos que serão gerados; cluí o acréscimo na deman-

Impostos: 9 Imposto de da de fundidos em mais � 71
Circulação de Mercadorias mil quilos para atender a

será todo carreado ao Esta- fábrica de teares. O processo
do de Santa Catarina, já que'

'

provocará uma demanda em

cadeia, repercutindo satisfa-

Estudo realizado recente­

mente pelo Banco Region al

de Desenvolvimento do Ex­

tremo Sul constatou a viabi­
lidade de implantação de

uma indústria de teares au­

tomáticos em Santa Catari­

M, com capacidade de pro­
duzir 300 unidades por ano.
O empreendimento teria co­

mo localização ideal o muni­

cípiq de Joinville e possibili­
taria a redução do volume
de' importação desse produ­
to, enquadrando-se, assim,
à meta' preconizada pelo
governo federal que objetiva
reduzir o deficit do balanço
de pagamentos, com o con-

J sequente fortalecimento da
indústria de bens de capital
e da economia nacional.

De acordo com o estudo;
as inversões para implanta­
ção da indústria situam-se
em 'torno do s Cr$ 35 mi­

lhões, incluindo-se aí o volu­
me de recursos destinados às

aplicações em investimentos
fixos e capital de giro. As

inversões, levando-se em con­

ta o porte 90 empreendi­
meato, não chegam a ser de
" .

grande vulto, isto porque a

fábrica de teares está inte-,
grada a uma rede de unida­
des fornecedoras. Segundo o

BRDE, quando se definiu a

localização na cidade de

Joinville, teve-se o cuidado
de avaliar essas vantagens
significativas .(melhor apro­
veitamento do suporte, ofe
recido pela indústria meta­

lúrgica e mecânica concen­

trada nesse município).
Do. volume necessário, à

total implantação do proje-
to, 3,0 por cento (Cr$ 10

milhões) seriam cobertos pe­
lo grupo empreendedor, en­
quanto que os restantes 70

por cento (Cr$ 25 mi­

lhões) seriam alocados a

título de
\
financiamento a

longo, prazo. Considerando­
se o, preço médio de
Cr$ 350.000,00 de cada te­

ar - quantia, inferior ao

preço FOB do importado -

a indústria terá um fatura­
mento anual de Cr$ 105.
milhões. Partindo-se de lima

to Econômico - BNDE. A.
fábrica terá basicamente Co.
mo 'linha de produto a pro.
dução de teares automáticos
mo demos, para operar colll

'

fios de algodão ou químicos
na 'confecção de produtos
leves e meio-pesados. Os tea. '

res terão capacidade pa!ã
produzir tecidos COm até
2.100 mm de altura e pesa.
rão em torno de 3.400 kg.
,MERCADO
De acordo com o estudo

efetuado pelo BRDE, o mero
,

cado de teares no Brasil é
bastante promissor, estimar;
do-se a existência de cerca
de ·50 mil unidades obsole­
tas' em funcionamento. A.
vida útil média dos teares
modernoá é de aproximada­
mente 10 anos.

Em Santa Catarina há
3.700 teares planos para te.
cidos leves e felpudos em

operação, dos quais 36 por
Cento já se apresentam Com
idade superior a 10 anos.

A capacidade produtiva
acíonal, sob os aspectos
quantitativos e qualitativos,
é insuficiente, fato que tem
determinado significativas
i�pórtações.

Estado está
capacitado a ter
sua indústria
de teares

o empreendimento, orçado em

Cr$ 35 milhões, tem
como localização ideal a cidade de.
Joinville, que concentra empresas

do setor metal-mecânico.

A unidade de teares acha­
se Incorporada ao programa
de desenvolvimento da in:
dústria metal-mecânica ca­

tarinense, já tendo assegura­
da prioridade pelo Banco
Nacional do Desenvolvímen-os insumos que irão propor­

cíonar os respectivos crédi­
tos de' ICM serão locais. Isto
faz crer que tal projeto apre­
sentará uma elevada relação
investimentosjICM gerado
internamente ;

Economia de divisas:
considerando o preço inter-

Superintendente do Sul Brasileiro
viu obras do Centro Comercial ARS

o Superintendente do Sul
Brasileiro Crédito Imobiliário,
Sr. Arnaldo Gueller, esteve em

Florianópolis na última sexo

ta-feira, quando manteve con­

tato com empresários locais,
visando a 'execução de futuros

empreendimentos do Sul Bra­
sileiro na Capital.

Na oportunidade, o Sr. Ar­
naldo Gueller visitou as obras
do Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva, em fase final
de acabamento e que foram
financiadas pelo Sul Brasileiro
Crédito Imobiliário, tendo si­

do recepcionado por executi­
vos da filial local da entidade e

pelos Srs. Eduardo Reimann e

José Carlos Chaussard. Neto,
respectivamente, Geren te

. Chefe de Vendas da Maguefa,
filial de Flórianópolís e que foi

a empresa incorporadora do
Centro Comercial Aderbal Ra­
mos da Silva. '

/'

NAS BANCAS

,
.

lucratividade rnínírra de 10

esta é a
I AGEMATUAL
da sua MÓVE'IS CIMO

r

1 - DORMI TÓRIO VERSÁTIL.
Laqueado em branco com amarei o, lavável
i ndefi nidornente. ..

2 - NOVA SALA DE JANTAR .

Nas cores: marrom, azul, bronco com

amarelo ou coral. Um sonho de sala para
embelezar ainda mais o seu apartamento.

..

�-J,_"�l�
.

� ([J�(\-----=-\--
_

mod.6110

.

�II u U YvL l�_.A1A/� ".

COLCHAO TRORION/CASAL. Detalhes Técnicos
Cr$ 294,00 ou os 19,00 rnensois. Guarda-roupas c/4 portas: 1825 x 590 x 1700mm.

, tmportante Cômoda-penteadeha: 1240 x 435 x 650mm.
Espelho: 700 x 650 x 90mm .

Este moderno dormitório pode ser Cama de casal: 1900 x 1390mm. (med. interna)
também Iomecido com cama de solteiro Cabeceira da cama de casal: 1620 x 660 mm,

e guarda-roupas com 3 portas. Mesa de cabeceira: 490 x 310 x 420mm.
Banqueta estofada: 400 x 400 x 380 mm,

2.495,oude 3.340,
por

. ,
mensais

a IDID
,

L....
�

Guarda-roupas c/ 3 portas: 1380 x 590 x 1700 mm.
Cama de solteiro: '1900 x 890mm, (rned. internal
Cabeceira da cama de solteiro: 1120 x 660mm,

.3 Bufet, mesa e sei s cadei raso

I
'

� Se você resi de noutra ci dad.e dei xe o frete por conta da CI MO.

,MÓVEISCIMO
Projetas ,e decorações. FI 'ORIANO'POLISFones: 72.6100 e 22.6867. L.: Rua Jerônimo Coelho, 5
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Construir uma casa pró- com o terreno pago. Ar sim, de uma construção de

pria não exige muitos co- pode passar à fase seguinte: 50m2" .são Cr$ 100,00.
nhecimentos, porparte do 'procurar um proietísta.Este 100m2, .Cr$ 140,00, e

· interessado. Basta ter um tanto pode ser um engenhçí- 500m2; Cr$ 200,00. A obri­
terreno, conhecer 'um proje- ro como um arquiteto. do gatoriedade da anotação,
tista, saber a localização do sujeito que vai estudar, ana- bem como o pagamento, é
Centro de Saúde, do mGE, lisar, e projetar melhor a do pniptio engenheiro. Mais
do

.

CREA, e da Prefetiura. residência, irá ver com deta- tarde, este vai ircluir em

além de contratar uma boa lhes .pmblemas como salu- seus honorários tais gastos
empresa construtora r: ou, bridade, conforto,' seguran- tuplemeniares.
como acontece nonnalmen- ça, e bem estar. Como diz o HIGI�NE E SAÚDE
te, no caso de casas de presidente do Conselho R� Conclutda a anotação
pequeno porte, achar dois gional de. Engenharia e A,.. no CREA, o feliz futuro
ou trêspedreiros, um mestre quiteturq, jOql Re!JiÓf!, Car- proprietário de uma casa

de obras que entenda do /os Caliiari; a tecmca do pnipria ainda tem mais d­
riscado, epronto. profissionol de engenharia é

guns passos para dar, antes

Bem, cloro _que, se tudo que indicará 00 pmprietdrio de começar efetivamente a

isw nlo exige muito cõnhe-" a m dhor construção da sua consruçõo. :":Por issa, nada
�sa�' �ci trento, não querdizer que de afobação. O né15vcio é ir

.ssmí tão fái:U assim. Pois há .

Calliari aponta os princi- .

com calma, para que possa
aqliele detalhe/que dificulta pais tópicos que devem ser

ser chamala, até o fim, de
um pouco as coisas: dinhei- o'bsew.àdós pelO proj'éti's(a -

"feliz proprtetdrto"; Caso
roo Paga aqui, paga ali, antes o material, sua qualidade, contrário, o mirâmo quepo­
de começar efetivamente a quantidade e orçamento de- derâ acontecer serduma es-

construção o futuro proprie- talhado, mão-de-obra com tafa mental, fi'si:a epsicolà­
tdrio da casa própria já teve qualificação requerida, e gica. Pois ainda não chega­
que desembolsar algumas realização. Racionalização mos nem à metade do que
centems de cruzeiros. E, no enprego do materid, se- deve ser feito. [Ufal]

.

fundamental para as preten- gurança com rdaçã: .
a fim- Çbm o projeto pronto, o

sõe: leie qualquer um, já deve
-, dações, estrutura, etc. caminho agora é o Centro

ser escohido o órgão filiado A SIMPLES ASSINATU� de Saúde, localizado à rua

00 Sistema Financeiro de RA Felipe .Schmiât, esquina
Habitaçiio, pam a efetivação' Escolher o projetista é

com a Avenida Rio Branco,
do imprescindível popogaio: coisa simples, mas deve se práximo li subida para a

o financiamento, normal- fazer isso com cuidado. 'De ponte Hercz1io Luz. O traba-
·

mente à longo prazo - 2� preferência, que seja um res- lho do Centro de Saúde, vai
anos ne máximo. ponsdvel, que não aponha demorar umpouco. Se-o

OS \ PRIMEIROS PAS-
.

Simplesmente sua assinatura projeto estiver dentro das
.SOS. . num projeto confeccionado normas corretas de higiêne,

.

Se o interessado já possui por um desenhista, muitas sanitarismo, e saúde, dentro
o terreno, as coisas ficam vezes ignorando detalhes de unia semana, normabnen-
bem melhores. Neste caso, fundamentais para uma es-

te ..... 'n°
.

o tem' de.'

truturaçêo perfeita da.futu- e, o pmpneta o
.

convém procurar um proje- J' volta; aprovado. O exame
tista r: que 'não deve ser

ra residência. Corsém esoo- do. projeto é feito por um
confundido com um dese- lher um profissio.nal que cu i- . médico s(lnitarista, enquan­
nhista. Se não tem terreno,

de da obra, fiscalizea cons-
.ta em estudante de engenha-

.

vamos ver como um' floria- tardem ente. Isso vim tão so-
ria, estagiário no CS, analisa

napolitano pode adquirir mente em beneficio do PlO- a parte técnk:a. São vistas as
um, aqui na Capital, por prietário. Bste podem pagar condições de saúde, sanea­

preços "camaradas"; um pouco mais, mas ganha- mento, renovoçõo de ar, etc.
No centro, a "mordida é 1CÍ em tranquil�dade. _ Ao entrar corri o projeto

I doIda;'. Se seu vencimento qom o projeto em moas,
_ no Centro de Saúde, o pro-

mensal está na faixa. de esta fl!l hora de saber onde ptietdrio devepreencher um
I Cr$ 4 mil a Cr$ 10 ma, é fica. o CREA - Cons�lho requerimento, na' portaria
bom esquecer que existem

•
Regzo.nol de Engenhano;_ e

do órgão, pagando também
te11'enos à venda no centro A7quztetu�a" 10�. Regrao. ali uma pequena taxa·, variá-

.

da cidade. Os p,reços, aí, são
Em FlonarK?polzs.,. fiea na vel confonne o tamanho do

astronômicos - e mesmo
ma Dom JUfme Câmara no. imóvel. Depois de rtCeber o

assim, que tem um pt:t/ueno
9. E_ste .servzço, no;m�bnen� projeto de volta, aprovado

lote nOO quer se desfazer �e,.e feito P:Z0 p,lOpno PT?'" - por isw que é recomendá­
assim, sem mais nem menos. jetzsta. 11 cozSfl srmples, feita veZ contratar um bom proje­
Espera sempre poruma uva-? em alguns !!lznutos. Trata-s� tista - chegou averde ir no
lorizaçiiJ': �a Anot(lçoo.deResponsabl- mGE - Instituto BrasUeiro

O jeito é procurar um �d�e Técnzca.. Se!};do um de Geogmfia e Estatística,
bom telTeninho em algum orga� �e fisca�lZf!çao do e- Setor de Coleta da Capital, à
bai:tro 'próximo ao centro. Xe1r:lClO profzsslOnal -

.

e
rua Francisco Tolentino, 'no.

Poderrz ser incluúios na rela- não de classe, corno muita 3
ção o Itacorobi, Saco Gran- gente pensa - o CREA pre,

.

O IBGE vai amtar os

.de - este está sendo bastan- cisa ficar sabendo quem está
. dados constantes do plOje­

te procurado -,' Saco dos construindo, e quem está to, para fins estatísticos, O
Limões, Trindade, Agronô- plOjetando. Para evitar jUtu- trabalho 1170 vai demorar

I

mi:a (dependendo do local), ·lOS problemas com obras mais do que dez minutos.
CólTego Grande, p'antanal, e mal feitas.- Coisa mpida, e não se pqga
outros próximos, onde po-

No CREA se paga uma lUda. Mas há bulOcracia.
dem ser encontrados terre- taxa de anotação, que varia Afinal, o IBGE também é
nos a preços aceSsz'veis, va- çonfonne o tamanho da ca"

um órgão público. Deve-se
riando de Cf$ 40 ma a sa. Por exemplo, se se trata preencher quatro vias de
Cr$ 120 mil. Mas não se umaguia. Uma vai ficar com
assuste se algum espertinho a Prefeituni, duas são devol-
lhe pedir Cr$ 800 mil A vidas pam o IBGE; e a quar-
tualmente, uma boa pedida ta< fica com o proprietário..
é adquirir um lote em Ctr Das duas que ficam com o'

nasvieiras, ou Jurerê, e mo- mGE, uma vai para o Rio
rar lá mesmo. Com os aces- deJaneiro, e outra f'ra aqui
ws . asfaltados, ficou bem Para se ter uma idéia do
mais [dcz? chegar lá. movimento existente no S�
De qualquer formá; que tor de Coleta, disse um jUn-

pretende construir deve ter ciomrio que o órgão atende
·

bem claro qu.e, para não uma média de 200projetos
fi car wbrecarregado em por mês, índice que aumen-

prestações, já deve est(J( ta com a chegada do verão.

, ..

I; #t, ...

�. i
v .... !.
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Você tem alvará? Então, tudo bem'.
Com o projeto devidamente' aprovado

p�10 CREA, Centro de Saúde, aootado no

IBGE, chegou a hora.' de ir na Prefeitura
paraque esta forneça o Alvará de Constru­
ção, necessário ao início efetivo da obra.
Sem o Alvará, nem adianta começar a casa.
S6 se o proprietário tiver muita sorte. Pois
o normal é um fiscal da Prefeitura em b ar­
gar a construção que não tenha esse papel
devidamente em ordem. , ,

De saída, o interessado tem que chegar
na Prefeitura com um mínimo de três

cdpías.do projeto. No máximo, são aceitas
.

circo cópias. Outra coisa: é bom províden­
dar também o-trtulo de, posse do.terreno
onde Sé p retende �dificar a c asa própria, no
caso, a escritura pública, devidamente ins­
crita 00 cartório de Registro de Imóveis.

Ao dar entrada no protocolo da Secreta­
ria de Transportes e Obras,'o projeto será
analisado' pela Dívisão

: de Arquitetura e

Urbanismo, visto quanto ao Plano Diretor e
quanto ao Código de Obras e Edificações.
Se for aprovado pela DAU, vai para a

secretaria de Finanças, onde é calculado Q

Imposto sobre Serviço de Qualquer Nature­
za - iSQN. Aí,. o futuro feliz proprietário
da casa própria te lá que pagar aproximada­
mente Cr$ (i PO pormetro quadrado. Quer
dizer, se quiser construir urna casa de
65m2, vai pagar ao ISQN cerca de
Cr$ 390,00, além de uma taxa de

.

Cr$ 30,OOde "entrada de protocolo".
.

Se tudo estiver em ordem; o Alvará é.
concedido em cinco dias, em média. Se
qualquer éoísa não combinar bem com o

que reza. o Código de Obras, aí então as

coisas serão mais demoradas. Culpa do
projetista, naturalmente. Mais uma vez, fica

\

realçado o papel que um bom profissional
irá desempenhar nos trâmites legais do
projeto.

APrefeitura expede mensa1mente uma
média de 100 alvarás de Construção,
incluindo-se aí desde casas pequenas até
edifícios de, 12 andares. Em maio deste
ano, por exemplo, foram expedidos cerca

de 78. Outros meses o número chega a

passar de cem.
'

O "HABITE-SE"
Outro papel desempenhado pela Prefei­

tura Municipal, em relação à casa própria, é
quanto à autorização para; habitá-la, aPós
concluída. I�o. ��'.:q!lai!dg a .�a$a estiver
pronta, é necessarío pagar mais uma taxa
para conseguírô "habite-se", um documen­
to pelo qual o proprietário fca habílítado a

residir na moradia que acabou de construir.
Segundo o Decreto 1.194, artigo 30.,

item 19, são os seguintes os requisitos
. exigidos para que seja expedido o "habite­
-ee":

19.1 .,- Requerimento, com oome e

endereço do construtor, do proprietário, e .

endereço da obra;
.

,

19.2 - Habite-se do Departamento de
Saúde Púb lica do Estado; I

19.3 - Boletim do IBGE; !

19.4 - Laudo de vistoria. do COIpo de
Bombeiros (em�aso de edifícios); ,

.

a) residenciais - com 4 ou mais pavi-
mentos;

b) comerciais - idem, idem; I

c) comere iaís-resídenciais - idem, idem;
19.5 - Contrato de manutenção dos

elevadores; I '

19.6 :-- Quitação do pagamento do
ISQN:

I

Onde e como obter o fínanciamento
Paralelamente aos 'trâmites legais exigidos para a

construção da casa própria, 5> interessado, a partir do
momento em que tem em mãos o orçamento da obra,
feito pelo projetista, já: pode escolher o órgão que irá
financiar a construção. Em primeiro lugar, deve ficar
claro qu e atualmente, no Brasil, todos os bancos e

financeiras trabalham conforme as normas do Sistema
Financeiro de Habitação, do BNH.·

.

Quer dizer, não há diferença e 'ntre um ou outro.

A.S condições são sempre as mesmas: o interessado não

pode ter outra casa, deve ter um terreno, e pão pod.e
wmprometer sua renda em. mais de 35 por cento, no

pagamento da quãntia financiada. Atualmente, o

comprometimeIlo varia .de ·31 a 35, estando numa

média de 33 por cento.
Há várias instituições financeiras na Capital que

podem financiar a 'construção da casa própria: Apesc,
C:aiXa Econômica Estadual, Federal, e a Província. No
caso específico da Caixa Estadual - que pode servir
de modelo para todas as demais - o proprietário deve

apresentar, além dos documentos básicos exigidos em
qualquer outra operação (identidade, certiOão de

casamento, situação eleitoral, militar)', um Atestado
de 'Idoneidadeum bom cadastro, ter conta corrente na

Caixa, abrir uma caderneta de poupança, ter a renda
comprovada, e provar que' o valor de seu imóvel é
compatível com a capacidade de pagamento, Ou,
como' disse uma. fo nte da CEE, "o valor do financia·

me?,to será determinado em função da renda fánri·
har ..

Um exemplo: um proprietário com uma renda
familiar de Cr$ 6.200,00, poderá o bter um financia·

rnento de"Cr$ 200 mil, a serem agos em 20 anos.

Quem tiver uma renda de Cr$ 8.900,00, pode fínan­
ciar Cr$ 200 mil, mas com a vantagem de peder
liquidar o débito em 10 anos. Atualmente, os finan-

.",Ciamentos são feitos com base nas UPC - Unidade
Padrão de Capital, uma espécie de moeda forte criada

.

pelo BNH, para' cobrir os .investímentos contras

desgastes ínflacíonãríos.

Um 'UPC equivale, no mompnto', a Cr$ 125;70.
Varia trimestnilmente; conforme as variações das
Obrigações' Reajustáveis do Tesouro Nacional. Ú
S{stema Financeiro de Habitação permite um únan·
ciamento máximo' de 3.492 UPC (eq\livalente a

aproximadamente Cr$ 439 mil). Acima de 1.096
UPC, e até o m�imo de 3.492, a taxa de juros é de
10 por cento. Abaixo de 1.096 (aproximadamente
Cr$ 13.8 ·mil}, vai decrescendo, d�pendendo do valor
do financiamento.

É claro que também conseguirá um bom finanéia·
menta quem tiver urna renda familiar situada. abaixo
dos exemplos dados anteriormente. Basta que'preen.
cha as .condições exigidas pelo Sistema Financeiro de­
Habitação.

Mais um detalhe: o crédito é aprovado" no rmal·
mente, sete dias após a entrega da documentação no

órgão financiadpr. Outra coisa: quem quiser um

.

fmanciamento para conlRrar uma caSa, tem que
provar que b imóvel recebeu o "habite-se" a menos de
180 dias. Mas, em caso. de financiamentos até
Cr$ i38 mil, o "habite·se"pode ser de,até um ano.

Para a assistente social d o Inocoop,'
Célia Maria Carupos, á opinião pública
desconhece a filosofia do órgão, bem como
cle uma coo peiativa habitacional. "Nin­
guém. acompanha, ninguém participa. Se
participassem, ganhariam tempo inclusive
na conclusão dos conjuntos habitaciomú,s".
Diz ela que "muitas vezes a cooperativa
trabalha corrio agência imobiliária. Cabe
aos coope1'ativados mudar esse estado de
coisas".

j

\
Cooperativa oferece mais uma)opção

Há uma outra forma de adq uirir a casa pagamento do débito é feito normalmente
própria, atualmente. É só entrar em alguma em 25 anos, sofrendo as prestações corré-

cQoperativa filiaâa ao INOCOOP' - Insti- ções trimestrais, co m'reajuste anual.
. ruto Nacional de Orientação às Cooperati­
vas Habitacionais. Há a pena s um senão: o

Inocoop não atende os interessados com

.

renda fami lia)' abaixo de Cr $ 3 miL As
casas dó Inocoop, como o próprio nome dá
a entender, são construídas na forma de
conjuntos habitacionais.

Fora disso, o órgão .n�o financia maís
.

nada. Pode-se escolher, conforme a renda,
casas de 50 metros quadrados, ou até 85.
Neste último caso; o interessado tem. que
ter uma renda superior a Cr$ 6.500,00. O

...,'
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Aceleradas No prôximo mês,
a Harlcy Davidson'

brasileira/já
estará no mercado

, Dtvidson. - trabalhavam na construção de uma biciclet
motorizada a Harley Davidson Tvbtor Co., em apenas dOh
anos; passou a aparecer como empresa, com seu nOrn
pintado na frente de um barracão de 13m2, construído n'
fundo de um quintal da cidadezinha deMilwaukee, no�
Estados Unidos.

"

Hoje, sua fábrica principal, na mesma cidade, ocupa urnaárea de 150 mil m2. '

'

-

O desenvolvimento da pequena empresa nascente ganhou
maior impulso,'com .a entrada dos irmãos de Davidson,
William e Walter -, o primeiro um habilidoso ferramente�
e o segundo um notável mecânico, completando, assim a
equipe, já que Bill Harley era odesenhista e Arthur Davjd�n
o modelísta,

'

,

Alguns p:oblemas técnicos i�ciais da �ar1ey Davidsoq.
foram solucionados por Ole Evínruãe, mais tarde famo�
pelos motores de popa que fabricou ..

O carburador do primeiro'motor fabricado, foi mOdela,
do a partir de uma lata de massa de tomate e sua potênc�
era de apenas 3 HP.

Em 1906, a Harley Davidson já-produzia 50 motocicle.
tas, número que foi triplicado nó ano seguinte.

.

Em 1917, sua produção já alcançava a casadas'18llli1
motos anuais.

Famosa pela sua robustez e durabilidade -\muitas moto!
da década de 40 ainda circulam aquino Brasil - a empresa
foi crescendo e hoje ocupa invejável posição no me rcad� ,

mundial, sendo suas motos utilizadas, em todos os países do
mundo, em serviços de escoltas rrilitares ede autor�dades. '

CAMPEÕESS NO BRASIL
Os campeões Everts e Villa,

vencedores, em suas categorias,
no último Campeonato Mmdial,
com as "Puch Motocross 250cc"
e "Harley Davidson 250cc", po­
derão participar de provas no

-

Brasil, sob o patrocínio da M:>­

tovi, pro dutora destas duas mar­

cas no País.

cante 'dos," arburadores DFV,

es!á colocando à venda um jogo
,

de
.

ferramentas especiais, para
consertar carburadores de sua

linh a. Para a compra do jogo
adequado, basta pedir pelo nú­
mero do próprio carburador, sen
do as ferramentas encontradas
em lojas de autopeças.

A partir do próximo mês de dezembro, as ,famosas
motocicletas Harley Davidson - conhecidas pelo seu uso

pela Patrulha Rodoviária Federal -, estarão ma isfacilme nte
ao alcance do público brasileiro, já ,que estarão sendo

produzidas no Brasil, pela Motoví Indústria e Comércio

S/A, a quem caberá, igualmente, sua distribuição em todo o
território nacional.

.

Esta medida, naturalmente, resultará numa redução do
custo atual da Harley Davidson importada, devendo alcan­

çar, aproximadamente, a casa dos 50 por cento.
A Harley Davidson brasileira tem sua fábrica instalada no

Distrito Industrial da Zona' Franca, de Manaus, ocupando
uma área de 253 mil ro2, onde a Motovijá vem produzindo
a "Maxí-Motoví", ul!} cíelo=motor equipado com motor

"Puch", fabricado na Austria.
"

AS 'BRASILEIRAS
Inicialmente, no Brasil; 'serão fabricados dois modelos de

Harley Davidson, o de 125cc e o de 1.200cc, este último o
modelo usado pela Patrulha Rodoviária Federal e 'pela

, Polícia do Exército, no serviço de escolta às autoridades.
O modelo de 1.200cc está equipado com um motor

bicilíndrico em V, tipo OHC - válvula no cabeçote - e

funcionamento a quatro tempos., '

Sua partida é elétrica e conta com amortecedo res

reguláveis, embreagem multidisco a seco e transmissão por
corrente e quatro velocidades.

O seu sistema elétrico e de 12 volts com alternador e o

de freios, tanto. dianteiro quanto traseiro, é a disco de 10
Nascida háa 74 anos; numa modesta oficina de porão,

onde dois amigos -,William "Bill" 'Harley e Arthur

Pêlas revendas

* * *

* * *

FERRAMENTAS

A D.F. Vascon celos, fabri-

MANUAL DO MOTOQUEIRO
A Livraria Lunardelli já tem à

venda o livro "A moto em 10
Lições", de Michel \\Ilber que,
além de orientar o motoqueiro
no manejo de sua moto, ensi­
nando diversos macetes, .ainda

oferece ensinamentos 'sobre a

mecânica das motos.

polegadas, comandados hidraulicamente.
Como equipamento "standard" vem equipada com

protetores cromados" carenagern e bolsa laterais de "fíbér­
glass".

O preço da Harley Davidson 1.200cc nacional, deverá
estar em torno dos Cr$ 70 mil.

.

O modelo de 125cc será equipado com um motor de
dois tempos e cilindros de alumínio revestidos de cromo

duro, idênticos .aos usados nas motos de competição no

Campeonato Mindial.
'

O seu garfo dianteiro será "Ceríani" genuíno, tipo de

competição e' seus pneus 3.50x 18, normalmente usados em
mo tos de maior cilindrada, lhe garantirá uma maior
estabilidade.

Igualmente equipada com sistema elétrico de 12 vôlts e

alternador, conta, ainda, com esticador automático de
corrente.

O preço do mo delo 125cc da Harley Davidson nacional
será, aproximadamente, de Cr$ 13 mil.
AI-fISTORIA

'

O chefe do setor de câmb ia da procura de lanchas Carbraslr1l1le
C RAMOS S/A, Ivo Amorim,

- de motores Chrysler para IQ�
na própria fábrica Volkswagen, chas, vendidos com exc!usivüJac
participa de um, curso de co- de pela ME[;R_,# VEICULO�

nhecimentos gerais sobre a nova
'

Kombi: A FLORISA, na última semallDJ
* * * mais uma vez foi sede da A,ssellij

bléia do Consórcio -

Naciollll
Ford, quando mais 14 consor.. ,

�lewao ��dO, plenamente,
tem sido grande a procura do
estabilizador para Opala, instala­
do na hora pela HOEPCKE VEI:
CULOS e que aumenta, sensivel­
mente, a estabilidade do carro.
"

,

* * *
'

dados foram contemplados, sen,
do 7 por sorteio e outros i
por ldnce. Um novo grupo de
consorciados deverá encenarM
nos próximos dias, pois diSpÕ!
de poucas vagas.

* * *

Rubens Garcia, da _KOESA, pl6'
ticipando_,de um' curo de esfil'

ci�!ização e aperfeiçoamento em

veículos da linha Volkswagen,
numa promoção da VWB.

PILOTAGEM DE LANCHAS
Será intensificada, na presen-

te temporada de verão, a fiscali­
zação, por parte da PolÍcia Na­

val, do tráfego de lanchas e

outras embarcações junto às

praias. Os proprietários de e�­
barcações deverão regularizar
�as situações, junto à Delegacia
da Capitania dos Portos, que

expede as carteiras de habilita­

ção para a pilotagem de 'lanchas. (

O Corpo de Bombeiros da Poli­
ciaMilitar acaba de adqui- ir, na
DVA VElcULOS, dois cami­
nhões Me r c e d e s-Be n z

L-1113/42 e um 608 - Mercedi­

nho -, que serão equipadoss
, para o Serviço de Buscas e Salva-
mento.

* * ,*

A partir de �manhã, dia 10,
AMA URI VEiéuLOS estará fi­
nanciando Volkswagens, a partir
do modelo 73, em 'até'36 meses.

«. * *

* * *

Cbm o mercado reagindo favol�
velmente, a D!J'.BO/,i.4L _t;On�

nua recebendo e eÍitregando,
imediatamente, ,um crescente

, número de Corcet76 e Maverick

76,de quatro cilindrai.

VENHA
CONHECER!
NA FLORISA
Integrante do

Grupo Sul-Brasileiro

A Tapuia escolheu caminh6es Dodge.
Para a Tapuia um caminhão tem que ser tão forte
-e econômico quanto as lajesque ela fabrica.

,a

I

A Tapuia como outras empresas, também escolheu caminhão

Dodge para aumentar sua frota. ,

Também pudera, os caminhões Dodge são as mais econômicos,
têm maior, capacidade de carga, maior torque e chassi super-refor­
çado, Que é para carregar muitas responsabilidades nos ombros.

O eaminhão D�dge nunca corre de serviço. E vem equipado
com nntor diesel ou gasolina.

Foi por estes e outros motivos que a Tapuia escolheu os cami­

nhões Dod!Je. '.

E no Meyer Veículos você compra o seu caminhão Dodge com
financiamento de até 36 meses.

Ant�s de comprar o seu novo caminhão, vá até Meyer )feículos
ver de perto todas as qualidades e superioridades do caminhão,

,
' '..: ," '�:' � f'.'

Dodge. O pau para toda obra.
'

'I,'

Cbm 'a chegada do verã�, au­
I mentaram consideravelmente' a

.e ncarnin hamo s carteira de ·inotorista,1. identidade,
passaporte, regs. no DNE 1'( imposto sindicãt; atestados,
certidões, fotocópias, fotografias, seguros! total, incêrndlo e

obrigatório, plastificações, instr,uções, teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc .•
RAPIDEZ E EFICI�NCIA,

\ '

REVENDEDOR AUTORIZADO ,�� CHRYSLER
� do BRASIL s

:

COMUNICADO

MEYER 'VEICULOS. '

Chrysler: engenharia de vanguarda

"

'Comunicamos aos nossos �rentes que já
estamos atendendo à rua: .Altamiro Guima­

rães, no. 17 - fones 22-0774, 22-1157,
22-0435. '

DR. RONALDO JOS'É MELO DA SILVA
ORA; CLEOI'JICE ZIMMERMANN LAR­

GURA-PSIQUIATRA INFANTIL.

INOCOOP - SC

SETOR SOCIAL

II

COOPERATIVADO ITAMARACÁ

,O Agente Financeiro Sul Br.asileiro, "COOPHAB e

INOCOOP, convocam os Srs. Cooperativados ao Conjunto
Habitacional Itamaracá a comparecerem ao INOCOOP; Rua
Esteves Júnior, 34 - Setor Social para atualização da ficha,

sócio-econômicaque será imprescindível para participação no

sorteio das unidades.
Dias das entrevistas: 10, 11, 12, 13, 14 e 1 5 de novembro.
Horário: das 8:00 às 12 horas e das 14:00 às 21:00 horaS.

SINDICATO DOS ESTABELECIMENTOS
DE ENSINO DO ESTADO DE

SANTA CATARINA,
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De acordo com os estatutos, em' vigor, convoco as escolas

associadas, quites com este Sindicato, para que compareçam a

Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada dia 20 de novem-

bro de 1975,'às 19 horas em 1a. convocação, e às 19:30 horas
em 2a. convocação, tendo por local o Colégio Catarinense, à

rU,a Esteves Júnior 159 - Florianópolis - Santa Catarina com

a seguinte:
ORDEM DO DIA

1 - 2a. Retificação Orçamentária para 1.975.
,2 - Alteração dos Estatutos no que se retere à Contribui-

ção Social.
'

3 - Assuntos de interesse ger,al.
,

Florianópolis, 23 de outubro de 1.975.
João Gerônimo de Medeiros
PRESI DENTE/SEEES C

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GRAVADOR TRANSICORDER
.

Importado! Com microfone!

Apenas 565,00

CONDICIONADORES DE AR
Quente e frio!
Das melhores marcas!
Um para cada ambiente!
A partir de 189,00 mensais! .

Grátis! levantamento dá
carga térmica por pessoal
alfamente especializado!

...

RÁDIO PORTÁTIL CCE
Modelo Silver!

Apenas 259,00

BAIXELA
AÇO INOX FRACALANZA
8 peças! Mod. Regina!
Apenas 194,00

BERLlNETINHA CALOI
Presentão no Natal!
De.68a;eCr
por 580,00
ou apenas 43,00 \

mensais!

PANELA DE PRESSÃO
PANEX L1DER
5litros!

.

Apenas 69,00 .

. LIQUIDIFICADOR ARNO
linha Reta!-

Apenas 194,08

RODAS DE MAGNÉSIO 'Í '. '\�<c
'Scorr-o,",Titãnio,.·, 'i- .;; d. �',. ':" ,;_ J;.!:t
Italmagnésio, para'

.

VW, Corcel, Opala, .

Maverick, Chevette, etc.
Desde 315,00
ou apenas 33,00 -

mensais!

comPRE· mElHOR
comPRAnDO·AGORA

RÊDE PARA DESCANSO. 1

Apenas 196,00

'CAMA DE SOLTEIRO MADARÇO
Apenas 189�00

.

COPA FÓRMICA
Modelo Paraná!

Apenas 869,00

TEVÊ PRETO E BRANCO
DE MESA GE

Ape�as 1.490,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Pró-Música
Pequeno 'guia parao próximo
concerto com o Trio Brasileiro

fTrio em mi maior K. 542 de Mozart

Juntamente com os trios K. 502 e K.
548 são obras do período da ópera Don

Juan e das famosas sinfonias de 1788.
A independência dos instrumentos, !D­

bretudo do Cena é mais ampla e a

escritura mais interessante do que nos

Trios ante iiores. Nó K.542 surgem pre­
núncios de Beethoven e de Schubert. O

"allegro" possui delicados claro-escuros

tonais. O "Andante" é desenvolvido atra­

vés de uma graciosa melodia tipicamente
-,

mozartiam.
Trio em ré maior opus 70 no. 1 de

Beethoven

A música de Câmara adquiriu especial­
mente com Beethoven, desde suas obras

da juventude, nova linguagem. Modula­

ções afastadas e não esperadas, ritmos

mais complexos, frases pouco "cantáveis"
e somente obtidas 'com os instrumentos

musicais,' tais são as características desta

música revoluciordria.
O ano de 1808 foi particularmente

fecundo para o mestre; além dos 2 trios

opus 70, concluiu a 5a. e 6a. sinfonias, o
concerto de piano opus 73 (Imperador) e

inúmeras outros obras importantes da 1 a.

fase. Não é coincidência o fato dos Trios

opus 70, serem im eâiatam ente:p rocedidos
pela sonata em lá maior para Cena. Isto
levou Beethoven a dar boas oportunida­
des de expressão para este instrumento

que Haydm e sobretudo Mozart não

ousaram anteriormente fazer. Os 2 Trios

opus 70 foram deâcados à Condessa
Maria Von Erdody; 'jovem húngara que
era parcialmente paralítica das pernas. Se

Beethoven já estava nesta época semi-sur­
do, conforme alguns testemunhos, então

certamente seus trágicos destinos os reu-

niu através desta dedicatória.
,

Os 2 primeiros 'movimentos do Trio
em Ré maior, com seus 2 temas poucos
usuais não são, escritos exatamente na

Sonataforma. Emboro !K!parados clara­
mente por um epi!r5dio modulatório,'os'
temas são anunciados quase juntos, logo
no inicio de cada Movimento. O ''Allegro
Vivac e e comBrio" inicia com um viga ro-

EXPOSIÇÃO INTERNACIO­

NAL EM BLUMENAU dia

16/11/75,

O KENNEL CLUBE DE
SANTA CATARINA. rua

Amazonas, 3815, fone'
22-2094 - Caixa Postal 631,
com sede na cidade de Blu­
menau. em cumprimento do

calendário oficial, realizará no

dia 16 de novembrG do corren­

te ano. sua la. EXPOSIÇÃO
INTERNACIONAL DE TO­

DAS AS RAÇAS, a la. EXPO­
SIÇÃO INTERNACIONAL
DE CÃES PAS TORES ALE­

M_,_ÃES e a 4a. EXPOSIÇÃO
ESPECIALIZADA DE CÃES
DA RAÇA DOBEI?MANN con­

forme programação abaixo
,

- Ãs 07,30 horas -.Jnício

do julgamento da la. EXPOSI­
çÃO INTERNACIONAL DE

TODAS AS RAÇAS, a cargo
do Sr. CARLOS SAEVICH, do
Quadro dê Juizes da Federa­
ção Cinológica Argentina.

- Lembramos que os julga­
mentos serão iniciados com

cães de 100.. Grupo, logo após
o 90, e 80., grupos: os demais
serão julgados na, ordem de

cada grupo.
-As 08,00 horas - Início

dos julgamentos da EXPOSI-

çÃO ESPE-

CONCERTOS
A PRÓ-MÚSICA En­

cerra sua Temporada 1975
no próximo dia 14 (sexta­
-feira) com um grandioso
recital a cargo de três gran­
de s artistas: ERICH
LEHNING, violino, WAT­
SON CLlS, violoncelo, e

'

GILBERTO T INEfT I, pia­
no.

IEHNINGER, natural
da Alemanha, desempenha
atualmente o elevado car­

go de Spàlla da Orquestra
Filarmônica de. São Paulo.

!D tema em oitavas' nos 3 nsttumen-
CUS é solista daOSTM

tos; seguido por um motivo lirco no
e membro da Orquestra de

Cello. São os 2 temas desenvolvidos neste Câmara da Rádio MEC.
movimento. O "Largo assai ed expressi-
vo ': poâesi ser um dosmais lento s jamais TINEfTI é, entre ou-

tros prêmios, o vemedor
escritos. Pela atmosfera sombria deste do concurso da Academia
movimento é que se apelidou este Trio - Internacional r Moiarteum
"Geister" (Ghost em inglês). ,/' de Salzburg na Austria._

NQ faiscante Finale; "Presto ", Beetho- O Concerto será realiza-
ben emprega um material semelhante ao" do no AUDITÕRIO DO
da Sonata opus la no. 3 paraPiano. Sem

. CENTRO SÓCIO ECONÓ­
ser especialmente imaginativó este terna MICO DA UFSC à rua

Almirante Alvim, fundos,encerro o Trio da mesma forma extrover-
e terá início às 21h3Om.

tida do início.
'\

Trio em lá menor de Ravel ,Os ingressos já se acham

A m,úsica de Raud, apesar de não ter à venda na JANE MODAS
(em frente 00 cine São

deixadomarcasprojitndas,émaisdoque José) e TECIDOS TIJFI
nenhuma outra, de compositor contem- AMIN '( ru a F e li pe
porâneo, impregnada depaixão pda abso- Schmidt).
luta.sensualidade dos sons musicais, Pelo STUDIO DE. MÚSICA
quesomos todos gratos. ANTIGA no Colégio Cata-

Em essência, o trotamento clássico estií rin���IC�O concerto do­
presente na construção desta música. A Festival de Música Erudita
linha musical é construiâacom cuidado e que ora se realiza nesta
instinto de proporção com o todo. Néla Capital numapromoção da
não existem detalhes sem explicação. As Secretaria, do Governo

eerocteristicas de refinamento e habêida- através da Coordenação de
Assuntos Culturais.' será

de artesanal, -tão tipicamente francesas, realizado na próxima quar-
estão todas ali, mas também uma lucidez ta-feira, dia 12, na Capela
sobre a funçõo'e significado da música, o do Colégio Catarinense. O

que represente a antttese daatitude ro- responsável pela noite de

mintica. arte será o famoso conjun-
to da Escola Superior de

Em realidade Ravel e!r:reveu sua músi- Música de Blumenau, o
ca com forte senso de afinidade com as SfUDIO DEMÚSICA AN­
trad;ções de Couperin e Ramean. TIGA que tem· a compe­
A sensualidade e brilho da música da tente direção dó ptofessbr

Rave, forom duramente atacadas no.
JORGE PREISS, e çontará
com a participação espe.-.mundo llesOudido e árduo do Pós-guerra, ciaI dos lOpranos RUTE

mas aos poucos sua música se firmou FERREIRA GEBLER e

como 4nica no movimento moderno. MARIA JOSÉ DE SOUSA.

Cinofilia

Em Florian ópolis aS inscri­

ções podem ser feitas na sede
do KENNEL CLUBE DE

FLORIANÓPOLIS,. à rua Feli­
pe Schmidt 27. Edf. Dias Ve­

lho, 50. andar - sala 510.
ALANOS ALEMÃES (Ei­

rla,mar quês) ,

Os cães de grande tama nho

costumam ser achatados e um

tanto maciços: não assim o

alano alemão, pois ainda que
seja um gigante da 'espécie
canina, possui uma atrativa es­

beltez' e enorme agilidade. I

As opiniões a respeito das

suas or.i/(ens tampouco �inci­
demo O seu próprio nome varia

de país a país: os italianos,
espanhóis e ingleses, por exem­
plo. deram em chamá-lo dina­

marquês ou grande di';amar-'
quês. mas realmente não é

originário da Dinamarca. Hoje,
é conhecido oficialmente co:
mo Alano Alemão, na Fran'ça
como "dogue allenumd", na

Alemanha como "Deustsche
Dógge "; como referência co­

mum a uma origem alemã pa­
'rece exata. Segundoa tese mais
aceitável o Alano foi obtido
pelos alemães mediante o cru­

zamento do mastim com o

lebrel.

Como no caso dos lebréis

que se haviam estendido pe­
lo Mediterrâni'a, e portanto na'
Gália' por obra de mercadores

/inícios, alguns mastins prove­
nientes da Assíria e da India
haveriam chegado à Europa
graças aos fenlcios. Chegados à
França e Ingiaterra, estes mas­

tins se difundiram também no
,

Norte da Alemanha, gerando
o CANIS FIMILARIS'DECU-

CIALIZADA DA· RAÇA
DOBERMANN, a cargo do Sr.

FRANcisco REIS E VAZ,
do quadro de Juízes do Dober­

mann Club do Brasil.
- Às 09.00 horas - Início

do julgamento da EXPOS I·

çÃO ESPECIALIZADA DE
CÃES DA RAÇA PASTOR
ALEMÃO. a cargo do Sr. JU­
LIO BRIZOLA, JUIZ INTER­
NACIONAL DA RAÇA PAS-
TOR ALEMÃO:

'

- Por tratar-se de EXPOSI­

çÃO INTERNACIONAL, não
serão aceitas inscrições após o

dia 12 de llovembro. As inscri­

ções só serão aceitas até o

dia 12 de novembro. ao pre­
'ço de C'r$ 60,00 (sessenta cru­
zeiros) por,animal.

- No ato da apresentação
,

se�á exigido o respectivo Ates­
tado de Vacina ANTI- RÀBI­
CA.

EDIFíCIO
PORTINARI

MAN,US, que seria 'O progeni·
tor do alano, cujos decenden:
tes medievais deveriam busc,ar­
se fiO SaupackerAlemão.

Outra hipótese sustenta a

origemm asiática d os mastins

europeus, que chegaram seguin­
do o povo escita dos alanos,
que (JS empregava para a caça e'
a defesa. Ao chegar a-Alemanha,
estes mastins hayer-se-
iam refinado mediante cro­

zamentos com lebréis, obten­
do-se um cão ;Obusto, de gran­
de tamanho,'mas ao mesmo

tempo veloz e elegante. Segun-
do outros, também o páinter
teria contribuído para a for­
mação do alano moderno.

Mérgnin. finalmente, sus­

tenta que os grandes cães che­

gados com os alanos produzi­
ram, através de cruzamentos

múltiplos, tanto o afal10 ale­
mão como o doge de Bor­

deaux e outras raças de distin­

ta nacionalidade, todas de

grande tamanho.

Mais além das fron_teiras
alemãs, também se conhece o

alano e hoje, é um dos cães de
guarda e defesa'mais aprecia­
dos.

As LOJAS HM informam o Resultado do Sorteio dos 4 Corcel e 4 'TelENisores " Cores,
realizado através da Loteria Federal do dia 10.11.75.

'quando convocado para servir
ao Exército é que teve oportuni­
dade maior para mdhor apurar
sra qualidade de atleta. Agora,
ao regressar do México, onde,
com seu "pulo" de 17m e 89em
alcançou o recorde mundial, de­
clarou que sentiu' muitas sauda­
des de suà pequena "inda" (Pro­
damonhangaba, Sp). Conta-se
que aia .m aior emoção deu-se
quando a viatura que o conduzia
vitorioso, parou na frente do
estabelecimento onde João Car­
los - o J aio do Pulo - lavava
Carros para ganhar a vida, que
lhe foi sempre muito dura e

trabalhosa, e ele pôde conversar,
, rapidamente, com seus antigos
companheiros de serviço. Pelé
possue um selo postal em sua

homenagem.Jo li> do Pulo certa­
mente vai obter um, pois o Sr.
Ministro das Comunicações, an­
tes da chegada do atleta, hoje
campeão -rnundial, declarou, pe­
la Televisão, que tal honra lhe
seria prestada. Aguardemos,
pois. Que se lhe dê umaprorno­
ção no exército, certamente nin­
guém irá &J licitar, mas que se

1 he reconheça- publicamente,
com 'repercussão internacional,
seu valor de atleta, com recorde
mundial, num pais onde os atle­
tas são contados pdos dedos,
será o selo anunciado uma justa
homenagem e forte estímulo ao

esporte brasileiro.
SANTA CATARINA EM BOA
FORMA - Este jomalvai divul­
gar, em primeira mão, para todo
o Estado, o resultado da premia­
ção ou to rgad a no Uruguai nas

Exposições EXPOFlLM().75 e

II Espamer-75, a filatelistas e

jornalistas filatélicos do Brasã.
Folgamos em registrar que nossa

ECT esteve presente, expondo
as emissões de Arquitetura Bra­
sileira. No local foi distribuído
livro explicativo "Arquitetura
brasileira através do selo", e o

primeiro album temático: Espor-
'te. Colecionadores conseguiram
obter prémios, o que representa
uma distirção elevada para a

filatelia juvenil brasileira. Os
contemplados na outorga de
prêm ios 'nas referidas Exposi­
ções em Montevidéu, foram;
Grande Prêmio de Honor Espa­
m er-7 5: J oaquím F. Leite - Rio;
Filatelia Oãssca ou Tradicional:
Medalha de Ouro: Reynaldo B.
Precchia - SI>; Nqtôl1Ío M. San­
tos - Rio; Medalha Vermeíl: Ita­
mar Bopp - Sp; Heitor San­
chez - SP; Etnílio Zagonel -

Curitiba - PR. Medalha debron- '

ze prateado: Prof. Cícero Mo­

,raes- P. Alegre; Gilberto Wffiiam
- Rio; Dr. Mário Bramo Vas-
souras - Rio; Rubin Ferscovic -

Sp; Engo, Jouergen Otto Berner
- Blurnenau-Sfç Dr. Guido B.
Hoffmann - P. Alegre - RS;
Medalha de bronze: Pedro Kliu-

kas�p; Hélio Campaner - R.
Preto - Sp; v: alei Pini - SP;

Caetano Peroni - R. Alegre - RS;
Anita Moreira - Rio; Aerofílate­
lia: Dr. Humberto Cenuti - Sp;
Sebastião Amaral B. Horizonte­
MO, Medalha de venneil - Amé­
lia P. Tímrn - P. Alegre - RS;
Jaio Lukaszewski - Curitiba -

PR; Medalha de bronze prateá­
do: Dr. H; Cerrutí - Sp; Renato
Vardênega - Curitiba - PR; Filá­
relia Modema ou Temática:
Grande Prêmio Espamer 75 e

Exfibno 'JS -Gen. Eu did es Pon­
tes - Rio; Medalha de prata: Dr.
Dirceu Gorçalves de Paula -

Curitiba - PR; R3l11 S. Neves -

Rio; Dr, Lauro Müller - Estrela -

RS; Medalha de bronze pratea­
do: Ayres Gevaerd - Bm.sque -

SC; Rogério Chatagníer - Curiti­
ba - PR; A'rthur Mourão - Rio;
Cap. Raymundo G. Queiroz,
Brasília; Dr. Lauro Natali -

Piracicaba -". Sp; Medalha de
bronze: Marlino Moreira Santos
- Rio; DI:. Lauro Muller- Estrela
- RS; Dr. Augusto Kowalski -

Curitiba � PR; J6ciQ' Caldeira
Andrada - Rio; Dr", JOOo B.
Fortes, P. Alegre - RS; Oaudio
Bruno Piazza -'SP; Dr. João B.
Monteiro da Silva - Sp;Wáldir F.
Enísfeld - S-; Literatura e

Imprensa Filatélica: Medalha de
de vermeil: Abrajof - Sp; S.
Paulo Filatélico - SP; Temática­
-Filatelia e Cultura - Sp; Moy­
sés Garabosky - SP. Medalha de

prata: o Hábito do Colecionar
Selos e a Educação - AJgy G.
Catta Preta - Marilia - Sp; O'
Colecjonador - Boletim da Asso- ,

ciação Filatélica de Joinville -

Se; Filacap - CachoeíraPaulista
- Sp; Conceitos sobre a filatelia
Clássica - Heitor Sanchez (portu­
guês, francês, inglês); Carlos dos
Santos Pinheiro - Rio; Rayrnun­
do Galvão QJ eiroz - Brasília -

, DF; Dr. Lauro Natali - Piracica­
ba - Sp; Gabriel - órgão da Soco
Bras. Filatelia Religiosa - Cristã -

Sp; Teixeira da Rosa, colunista
de "O Estada" - Florianópolis­
SC; Dr. Frederico e. Bíscaía -

Maringá - PR; Medalha de Bron­
ze: Ivanoé. R. Liria - Santo
André - Sp; Reynaldo Rodrigues
- Sp; Dr. J. Infante Vieira -

Franca - Sp; Filatelia - Cl asse
Juvenil - Medalha de Bronze
Prateado i Luz Augusto dos San­
tos - Sp; Ruy Carlos dos Santos -

Sp; Adolfo Cosentino - Ribeirão
Preto - SP.
A presente relação foi-nos envia­
da pelo Dr. Gilberto M. de
Proft, Membro do Júri, a quem
enviamos nossossinceros agrade.
cimentos.
CORRESPONDÊNCIA - Qual­
quer nota, comentário ou srges­
tão, deverá ser encaminhada pa-J
ra Teixeira da Rosa -Cx, Postal,
304 - 88000 - Floríanôpolís -

,

Se.

•

EDIFíCIO
:PANORAMA

Aos felizes contemplados nossos efusivos párabéns!

Filatelismo.

..,

-se com Maria, sua esposa, que
estava grávida. Estando ele ali,
aco nteceu . completarem-se-lhe
os dias. e ela deu' à luz o seu

filho primogênito, enfaixou-o e

o deitou mmamanjedoura por­
que não havia lugar para eles na

Hospedaria. -Havia naquela mes­

ma região pastores que viviam
nos campos e guardavam' o seu

rebanho durante as vigt1.ias da
noite. E um anjo do Senhor
desceu aonde estavam eles e a

glória do Senhor brilhou ao re­

dor deles; e ficaram tomados de
grande temor. O anjo porem
lhes disse: Não temais: ,eis que
vos trago boa nova de grande
alegria, que o será para todo o

povo: ê.que hoje vo s nasceuna

cidade de Davi o Salvador, que é
Críjto , o Senhor. E isto vos

seri').ci de sinal: encontrareis u­
ma criança envolta em faixas e

deitada em manjedoura. E subi­
tamente apareceu' com o anjo
uma multidão da milícia celes­
tiallouvando a Deus e dizendo:
Gl6ria a Deus nas.m aiores altu­
ras, .

e paz na terra entre os
/ homens. a quem ele quer bem.

ATLETiSMO - Filatelismo e

esporte são dois assuntos, atual­
mente, em grande evidência no'
Mundo. Fazem eles, o primeiro,
discretamente, e o segundo, com
os alardes peculiares, trabalhos e

diplomacia, muito duradouros.
Pelé é 'exemplo muito conheci­
do, mas não gasto. A conquista
do "Prêmio Internazionale Asía­
gó D'Arte", concedido ao mais
belo selo dei mundo, 'é outro
exemplo; O escolhido foi o selo
Imprensa, .emítido em 2S de
março de 1974, no valor de Cr$
0,40, em homenagem a Hipólito
da Costa, fundador do Correio
Brasiliense. O prêmio italiano
foi entregue em Roma, no Palá­
ció Asiago, pelo Presidente da
República Italiana ao Embaixa-
dor do Brasil, e constítu í-se de
Di:(ioma, placa e m edalha come­
morativas. Voltando ao esporte­
O Brasil não possue vivos, mui­
tos batedores de marcos irnser­

sais, além de Pelé. Recentemen­
te adquiriu um novo atleta:
"Jooo do Pulo", ou mais corre­
tamente, João Carlos de Olivei­
ra. Seu pai, funcionário ferroviá­
rio, era popularmente conhecido
pela aleu nha de Paulo Aço. João
do Pulo, antes de ser assim
conhecido; teve o apelido de
Pernalo rga, que ganhou cedo,
aos sete anos de idade. Aos 11
anos, o futuro atleta murd ial já
fazia' saltos extraordinários, que
alcançavam a distância de
2,80m. Na época, para ganhar a

vida, lavava carros. Sua destreza
em saltar, levou seu amigo e

treinador a ajudá-lo, apresentan­
do-o à E!l:ola de Educação Físi­
ca de Cruzeiro. Mas somente

EDIFíCIO
ARPOA

Teixeira da Rosa

SEIO DE NATAL 75 - Para
comemorar a' maior festa da
Cristandade - o nascjmento de
Jesus Cristo - haverá lançamento
de selo esp ecial a 11 de novem­

bro, em Florianópolis, com lan­
çamento de carimbo que será
usado em todas as DD.RR. 0',
desenho do relo é de Ana l.etí- ,

cia e o valor facial-de 7 O centa­
vos. A tiragem rerá de sete mil
exemplares, em' folhas de 35
estampas. A história do Natal é
conhecida de todos os homens.
Sobre o Natal tem sido escritas
páginas Iitenírias as m ais belas.
A narração mais comovedora
parece-nos ser aquela dos Evan­
gelistas S. Mateus, S. Marcos, S.
Lucas e S. João, q ue relatam o

fato com o máximo de simplici­
dade. Ei-la,-como é referida por
S. Lucas, cap. 2, verso de 1 a 14:
"Naqueles dias foi publicado um
decreto de Cesar Augusto, con-

_
vocando toda a. popalação do
im�rio para recensear-se. Este, o
'primeiro recenseamento, foi fei­
to quando Quirino era governa­
dor da Síría. TOdos iam alistar­
-se, cada um à sua própria cida­
de. José também subiu da Gali­
léia, da cidade de Davi, chamada
Belém, por rer ele 'dli casa e'

, família de Davi, afim de alistar-

EDIFíCIO
KARIMÃ
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Tribunal

de

Justiça

Caixa Econômic.a Federal
AVISO /

VENDA DE IMÓVEL -', BARREIROS- S. JOSÉ
\

_1. A' Caixa Econômica Federal , c�munica que venderá; pela melhor oferta, de
acordo com O EDITAL q!.Íe stl encontra à disposição dos interessados..o imóvel a

( seguir caracterizado: ENDEREÇO
ENDEROÇO - localizado na VILA ESPIRITO SANTO -

BARREIROS-São José-SC.
'

NA rUREZA - Casa de madeira, um pavimento; sete (7) anos de construção,
centro resideneial, com varanda, living"sala de [antar, três dormitórios; cozinha e

banheiro, acabamento normal, .eonservaçâo !"eg�lar, medindo o terreno 300,00m2 e
a casa com área de .54,00m2.

.

2. Os interessados, pessoas ffslcas ou jurídicas, poderão obter o EDITAL, com as

condiçõ.es básicas da venda, nós ..seguintes endereços: COMISSÃO PERMANENTE
DE COMPRAS'E CONTRATAÇÕES - CPC - CEF-Eilial de S. Catarina, Pç. XV
de Novembro, .30 7" FPOLlS-SC, onde serão prestados quaisquer outros esclare-
cimentos. Pelo preço de Cr$ 15.862,91.

.

3. Serão admitidas propostas pelo preço a ,vista ou mediante financiamento, através
da Caixa Econômicà Federal.
4. As propostas, deverão ser entregues, por escrito; em envelope fechado, de acordo
com Edital, sem rasuras, até as (15:00) quinze horas do dia 9/12/1975 - à
CEF-Filial de Santa Caterina v- CPC - Pç. XV de Novembro, 30 em Florianó­
polis-SC, em mãos ou por procuração legal; .'

C

�liEHAVA.

.

A Berriúnça bri iha no,

mundo encantado dos

I,

No. 9.568 - LAGES - Apte. ,Vva. José Sponchiado
& Cia. Ltda, Apelo. José Renato,OIivo. Rei. Das. Osny
Caetano - ,"Negaram provimento. Unânime". ,

,AGRAVOS DE PETIÇÃO
No. 3.264 - ORLE.ANS - Agrtes. Dr. Juiz de

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PU!3L1CAÇÕF.S
,

"Negaram provimento para confirmar a decisão recorri­

da. Un ânime".

No. 11.059 - JOINVILLE - Apte. Valdir Borba.

Apdo. I\lbnoel Guilherme Soares. Rei. Des. Eduardo Luz
- ,"Negaram provimento. Unânlme",

No. Hl.912 - TAI\!GARÃ - Apte.(lgniIGuill. Apdo.
Clube Recreativo Riobonitense. Rei. Des. Rid Silva -

"Negaram provimento.'Unânime".
No. 10.978 - JOINVILLE - Apte. Orlandino Perei.ra

do Nascimento. Apdo. Oswaldo.de Lima. Rei. Des. Rid

Silva - "Negaram provimento. Unânime".

Direito, ex-officio e o Instituto .Nacional de Previdência

social. Agrdó. José Pedro Fermi no. Rei. Des, Ivo Sell -

"Negaram provimento. Unânime ",
/" ,

No. 3.287 - ORLEAI\!S - Agrte. Silvio Gerernias.

Agrdo. o Instituto Nacion a I de Previdência Social. Rei

Des. Ivo Sell - "Negaram provimento. Unânime".
AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 798 - PORTO UNIÃO - Agr'te. Moecke &

Filhos. Agrdo. �ede Ferroviária Federal S.A. Rei. 'Des,

Eduardo Luz - "Não conheceram do agravo por

intempestivo. Unânime".
No. 793, - CAMPOS NOVOS - Agrte. Albino

DECISÕES DA P�IMEIRA CÃ!\!IARA CIVIL em 06.11.75.

APELAÇÕES CIVEIS

�Jo. ,'10.694 - BIGUAÇU - Aptes. Nilzo Pedro da

Cunha, sua mu Iher. Apdos. Francisco Olegário Gonçalves
e sua mulher, Rei. Des. Eduardo Luz - "Deram

provime nto para julgar improcedente os embargos. e fixar
os honorários de advogado em Cr$ 500,00 (quinhentos

f'

cruzeiros). Unânime '',

No. 11.053 - ORLEANS - Apte. � Instituto

Nacionaloe Previdência Social. Apdô. Lauro Pacheco.
\

Rei. Des. Rid Sflva - "Negaram provimento. Unânime ".

No. 10.881 - RIO DO SUL - Apte. Prochnow & Cia.

Ltda. Apdo. o Ministério Público. Rei. Des. Ayres Gama
- "Não conheceram da - apelação .por intempestiva.

No. 10.800 .:... SÃO JOÃO -BATISTA - 'Apte.
Norberto Henrique Alves. Apdo. Ascendino. João da
Silva. Rei.' Des. Eduardo Luz ., "Negaram provimento.
Unânime". No. 10.956 - URUSSANGA -A pte. Valmir
Cesconetto. Apda. Carbonffera Próspera S.A. Rei. Des.

Eduardo Luz - "Negaram provimento. Unânime ", Unânime". Reto're. Agrdo. Abel Teixeira Malheiro. Rei. Des. Osny
No. 9.299 - BLUMENAU - Apte. Cecília Behling.

-

-

Caetano - "Não conheceram do agravo por lntempesü
Apdo. Dr. Promotor. Rei., Des. Ç>sny Caetano - "Deram ·\10 .: Unânirrie",

provimento para, reformando a sentença apelada, deferir Bel; Sandra Mello Bottaro Vieira
o PEld·ido inicial. Unânime". Diretora, em exercício

No. 10.985.....: LAGUNA - Autos remetidos: Juízo de

Direito da Comarca. Apte. a. Prefeitura Municipal de

Laguna. Apdo.. Otávio Nunes. Rei. Des. Eduardo Luz -

'd \
Diverti a.

Repleta de

ovidades\ ," .

{ tas\'
DoaS OTer
"'. baiXoS\preçOS .

,

Q alidade\u •

f
I

CONJUNTO RESIDENCIAL SULBRAS EDIFíCIO
SANTA
CATARIN INFORMACÕES

,_ .

·EMEDAUX
CORRETORA

....

M

'u
�
,u
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BENTA SILVEIRA DE SOUZA - CANDIDAT A DQ SINDI.
CATO DOS EMPREGADOS NO COM�RCIO DE FLORIA­
NÓPOLIS NO CONCURSO A MAIS BELA COMERCIARIA
SINDICALIZADA, QUE SE REALIZARÁ NA CIDADE DE
BRUSQUE NO DIA 15 DE NOVEMB RO PRÓXIMO.

NAo SE AFORE NA PRIMEIRA OFERTA
NÃO SE AFOBE NA PRIMEIRA OFERTA ANTES. DE

COMPRAR PROCURE VER OS PREÇOS E A QUALIDADE

DOS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE
PHllIPPI 8- CIA. a casa do construtor Centro - :::streito­

Bal.Camboriú - Tubarão Fones - 44.1811 - 44.1790 -

44.1080

PHILlPPI & elA
a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO ;_ BAL.. CAMBORIÚ - TUBARÃO
Fones - 4;4.1811 - 44.1790 - 44.1080

CASA DAS CHAVES'
E FECHADURAS DE
FLORIANÓPOLIS LTDA.

Especializada em Ferragens em Estiio
.

.

RUSTlCO - COLONIAL
CROMADOS

Agora sob nova Direção.
.Verifique nossos preços.

Faz-se chaves na hora e atendemos 3

domicílio. Fone: 22-3879
Rua Ar�új0 Fig.Jelredo, 7

z
U
R
Y
·M
·A
C
H
,A
D
O

d O extremo Su I
- BRDE -concedeu
20 financiamentos à,

.

Centrais Elétricas de
Santa Catarina, desti­
nados à aqu isição de

equipamentos para a

ampliação e' melhoria
do sistema operacional

, .

da empresa.
-x-

O e legante casal
Ruth e Rud Affonso
Bauer, nomes de desta­

que na sociedade cata­

rinense, na inaugura:
cão da' nova Agência
Volkswaqen em qlu­

menau, receberam con­

vidados para u m �o·
quetel. Foram figuras
de destaque durante o

coquetel,' o Sr. \Ablf­

gang Sauer e sua boni­
ta e elegante. esposa
( Renate)

-x-

O que se comenta

em sociedade é a inau­
guração do monumen­
tal edifício Centro Co-

.

mercial Dr. Aderbal
Ramos da Silva, marca­
da para o dia 20 próxi­
mo.'

�-

Em solenidade que
co ntou .corn a presença
dó Governdor em exer­

cicio. Dr. Marcos Hen­

rique quechlf!r; Secre­
tários Salomão 8ibas
Júnior e outras altas
autoridades, foi inau­

gu rado na cidade .de

Lages, o Hospital Vete­
rinário da Escola Supe­
rior de �nedicina.

-x-

Vai da, um nome

que surge entre os que
fazem e divulgam a ar­

te em. Santa Catarina.
Valda está expondo
seus bonitos trabalhos,
na loja de vendas da
Emedaux.

-x-

A aplaudida Bandi­
nha Lira do Caneco,
comandada por Dan iel,
foi o Show, no Coque­
tel Souper realizado na
residência do eleqante
casal Thereza e Lu iz
Daux.

:-x-
Num grupo de ami­

gos Amaury Schrnidt,
Nelson Pavan, Yoànil­
son Schmidt e nllário
Augusto, comentavam
- sobre a Irnaqern e 0-

conteúdo, assunto que
vem despertando g r a­

nde
.

interesse, na vida

atual,
TX-

O 8anco Regional
de de senvolvimento

-,
.. $i,

·Abolsadamulhermoderna
.guardamuitas coisas.
Inclusiveuma
CadernetadePoupançaApesc.

Diz um velho ditado popular que por mais que se esforcem, as mulheres jamais terão uma

bolsa em ordem. Pode ser que haja um pouco de verdade nisso tudo, mas uma coisa é certa:
elas escondem segredos. ,

.. Além do baton, da base, dos espelhinhos, agulha e linha, as mulheres foram
conquistando novos direitos e muitos deles foram guardados na bolsa .

.
)

.

Primeiro foram os talões de cheques, depois os cartões de
crédito e finafmente, a Caderneta de Poupança APESC.

� que a mulher moderna preocupa-se muito com o seu futuro
e o futu ro de sua fam (I ia.

Por esse motivo, ela aplica as suas economias da forma mais

segura poss(vel: Na Caderneta de Poupança APESC.
Afinai" mulher moderna, bonita e inteligente que se preza

tem Caderneta de Poupança APESC na bolsa .

•
CadernetadePoupallça

GARANTIDA PELO GOVERNO FEDERAL

tiba está cheqando.ho­
je a nossa cidade, onde
na loja "Marcus Joa­
lheiro" estará -à dispo­
sição para atendimento
de clientes d aquela lo
ja, a elegante Sra. ela­
rinda Rergenson.

-x-

George 8 ichard
Daux um dos bons par­
tidos do Estado, 'foi

.

visto no Corujão Cen­
ter (Bataclan), muito

queira responsável pelo
Baile I nternacional do
Copacabana Palace, es­
tá nos "informando que
dia 18 próximo, a ele­

gante Sra. Fernanda
Colagrbsi, recepcionará
as 'lindas Debutantes
do Copa, com um ele­

gante jantar em sua re­

sidência.

�em acompanhado.
-x-

Em recente reunião
social o conceituado
decorador gaúcho, Fer­
nando Betzler e o Dr.
Lu iz Guilherme Siquei­
ra, comentavam, sobre
a Inauquração do Flori­
anópolis Palace Hotel,
marcada para o mês de
janeiro de 76.

-X'-'-

Dó Rio, Barão Si-

O Presidente da As­
sembléia Legislativa do
Estado e Sra. Deputa­
do Epitácio Rittencourt,
jantaram no Lagoa

Iate Clube, em .cornpa­
nhia .dos Deputados e

Sras. Nelson Pedrini,
Dejandir Dalpasquale,
Marcelo Daceble, flllár­
cio flnachado, Sr. e Sra.
Alberto 80drigues, Co­
ronel Saulo Nunes
Souza e o Deputado
Vitorino James, Presi­
dente da I J.P.1.

-x,-

,

Acaba de assumir o
cargo de Promotora de
vendas para excu rsão
em Santa Catarina, na

Agência Turismo 1101z­
rnann, a elegante Sra.
Mariazinha Ramo s.

-x-

Ray Miller, atual­
mente' em temporada
pelo Brasil, dia 6 de
dezembro próximo vin
douro, estará com seu'
espetacular show, na

boate da· Sociedade
Harmonia Lyra, de
Joinville.

-x-

Sexta-feira às 20
horas vai dar entrada
na Capela de

\

Colégio
Catarinense, a beleza
sua de . Eleonora Ra­
mós Gomes para sua

bêncão do casamento
com o engenheiro Nil-

•

ton Rastos Silva. A re­

cepção aos convidados'
será na. bela residência
do elegante casal Cesar
Bastos Gomes.'

-x-

Em companhia do
Governador Antônio
Carlos. Konder Reis via
jou para Brasília, o Se­
cretário da Fazenda,
Dr. Ivan Oreste Bona-

-x-·

Quem está residin­
do num novo e rnu ito
bem decorado aparta-

.

mento é o casal Regina
e Rodrigo D'Eça Ne­
ves.

-x-,

A linda Ma'ria Hele­
na Gottardi, em com­

panhia do discutido
Anastácio Atherino
kotzias, jantava no

Manolo'S.
-x-

, Vimos na loja �l1ár�
cus Joalheiro, adqui­
rindo urna beljssirna
gargantilha em platina,
a simpática. Sra. Ney.
Ferreira (Vera).

-x-

Numa promoção de
Senhoras de nossa so­

ciedade, dia 21 próxi­
mo no late Clube San­
ta Catarina, acontecerá
noite de elegância e

caridade" tendo como

atração sh ow de Antô­
nio 'Carlos e Jocafe e

desfile de modas Lu­
miere. Entre os presen­
tes à festa, será sortea­

da uma bel íssima jóia
em pérola e brilhante,
oferecido por Marcus
Joalheiro. A renda será
destinada à entidades
beneficentes da Gran-'
de Florianópolis.

Joyce Ramos Rastos,
uma senhora elegante
e bonita de

nossa sociedade

to.

,-x-

Procedente de Curi-

II
�----------��----------------------------------------------------------------------------------------------------�--------------------------------------------------�
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Reformá na,

Catedral revela
arte de 200 anos

Cerca de Cr$ 230 mil
ir! foram aplicados nos trabalhos de

restauração da igreja.
Quanto à construçõo de uma ncwa

,

Catedral nada está definido.

Nas obrasde restauração da Catedrai :r-&tropolitana, uma
grande' surpresa: a descoberta de um arco de granito no

acabamento do altar central que data de,1773, ano em que
foi concluído o templo. Segundo o padre Pedro Koehler,

I Cura' da Catedral, estudos revelaram que, o arco, anterior- ,

mente escondido pela pintura, foi executado com pedras
proéedtmtes dos Açores.

- Antes de, iniciarmos os trabalhos d e reforma, a

aparência do arco central em nada revelava ser o mesmo

feito em pedra, pois havia uma grossa camada de tinta

escondendo o material, Com a retirada da tinta aos pouc os,

Percebe os que em baixo se escondia um trabalho arquite­
tônico de grande valor, que agora permanecerá ao natural,
vindo valorizar ainda m:ys o aspecto. solene i.do templo.

Os trabalhos de restauração estão sendc feitos sob a]

orientação do Patrímôníç Histórieo ,Nacional e dos engenhei
ros do Conselho Administrativo-Paroquial .

.:_ A pintura interna foi feita em tons de azul e branco,

r
visando dar real destaque às verdadeiras obras de arte que
existem na Catedral, como os vitrôs e os altares, alem das
valiosas imagens, onde se destaca a "Fuga para o Egíto". Os"
altares voltarão a ter a cor original dourada, más 'nem todos,
uma vez que ao que parece alguns não possuíam essa cor

quando foram feitos. Esse trabalho levará mais algum
tempo, pois depende de estud os que serão feitos por ",

especialistas no assunto.
Informa Padre Koebler, qne o piso da igreja que

'anteriormente era constituído por ladrilho e, já, estava ,

totalmente deteriorado, será substítuído por marmorite, e

ao redor dos altares será colocado mármore. Esse trabalho
ficará por último, tão logo as demais reformas estejam
concluídas.

- Outra obrá de 'restauração que considero .. bastante­
importante, foi a do conjunto de sinos, os quais' vieram da
Alemanha em 1922, sendo o maior existente na América do
Sul ,à época: uma raspagem completa da ferrugem produãida
pelo salitre e passada uma tinta protetora. o. presbitério será
acarpetado e posso adiantar, que a pintura externa da
Catedral dessa vez não será feita, já que ela foi pintada há

poucos anos.
CATEDRAL METROPOLITANA

A construção da: Catedral Metropolitana teve início err

1753 e seu término se deu em 1773. Foi ampliada e
, reformada em 1922. A antiga imagem de NOssa Senhora do
Desterro - padroeira da Paróquia - também denominada­

"Fllga para o Egito" e em estilo barroco, é atualmente]
, , 'jC

conservada n� Museu Dom JoaquirÍl em A:?:ambuja; Brlis-
que; A atual, existente na Catedral, é entalhada em madeira

t;. veio para FIQrianópolis em 1902, procedente do Tirol,
Austria. " ,

, " - OS-,altares barr0C(H,,··bem,-ool'fio mas :diversas'-iInagens-,,,
vieram de Portugal e os qUàdrOs::.f:\l�,v;í,�Sacrlj:'f@raín,erigidbs,

'

em 1903, sendó originários da Ale'manha. A criação� da
Diocese de Florianópolis ocorreu em 1908, e O primeiro
bjspo D. João Becker, posteriormente for'transferido para
Porto Alegre. O segundo 'bispo da Capital foi D. Jqaquim
Domingues de Oliveira, ficando arcebi�po em 1927, côm a

'

criação das dioceses de Lages e Joirtville. D. Joaquim
laleceu em 1967 e seu' corpo encontra-se sepul�ado na

Catedral�tropolitana.
RECURS OS

Segu,ndo padre Ko:ehler" "at�f O �onien:to foram gastos
aproximadamente 230 mil cruzeiros na reforma, 'faltando
ainda o piso, cuJo orçamento ser� feito na próxima semana.

Os recursos são proN'enientes de doação feita pela Ceisa e da
comunidáde paroquial, através do pagamento do dízimo" .

.:_ Vários fatores determinaram a demora na conclusão
das�bras de restauração, que começaram em agosto do ano,

passado. A medida ,que fornos �exendo nos locais anterior­
mente determinados, novos problemas foram aparecendo e

soluções passsaram a ser exigidas. Posso garantir que foi
trabalhadG em tudo, desde ,o teto', compreendido entre as

capelaS do Salltíssimo Sacramento e de Nossa Senhora das�

Dores, até o piso. Foi mudàdo completamente o madeira­
rnentQ e o, estuque, uma vez que a umidade produ zida pêlas
goteiras e os cupins ,danificaram tudo o que existia ..

NOVA.CATEDRAL ,

'Padre, Koebler infôrma que o Conselho, Adriúnistrativo

Paroquial, esÚve em contato com o Governador há alguns
meses, quando nà ocasião foi solicitada a do ação de um

terreno' para a construção da nova Catedral da, cidàde. E
conta: "O Governador nOinformol},que no aterro hidráulico
não será 'possível a construção da nova igreja, mas Slm que a

obra poderia ser edificada no aterro mecânico, em terreno".
,próximo ao Tribunal de Justiça e Assembléia Legislativa.

'

Como é grande o 'interesse da maioria das pessoas a respeito
do assunto, devo adiantar que em breve teremos outro

contato com õ Governador, quando então haverá úma

definição sobre o assunto.�

Reforma geral 202 anos após a conclusão das obras

A cidade 5011 a ótica
deoitomoradores

Oito moradores de Florianóp�is um' arquiteto, um jornalista, um empresário; um artista, um publicttário, um administrador e dois
professores, alguns com importantes funções na área empresarial ou administrativa .do EStado - falam aqui da beleza de sua cidade, de seus

problemas e sugerem possiveis soluções. Considerando que o patrimônio histórico e cultural ainda tem o que ser conservado e que problema s

como ausência de planificação) confusões do trânsito e falta de áreas de lazer estão ainda em tempo de serem corrigidos, eles fazem
recomendaçõ es como "não mexam no meu bairro ", contam com a evolução também de mentalidade ou simplesmente "curtem" a
SUá nostalgia, balanceando na final as opiniões para um saldo favorável a Ptortanôpolis; "uma Ilha deliciosa ", cidade boa de se viver. Por Sâint

Clair Monteirp.

Parao arquiteto Osmài'Jvfa1f:(J.s,Gm-' JOsé Hamlton MartindJi, jornalista e

bba, assessor da Secraaria.do Gover- supervisor do Departamento de 'Jorna,lismo
no, Q prircípal problema de Florianá-

da Companhia de Dfvulgaçêo e Comunica-

1
'1:<'

I ção do' Estado de Santa' çatarina - Dicesc
po is residf!,,1ljma, de5f)rsl�rioÇão -gem

_, que há 40 anos reside em Florianópolisem- termos âe cidade. Q qu é não a '.

mpeâe de constituir-se aítrd'a, nim dos (apenas nasceu fum da. nha, em Itajaí), tem'
lo l

. como principais problemas da capital o
mais be sugares para' se vrver neste' mnsito do centro da cidade e um índíscutf-Pals; V�do de Porto Uniãa, onde 'reI falta de áreas de, lazer. Ela cre!l:eU'
chefiav a o Distrito do Departamento nípida, ruma, deéomêscía-do-crescímento do"de Edífiaações, de mora dl}s..4g.março ---nafs

,-

passado, com o advémo do 11l5fiéJ"gó-
,-

c �-é-não foi devidamente preparada pua
,

Ilha
. ,

uiâ as ímplantações do progresso. A corrida
vemo, 11ll-". -,qu� �1a''''i'cu ou em mobiliária e a acomodação de rotas para oaiotar. Conheciàa' 'de há 'muitct pois trânsito da assoberbante frota 'de veícdos,

vinha esporadicamente aqui, e diz que foram roubani10 a tmnqulidade e com ela
pode, por, isto, atestar que Flarianápo- muito do encanto do antigóbuJg�.

'

"
,

lis e o flprianopolttano formam um
, ".f, .Ót

, conjunto' que sabe muito'bem receber, "')1 ''Os carros tiraram a quietude principal-
acolhemo sempre aberto o "tmigran-'

, mente 'do centro eos ediJ{ci>s que vieram
te". E isto so vale como a .grande substituiiKló os velhos prédios da arquítetú-
rr:conuhdf!Ção de quglquerpovo. ..a portuguesa; foram por sua vez énfeiando

Reconhece. entiétanto, que.com.o e abarrotando a cidadetoda". Contudo ele
aum ento,-ae todos os indices a que encontra ainda uma P9sSlõilidade de meãro-
estãó implícitos os diferentes aspect,cfs ria no aproveitamento da área do ateJlO da
da vida, (!sta cidade foi crescendo Baía Sul Rara a foniláção de alguns pontos
de'Sórd,erzadamente, ,devii1o à [gJtá de ,de"laZer e no fechamento' definitivo dÍl
um PlgnéiaJnento prév,iO;'de urfl..

- d es!'u- FeHpe Schmidt e de outms 1I;las centrais,
turaçao "apropriada p(lra esse aeseriVo'?

com a consequente cril!,Çâ'o de boulevards.
�im,ento. E vê ho:i,e, as. sQluçõe,s,JJara Esse desafogo embelez'aria o centro e passan-,
lS!KJ .w) m estudo e na lmplantaçao de �e ,a oonstruir tam�m nos 3Iledores,
um' Plano Diretot.,Um plano 'que, seja' fazendo 40 interior da llhá agradáveis pon-

, traçado" e, seguid@ à risca, forçandó a los .reside�iais" além de se apIQveitar me>

, ,ºb,�IJ1YlJÇqO, _d�. tpdl! 'uma g!"flq de ",

Ihor as belezas Í1atumis de regiões aindà não
''f;ecomendaçoes tecnlCas e Pnutir:4$ no, poluídas, � criaria um,a harmonia para o

/:s'éhtidlPâe.préservaFo qu.eiiécessário e' ool!.junto:utbano,.
'

,,',
'

"

ordefIar toda a desenvoltura do presen- � '\ _

'te "e do fUturo., "Curitiba era assim. Quant� ,ao �icado casario antigo,
.;" Fez, � Plafu:J Diretor:e osegtlili. Hoje hemnça malbamfada do.s tempos cowlliais,

, 'eSf?i 'IIi para quenJ. qUlser_yer, E a,.ltra �le achá "qúe' não tém mais cum". J& à
cidàde! ,;,':' ',." ,�p;",,' "

'máior parte da que era reaImente'1alioso do
Mas àqui àfnd.a�estii:" en té1'flpo de , ponto de yista hiSt9ricô e patrimonial yeb

, fazermos (l!lwma:coisiJ)�" courIClui ele.' abaixo. Acreditando, por isso, que se pderia
"E muita" eóisa bOa [fóde ier feita, Pt'J.l� t'JIl salvar, e conservar, SÇ)mente os
agora, por .eStd 'éidad� bonita, 'liVre, velhos prédios do Mercado Público e da
arejiu!li:z, SI!!1f!,ável ,e fasci11llnte.

"

Alfifndega.
,;

1.1,0 Ir,_

Eurides Antu nes SeweIO, ch efe de gabineo
te da �ecrefl!ria Extraotdinária para Assun·
tos dé Imprensa, do Gwemo do Estado, e
,publicitário, diretor da AoS ProPague, viu-se
� pouco na contingência de mudar a sua

lIgência d�, publicidade para a Beira-Mar
Nórte, livmndo:l1 do contutbado centro da
cidade. Gaúcho da Serra do Cavem, um
reduto das ,proximidades de Rosárh do Sul,
ele descobriu Florianópolis há 19 anos, "no
tempo em que a cidade em reabnente
e�antadom". HQie acha que ela, principal­
mente ro centro, está tomada por wn

, de!lumbramento automobilístioo. '

Criou�e um fluxo que não coorelpomeà
eXpdade de suas ruas estreit3S"e sob'reVeb
o afogo ,do trânsito, originado especiabnente
de uma mentalidade que não ,evoluiu com a

terra. POlque sabe que tem muita gente aí
que momndo a -apenas um quiômej:ro do
centro, chega de automóvel e muitas vezes
tem que fazer mais uns SOO metros para
conseguir estaçbnar, A idefa antiga também
de queos pontosde'ônibus ede táxis devem
ser lIO redor das pmças contnllui pam a

poluição da área central e redunda no

excesso de mídos que vai tomando esse

ponto cada vez m ais inabitável.

Ent�de aima coino problema a falta dé _

condiçôe!i- Há, por ex�pI�, a ca:ência de
teatro e locais de espetículos. Lembm que
por volta de 1960, decoD'ente de, lUI1a

canÍ'panha da Associação ComI, a Pie feitura
anuJK:iou que havia incluído no Olçamento
do ano i!Ilbsequente (1961) verba para a

oonstlUçãO de uma concha acústica. Idéia
que apesar das dotações orçamentárias ditas
definidas, até hoje' não se concretizou. E'
conclui formulando que ó fechamento do
centro ao tráfego deveículos, com a utbani­
zação necessária, e o aproveitamento plane­
jad�das amplas áreas do atell"O podem dar
uma boa solução.

Lecionando Português e Utemtura Portu-
,guesa na ,Unjversidade Federal de Santa
Catarina, dfrigindo a casa de cM da Confei­
taria Virlau ou auxiliando na administração

'

do Ivoram Palaee Hotel, Vilgíniá Gil Mar­
ques Bresolin, na!l:ida na Espanha, natu:m1i­
zaia brasReiia e recoI1hecida florianopoÍita­
na, é uma pesooa de intensa atividade. Mas
que encontra megno assim' momentos para
penler�e na contemplação da llha que pam
ela ..� uma surpresa, um de repente feito na

caracterização do boom mbuloso". Só vê
belezas lK}ui, embora saiba ,dos pequenos
problemas que têm que acontecer, pois são
COIIRlns a qualquer lugar. Masproblemastão
ínfimos comparados à prodllalidade deste
litoral, que não chegam a alannar.

Elá nota o povo creseendo junto com a

cidade e emontra uma idéia também de
desenvolVimento. "A :inulher floriaropolita­
m está perfeitamente a1'X>mpanhando a dos

, g:r.tndes centros, desde o m ado de vestir até
o .de pensar". O fãto de estarmos vivel1do
ainda uma época de t!3nsição,� de grandes
transformações, deve pôr algum problema à
frente do povo, para que ele possa reoolver
e, assim,amadurecer. OsprópÍiosproblemas
de trânsito e locomoção tinham que aconte­
cer, aqui, como aconteceram antes em todas
as outras cidades que cre!l:e1"lll1l. Para qu e se

buscasm solúções como essa, lindá, de fe­
char o centro da cidade.

O importante, ela pel1sa, � que o povo já'
está 13ciocinando em termos de não sacrifi­
car abeleza natural da te Ira e poupar as suas
hemnças seculares, coisas' que complemen­
'tam o conjunto lendário desta llha maravi-

,

lho�. Cidí!de de sua e!l:olha definitiva, pois
, ap6s entrar no BrasR,ydo Ri:>, e percorrer
outros recantos dele e-da Am�ric'a Latina,
co,mo São Paulo, Buenos Aires, Montevidéu
e Porto Alegre, chegou um dia aqui p'ará '

rr.ar .

o 'mlnsito no centro da cidade, a supero­
tação dós estacionamentos e a jizlta,de área
para lazer, litio também os principaisproble­
mas apontados pelo empresdri» Oswaldo G.
Moriiz, da direção âo« Supermercados '!A
Soberana," e-presidente da'ASIDciação Co­
mercial de Florianópolis. Emerde ele entre:
tanto que não Se deve mexer nesse, centro,
em ft,mção do tninsito, pois se estariz
investindo para a mdquina e não para o

homem. Pensa que o fechamerito dás mas

eemrais e em torno delas a criação de dreas
'de estocionamerto, principalmetüe nó ater-,
IV da Bafa Sul, viriam como a sohiçiiJ, de
uma ,V vez, para todos essesproblemas.

O aumento .do número de veiculos, e
W' _

.mesma de'POPJlação, usamo ás ruasesrei:
tas de uma cidade antiga, diado ao comodis­
mo âop oeo que; muitas vezes, prefere o

carro e não andar a p� qualquer percurso,
por pequeno que seja, sQ poderia redundar
em tal situação. "Mas não se, deve �iJra
simplesmente fechar as TUas do centro. t
preciID' que se crie tamMm, condiÇões de'
tonrUas um ponto di! encontro do povo,
"dotando<ls de bares, rest'aurantes, cinemas,
tlreas 'de 1JJzer, etc. Coisas que, mm o

fechamento, podem serimpl'antadall. acurto
� �prazo".";·

Tqmblm como IDlução para a falta de
" tlrea 'de'lazer, de atesta a conveniência de
�que se formasse Q/[uf,_tJPIVveitamo_Jalvez
.ogum ponto do ate1TO, um local cpngregan­
do diverIDs 'Setores de recreação e cultura.
"Qúem sabe cridndo..se um complexo onde
se juntasse campos de elfJorte, pavilhões de
exposição e locais para converções, congres­
sos e outtas grandes reuniões de entidades e
povo. 'Uma pirzça desse gêneIV viria sanar

uma ampla lacuna para muitas ativ,id'ádes da
capital, dellie a administração e o empresa­
,riado até as entidades IDciais e filantrópi­
cas.
"

Q diretor-presidente da Be!l: Fmanceira,
Eduardo Santos Lins, vindo h:I: sete meses

do Ri> de Janeiro, habita aB,m-Mar Norte
e não cansa de dogiar a tranquBidade a

ainda faeiidade de locomoção nesta nha

gracbsa. Principalmente lembmnde o Rio,
onde só depois de algumas homs ter deixado
o trabalho conseguia chegàr Em casa. Conhe­
!!ia já FloriaropoHs, mas o seu reencontro de
março último pôde c_.sar impressões de
deslumbramento, 'talvez pelo sentido de

quem chegava pam rICar. Desde a{ ele só
percebe a beleza da terra. E a felicidade de
quem pode viver aqui.

Sabe que, existem umas "mazelinhas",
como a poluição da Baía Norte, "que seria
tãO boa para os banhos d,e milr e para
vdejar". Acredita-a caso perdido, mas põe
nela ,um exemplo a considerar, evitando-se,
enquanto é tempo, que outms belas partes
de mar venhain também a s,e cOlYO�er. E
indica a Lagoa da Conceição como um dos
recantos ainda em tempo de ser preservado.

Para a Beira-Már Nórte hoje SÓ, sugere
maneiras de 'melhor aproveitá-ta. "Fechan­
doile quem sabe, aOs sábados pam o uso das
cri:ur,:as, dos passeios 'de bicicleta, das p'an­
dorgas, das feiras de artesanato, d� ofertas
das rendeims e do encontro dos artistas e

poetas destáIlha".

Embom tenhà conhecim�o do patrimô­
nio, histórico, que já tbi penlido, pode
meJK:bnar\ belas vivemas 00 século XVIII
que ent.ende, também, se poderia preservar.
Todas casas belíssimaS corrio as que circun­
dam o Latgo' Benjamin U>ntant ou se
enfileiram pela rua U>nselheiro Mafrá. Pam
isto acha que a � admil)istração pode contar
com a receptividade e o 'esptrito sens{vd ao
amor à teua, do povo de FloriaropoJis.

Hassis Corréa, artista plá�ico de Santa
Catarina, COt:110 artista � poeta e como

poeta, mora em ltaguaçu. Ome não vê
problemas, pois os do centro da cidade, fuco
de todas as rossas azelas provirdais, nâo
chegam lá. Contima por is!b pedindo às
administmções que Rio' mexam ro seu

bairro, que nãO corrompa aquele belo peda­
ço .de terra, pedras e 'mar. Para ,de a

PTefeitum fez muito bem quandc 4etlniu
um gabarito para as construções 'do balneá­
rio, limitamo as tentativas imobDiárias de I'
em somente dois andares. E põe muita ré em

que a ,municipalidade manterá essa recomen-

dação. � ",

FuncionaÍio do Depa;tamento de Exten­
são CUltu1ll1 da UniveISidade Federal de
Santa Çatarina, suas incursões pelo trâmito
premem-se a um percurso ainda não muito
tumultuado, passando sempre pela perifeda
do .centro utbano. Pelo que não tQma
também conJiecimento dos maiores proble­
inas de tráfego. O 'centro, Hassis aboliu há
muito. Automaticameilte e por uma contin­

, gência vivencial, já qu'e a S!la arte o preme
na mensa casa do bairro de' ',�pJà lá dos
Coqueiros". Co&ide:mndo-se desintegrado
desses t\iJnultos de que tem notícia, do
ttâilsito do centro, recolhe como um "seü
p;wblema da cidade" apenas a pavhTientação
das mas, antiga, i.regular e derlCiente. '''0:
voada ainda desses buracos que y_oo gmssail-
do por todós os caminhos".

'

.-"./
/Dizendo sentir�e penalizado cada vez

quecai uma velha casa para dar lugar a um
monstruoso concreto, ele acha que há ainda
a serconsidemdao o resto d,e um casarb que
precisa ser relpeitado. ''Póis deve-se preser­
var o patrimônb da Epoca que marca o

presente cOrnQ um s(mbolo de !lia forma­
ção".'

O professor Aldo Nunes, diretor do
Museu de Artes de Santa Catarina, buscou
wna remini!l:ênci!l comparativa pará avaliar
a distâmia, entre as coisas que o progresoo
levou e as que ele trouxe:

"Paia quem i!Ilbiu no s estnõos dosbondi- ,

nhos puxados por mulas, reunindo lado a

lado, em seus to�os'banoos, rlcos e pobres,
pois que não havia outro meio de 1lansporte'
coletivo até o aparecimento de;> Ônibus, o
ronronaI' dos caros de descarga dos automó­
veis, deitando pQlui;; ão no ar e no ambiente,
é uma ameaça à tmnquilldade do homlm.

,Para quem desmanchou geadas com os

pés de!l:a1ço s nas lU as e caminl1qs, em bU!l:a
da Esoola Paire Schuller, onde recebia a

instrução, o lanche e o uniforme ,gmtuita­
mente, talvez o paralelepCpedo e O asfulto
sejam uma ameaça à caminhada e asmensali­
dldes e!l:olares pareçam uma injustj,;a so-
cial. '

Pa:m, quem, quando estudante da Escola
Nonnal (hoje InStituto Estaduai de Educa­
ção) não perdia uma audi;;ão musical ou
unia peça de' teatro, pOlque a Secretaria de
Educação e Cultura fornecia os ingressos '!lOS
alunos e profesoores e, rrruitas vezes; o

artista era levado a apreseptar-se no 'sátão
oobre da própria escola, pode parecer queo
t;nsino nãQ evoluiu e as dotaçõesoi'camentá­
rias destinldás a essa 'área inlportante este-

- jam sen�� !nexpIessivas�
.

Para quem nasceu nesta lllla "predida no

'mar"; Irias de exuberante beleza natutal, no
mesmo ano em ,que ela foi ligada ao Conti­
nen1e pda não menos bela 'ponte HercllD
Luz, e que aceita,o progresso.como natural e
necessário efeito do mto evoluUvo,impossÍo
vel seria e!quecer o ontem, mesmo que
diante de seus qlhos seja destruído peJo_�
homens de hoje quase tudo àquUo 'que os dê'
antes construham."
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Onz e anos de atividades:petfotmance respeitada pela crtti:a.

Coral universitário em, >'
XXII temporada oficial

Como costuma realizar a cada final de
ano, o Coral da Universidade Federal de ,

Santa Catarin a, se apresentarã hoje às
20h30min, no salão do provinc ilado das
Irmãs da Divina Providência.

Para o concerto desta XXII Temporada
Oficial, estão no programa na, primeira
parte: "Glória, Aleluia", harmonização do
maestro José Acácio Santana; "M agnifi­
cat", 'de Francis Grell; "Rev:erie", de R.
Schumann e hannonização e letra do maes­

tro Santana; "Inclinato Capite", de José
Acácio Santana; "Se Corações Tivera", de
autor desconhecido e adaptação do maes-,
tro Santana; "Ave Maria", do maestro

Santana; "Steal Away", cancão "Negra
Sprítual" e "Fez-se Trevas" de José Acácio
Santana.

Na' segunda parte: "Noturno 'no.' 4", de
José Ácácio Santana; "Ofertório" de Udo
Jürgens e harmonização e letra domaestro
Santana; 'Negrinho dó Pastoreio", do fol­
clore riograndense e harmonização de J. A
Santana; 'Volta do Dourado" do folclore
catarinense � hannonização de J. A Santa­
na; "Tristeza do Jeca", de.Catulo da Paixão
Cearense, e harmohizsção do maestro

Santana; "Folia de Rei", de Arnaud Rodri­

gues e Chico Anísio, harmonização de J. A
Santana; "Serenata" de J. Á. Santana;
"Noturno no. 5", de J. A. Santana; "Deus
Salve a América", de Irving B erlin e harmo-

'

nízação de J. A. Santana. No encerramen­

to, será cantado o "Hino da Ufsc", com­
posto por José Acácio Santana.

A MENSAGEM
'

Criado em oit,o de jareiro de 1963, o
Coral da Ufs: revelou seus dotes artísticos'
ao se apreseptar pela primeim vez 18 dias
após sua criação, durante a la. Concentra­
ção de Corais Universitários dó Sul do
Brasil, realizada em Florianópolis. Naquela
_?pqrtunidade, sob

__

a regência" do' maestro

Mário Garau, da Universidade Federal do
Paraná, "surpreendeu o público corri uma
performance digna dos melhores conjuntos
presentes, ao conclave".

A seguir foi entregue áos cuidados do
Padre Agostinho Stahelinrn regente do Co­
ral da Catedral de Florianépolís, enquanto
a Universidade providenciava a contratação
de um regente definitivo. Em agosto do
mesmo ano, o maestro José Acácio Santana
iniciava seus trabalhos, imprimindo novo

ritmo ao grupo. Entre, os resultados da
reestruturação, apareceram as temporadas '

'artísticas" uma em cada semestre letivo"
atingindo a Capital e cidades do interior do
Estado.

'

Atualmente composto por 38 partici­
pantes, o Coral mantém as portas abertas a

todos os estudantes universitãríos. No iní- \

.cio de cada semestre letivo são abertas
inscrições para-preenchimento das vagas.

NOVAS APRESENTAÇÕES
Para a temporada deste final de ano, o

Coral fará mais, quatro apresentações, a

primeira em benefício do Instituto de
Audição de Terapia da Linguagem -

IATEL - no dia 27 deste mês, devendo
primeiramente no dia 13 dar, um concerto
em Biguaçu, nos salões do Clube. 17 de
Maio. Em' dezembro, "partícíparã de uma

cerimônia religiosa na festa de Angelina,
onde cantará aos peregrinos.

Em 18 e 19 de dezembro, na Catedral
Metropolitana, o coro estará apresentando
a "Natividade", canção de Natal que repre­
senta, o nascimento de Cristo, com solistas
e coro acompanhados por órgão. O espetá­
culo será gravado em Video-tape e reapre­
sentado pela TV Cultum, no dia. 24 -

véspera de Natal.
O COtal da Ufs: tem cOlWites para se

apre�ntar em São Paulo, Paraná, Rio de
Janeiro e Brasília, mas isso dependerá do
intercâmbio entre as Universidades.

LUXO

EM ,FASE DE ACABAMENTO
FACILlBADE._DE COMPRA. FINANCIAMENT-Q PROPRIO
OU ATE 1.8 ANOS PELA

Caixa Eaonômiaa do. Estado de' s�nta c;:al"ina$
VISITE A OBRÁ OU A IMOBILIÁRIA DE SUA PREFERENCIA
AV. BRASIL ESQUINA COM RUAS 1131 e 1141 A UMA

"QUADRA DA PRAIA

r

, ,

�.MPREENDlI\l1_ENTOS ITAIPÚ !_.TOp.
AV. BRASIL 1861 - FONE 2,218 .�. BALNEÁR'IO DE CAMBORIlJ
OU EM ITAJA! - INFORMAÇOES PELO FONE 44-1654

'CHEFE DE ESTAMPARIA

Os problema� dos menores

abandonados voltam a
,

ser debatidos em simpósio
Pata dar publicidade à ções e, da Funabem na ma­

política estadual do Beth nutenção e fornecimento de
Estar do Menor e identificar material e equipamentos.
os prop6sitos da Fundação Na área de atendimento
Catarinense de Bem Estar terapêutico do menor, de s­

do Menor será realizado de taca-se este ano, a remodela­
i 1 a 14 deste mês, em Flo- çã0 do. Educandário 25 de
ríanépolís, mais um Simpô- Novembro e o engajamento
sío Catarinense de Bem Bs- dos seus menores em ativi­
'tar do Menor. dades na comunidade como

Promovido pelo Governo. participação em projetos in­
do Estado, deverão partící- tegrados, cursos de profis­
par cerca de 600 pessoas, síonalização entre outro-s.
entre coordenadores regío- fJBOG RAMA _

- naís de educação, juízes de Para apresentação e deba-
menores, autoridades muni- te dos projetos, o Símpôsío
cipais no setor de saúde, Catarínense do Bem Estar
coordenadores de: projetos do Menor está constituído
integrados, coordenadores das seguintes atividades:
municipais de programas de Dia 11 - 20 horas: sessão
bem estar do menor. O local so 1 e ne de ab ertura;
dos debates' serã o auditório 2Oh30min, conferência do
do Tribunal de Justiça, no diretor do Programas Inte­
l Io, andar, localizado na grados, da Funabem, Edson
praça dá Bandeira.' Seda de Morais, sobre "Díre-

PREVENÇÃO E lERA- trizes da Polítca Nacional
PJ:UJICA

.

do Bem Estar do Menor em
O simpósio, em suas di- re1àção à Programas Integra­

versas etapas, focalizará en- dos". '

tre outros, os trabalhos em D'ia 12 - "Politica do Bem
desenvolvimento na área es- Estar do Menor em Santa
tadual para integração do Catarina"; às 8 horas, painel
menor. Atê o final do ano, focalizando "estrutura e ob­
cerca de 5 mil crianças esta- jetivos da Secretaria do Tra­
rão sendo atendidas em di- balho e Promoção Social e
versas cidades do. Estado, 6zgoos Vinculados: Funda.
através de projetos integra- ção Catarlnense do Traba­
dos que correspondem a um _ lho, Companhia de Habita­
conjunto de - obras de pre- ção do Estado de Santa (a­
verção à margírialízação do ,t a r i n a e F u n d a. ç ã o

menor e de .reíntegração à Catarírense do Bem Estar
sociedade em plano de mi- do Menor"; às 1Oh30min, a

crorregiões e através de ate- Secretaria do Trabalho e

ndimento terapêutico em Promoção Socia! e.� Fuca­
asilos e internatos. bem apresentação progra-

As assistentes sociais res- mas integrados em Santa Ca­

ponsáveis por coordenação tari� e característ�as do
de projetos na área da Secre- �r?,Jeto local de Floríanópo­
taria do Trabalho e Promo- . lis ; âs llhlOmm, .apresen­
ção Social salíenta que, a- .tação :do programa de bem
tualmente estão instalados
CllCO projetos integrados no
Estado, em Hajaí e Floria-
n6polis, já em furcíonamen-
to, e Tubarão, Lages, Criciú- .

ma e Rio dQ Sul para il,lício
de funcionamento breve-
mente.' São entidades· ofi-
cii!is e particul:ares integra-
das para o atendimento, re-
cebendo aux:Oio da comuni-
dad,e • no fornecimerito de
recursos humanos e instala-

estar do menor da prefeitura
municipal de Florianópolis;
às 14 horas, experiência da,
CohabfSC;, àS.14h50miri, ex­
periência da Ação Social Ar­
quídíocesaná; às l5h45min,
programa de Bem Estar do
Menor de Santa, Catarina,
nas áreas preventivas e tem-

pêuticas. (
Dia 13 - "a participação da
comunidade em programas
de Bem Estar do Menor",
serão abordados; às 8 horas,
projeto integrado de It!!Íaí;
às 8h5Omin, comissão de
Bem Estar do Menor de

Crícíüma; 9h45min, Comis­
são do Bem Estar do Menor
de Tubarão; Hh30min, po-
i eto integrado de Lages;
lIhlOmín, trabalho em gru-
po. .

À tarde, focalizando o

rema "a contribuição do go­
verno do Estado no atendi­
mento à necessidades bási­
cas 'do menor", serão apre­
sentados .a contribuição da
Secretaria da Educarão no

atendimento ao menor; a

contribuição da Secretaria
da Saúde no atendimento
do menor; à contribuição da
Secretaria de Segurança e.

Informações no atendimen-
to do Menor; a 'Secretaria do
Governo e suas contribui­
ções sócio-cultural para a

população infanto-juvenil.
Dia 14 - abordando o tema
"a' participação do juiz em

programas de Bem Estar do
Menor, às 8 horas o Juiz de
Menores da Capital e o Juiz
da la. Vara de Ararangua,
com colaboração especial de
Carlos Kazuma Noss, reali­
zarão um painel e às
IOhlSmin haverá trabalho
em grupo.

À tarde" sobre o tema "o
atendimento promocional
ao pré-escolar", será realiza­
do painel com participação_
da 'direto{ia estadual da
LBA, Associação Catarinen­
se de Eduçação P�-Primá­
ria, miada' a OMEP, a do
Colégio Coração d.e Jesus, a

.

segu·ir haverá tmbalho em

grupo e às 18 horas, sessão
solene de e�erramento.

BOLSA DE 'VALORES 'DE SANTA CATARINA

EDilAL UE CONVOCAÇÃO
,

Ficam convidadas as Sociedades Anônimas de Capital Aberto com registro no
Banco Central do Brasil e sede neste Estado de'Santa Catarina, a se reunirem nesta
Bolsa de Valores, à Rua Felipe Setmidt no. 31, 30. andar, no dia 18 de novembro
corrente, às .10,00 (dez) horas, para i nd icarer.n, em lista tr[plice à Assembléia Geral

.
da B�lsa a realizar-se nO mês de dezembro próximo, seus repre'sentantes para com-
porem o Conselho de Administração a ser eleito naquela Assembléia. '

.

Não havendo número previsto pelo Regimento Interno desta Bolsa, para delibe- .

rarem sob� o acima descr.ito, proceder-se-á a indicação, ém segunda convocação,
meiá-hora após a hOra designada, com qualquer número,de presentes.

.

Florianópolis, em 07 de novembro de 1915.
ALCINO MILLEN DA SILVEIRA

Presidente do Conselho de Administração e

Diretor Administrativo da Bolsá de Valores
de Santa Catarina.

II

seguinte

o professor quer a
rodoviária' fiá Ilha

5 PAVIMENTOS CQM ELEVADOR
16 APARTAMENTOS, TODOS COM VISTA PARA O MAR

OTIMA SALA, SACADA, 2 DORMITORIOS COM

ARMÁRIOS EMBUTIDOS, BANHO SOCIAL ElE,CORADO,
AMPLA COZINHA, ÁREA DE SERV'IÇOS
QUARTO DE EMPREGADA COM WC PRIVATIVO E

BOX PARA CARRO.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE ITAJAf
-C:G.C.MF.No.84.301.-431/0001-88

Edital de Convocacão
Assembléia G,eral Ordinária,

A Associação Comercial e I�ndustrial de ltajaf, por sua, Diretoria convoca a todos
os �eu 'Associados na for�a do item "b" do artiÍJO 120•. dos Estatutos Sociais para a

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 25 de novembro de 1975, .

j:om início às 9,00 horas �té as 19,00 horas, em sua sede social, à rua Hercflio Luz,
53 - Ed. ,Rio do OJro ""': 10. andar :- Cj. 201 - ltajaí - Santa Catarina, com á

ORDEM DO DIA

Realização de eleições gerais para os cargos da nova Diretoria, Conselhos Delibe'ra-
.

tivo e Fiscal da ÀCII., para o biênio janeiro/76 a janeiro/78. .

OaS: - 1) o registro das chapas será feito com ántecedência de 10 dias da data da

Assembléia Geral Ordinária ora.convocàda, no horário das 8,00 às 12,00 hóras e das

14,00 às'18,BO horas na Secretaria da ACfl;
20.) As chap�s deverão estar autorizadas por escrito, pelos cándidatos;
30.) A Assembléia Gera! Ordinária sérá instalada às 9,00 horas do dia 25/11m;,

no local, supra citado, com a designação das comissões e· fiscalização das urnas e

chapas permanecendO aberta a votação ininterruptamente, até as 19,00 horas..
Itajaí,31 de outubro de 1975:

Noemí dos Santos Cruz
Presidente

Waldir Benvenutti
Secretário Geral

Osny Pereira

Conselho' Deliberativo

o sociólogo Nereu do Vale Pereira, chefe do Departamento de
Sociologia da Universidade Federal de Santa Catarina e preSidente
do Conselho Estadual. de Educação,--â1ém de membro da ComisSão
Técnica do Patrimônio Histón:o, Artísti:o e Naüiral do Muni:ípk>
apresentou consideraçôes sobre a rodoviária da Capital ao I?refem;
Esperidião Amin Helou Filho , No seu entender, a localização da
estação rodovíãria deve ser definida "éxclusivamente em.furção do
turismo, e deve ser interíorizada na Ilha .de Santa Catarina no!
acesse s turístico s euniversitário s, provavelmente ju lÍo à, Avenida da
Saidad e", '

Para isto argumenta que as' razões' 40 maior fluxo de turistas à
Floríanôpolís são a universidade, o turismo e agora, a Eletroail, e

que estas organizações e motivações estão próximas à Avenida da
Saudade, acrescentando que "o 'Seu acesso via Beira Mar Norte sení
perfeito". "

'

No documento envíado ao prefeltovele aflrma que "o estudo da
localização da estação de passageiros (fazendo questão de falar de
passageiro-s rodoviários, não de ônibus) não pode ser realizado Com
bom êxito se contar apenas comtécnicos de tllÍnsito' e rodovias". :

A preocupsção dos técnicos, no que concerne às diretrizes de
localização do terminal rodoviário, segundo o professor

vê à de fugir
do centro urbano para recorrer às periferias ou entrocamentm

. rodoviários: Mas um terminal rodoviário representa um pó};)
emanador de sereíços, e daí, um centro irradiador de desenvofvimej,
to urbano".

'

,

Ele classifica a localização da rodoviária como "fator importan­
trssímo na ordenação do fluxo de ocupação democrãfíca em relação
direta com o adensamento", e dentro de um complexo turístro
como "fator primordial na condução de sua 'expansão é deseIWolvi:
mento, pois é junto às rodoviárias que se 'desenvolvem osgrandes
p610s turísticos catarinenses".

.

Continuando, afirma que "a TIha de Santa Catarina encontra no

turismo a única fOlÇa'motriz de, suas atividades econômicas", fi que
um terminal rodoviário de passageiros deve ser definido "não apenas
em função do problema de trânsito urbano, porém, basicamente, no
nosso caso, em função dos centros turísticos ímportentes", '

Apota como r!jZão do grande desenvolvimento econômco do
turismo 'ao longo das rodovias "o fazer transitar pessoas, ainda que
de passagem rápida, por detennimdas áreas turísti:as, o que é
propagâ-las e difundf-Ias. Quem fra fora do alcaroe da rodoviária
flçacom seu turismo prejudicado".

'

Indústrias Têxteis Barbero SIA ,sediada 'em �rocaba. Eshido. de São
Paulo, procura com experiência em estamparia de tecido, de preferência
em máquina ZIMMER, para chefiar aquele Depto.

,. .

.•
'

OFERECEMOS - Excel.ente salário e reembolsamos todas as �espesas
.

de transferência de residência.
Os éandidatos deverão enviar carta descrevendo Saia experiência profis- ,

siona!, escol<ítidade, salário atoai e pretensões, pêY�' "Rua João Ferri:!im
\ ..

da Silva, 729 SOROCABA - SP;

LOJA
Vende-se Um ponto comercial, no centro, com ou sem

estoque. Tratar â Avenida Othon Gal11a D'Eça no. 4 :... apto:
601. '

Artefatos
de Cimento

I,MOVEIS
CENTRO - Área de 7.000h12 com fundos p;ara a Baía,Sul.
Aceita-se Imóveis. Apto. com 2 quartós, todo conforto. Parte
financiada. Casa na Béira-Mar Notte com 1.60m2. Bom preço.
BOM ABRIGO - Bela residência com 400m2 de área cons­
tru(da + telefone, garagem para 2 carres. Lote com 388m2
em rua·calçada, todo murado. Bom preço.

.

CANASVIEIRAS - Lote de esqui,na em boa' rua com água e

lt.Jz. Cr$ 50.000,00.
'

Lote 'de 420m2 no Loteamento da Prefeitura.
Cr$ 40.000,00. H
Lote de 12,50x30,60 todo cercado. Boa localização. So.�

I

�
,

preço.
Área de lO.QOOm2 em zo'na nobre. Bom preço.
RIBEIRÃO DA ILHA - Lote 15x.15 de Úerite, para o mar.

Som preço. ,

SÃO MIGUEL, - Área de 105.000m2 COlri praia particular i

e casaa. F undos para a BR-l 01.
SAMBAQUI - Área de l5.000m2. Hem localizada, p!!rto do
mar. Cr$ 60.000,00.

.

LAGOA DA CONCEIÇÃO - Lotes bem lócalizados, de freno I

te para a Lagoa. Bom preço.
OFERTA - Casa recém-construída com 3 quatros localizada
em z0na residencial do Estreito: preçó: Cr$ 220.000,00 ,',

RUA MARECHAL GUILHERME, no. 5
FONE 22-5777
CRECI-78
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detalhes o UTRiLL(Herá dois elevadores,
porteiro eletrônico, hall e galeria
em mármore, pintura PVA, pisos
vitrificados, aberturas de

, alumínio, azulejos decorados
até o teto, venezianas de PVC,
gás central, cozinha fórmica,
tampo inox, filtro, exaustor,
box de al\1míniü: armários
embutidos, tapetes 6 mm e dois

aparelhos de ar refrigerado. Tudo
.
/.foi programado para o seu

conforto.

. O Ed, UTRILLQ,é um lugarpara.as pessoas bem sucedidas, um,
verdadeiro inundo de sonhos. Em plena avo Beira Mar Norte.ji-Ernedaux

. ,.
' '"

.

réltmiu em um projeto arquitetonicamente petfeito, todos os requintes
do conforto. Apartamentos cheios de sol,
deliciosamente ventilados pela suave brisa da baía. Conheça todos os

detalhes de um UTRILLO. Em pouco tempc você estará levantando um

brinde ao sol, ao-mar e ao conforto.

localização Com seus dois amplos
apartamentos,

'

o UTRILLO dará aos seus

moradores, além de excepcional
conforto, sensacional vista para

(

O mar, pois será construído na

Av. Beira Mar Norte, perto da

Praça Lauro Muller. A
insolação, ventilação e o requinte
do acabamento foram

preocupações constantes dos

,

nossos projetistas.

edifício utrillo
�

Na' área social você terá hall, galeria, sala de

jantar, living, varandão e lavabo. Na área

intima, além da suite de casal, o
UT.RILLO apresenta três amplos dormitórios,
banheiro, e confortável estar Intimo. As
dependências de serviço constam de

cozinha, sala de refeições, área de serviço,
despensa, .quarto e BWC de empregada.
Em todas as peças, o espaço e o bom gosto
dizem da alta qualidade EMEDAUX.

dependências

a.serviço --���lllliiiíi�� cozinha / ,

. empregada ----;..;,,;,,;;o;��tMm��
despense /' refeiçÕes

,

I

��I-- dormitório

hal!

suite casal

varanda bwc
privativo.

,
.

APENAS 2 APTOS
POR ANDAR,.
AMBOS DE FRENTE PARA
A BEIRA MAR NORTE .

ENTRADA DE SERVICO'
.

-

PELA RUA ALMT. LAMEGO.
DUAS GARAGES
EXCLUSIVAS.
=

avo rubens de arruda ramos

INFORMAÇÕES:
DEODORO,13 .( 224368)
PÇA PEREIRA QUVEIRA, 14·(224340)

.�EmEDflUX
(RE(I 31
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Horóscopo
Omar Cardoso

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
EM FLORIANÚPOllS

VENDEMOS
AGRONÓMICA - Uma casa com 3 quartos, sala de jantar,
copa, cozinha, banheiro, dep. de empregada, ga�agem.
CENTRO - Rua Esteves Júnior, Apto. com 3 quartos (1
suite), sala de estar e jantar; copa-cozinha, WC social, dep. de

empregada, área de serviço, salão de festa, garagem - Aceita­

'mos o seu imóvel.
CENTRO - Rua Almirante Lamego, Apto. com 3 quartos,
(suite) com sacadas, WC social, sala de estar e jantar, copa-co­
zinha, lavabo, área de serviço, dep. de empregada e garagem.

, Aceitamos o seu imóvel.

ESTREITO - Rua Heitor Blum, Apto. com 3 quartos, sala,
WC social, área 'de serviço, dep. de empregada, garagem. Acel­
tamos seu imóvel.

'

CANASVIEIRAS - Dois terrenos com uma área de,
768,00m2.
CACH,OEIRA DO BOM JESUS - Um terreno comuma área

de 1.370, 11 m2�

mo VERMELHO - Estrada Geral uma área de 55.000m2.

ITACORUBI - Terreno com visão panorâmica 14.000m2.
GARANTIMOS a 'venda imediata do seu imóvel, de preferên­
cia A�to. Entregue-o urgente em nossa firma.

ÁRIES - Alimente-se bem, não
faça extravagância e evite tudo

que possa comprometer seus es­

tados físicos' e mental. Outros­
sim, deve toma t cuidado com

novas amizades, com atritos,
com pessoas suspeitas e desones­
tas e -corn perigos de acidentes
relacionados com a eletricidade
e com o fogo. Favorável, contu­
do a tudo que está relacionado
com o ocultismo de um modo
geral.
TOURO - Procure viver em paz
'com seus fami liares e não estra

gue este período que tem tudo
para favorecê-lo em todos os

sentidos. Fase muito propícia às
novas assocíações, aos trabalhos
-em_ equipes, ao noivado, ao na­

moro, ao casamento ou união,
mas desde que seja com pessoas
nascidas em Touro-mesmo, Vir­
gem, Capricórnio, Peixes

-

ou
Câncer. Alguns obstáculos e per­
calços poderão surgir mas .serão
removidos com facilidade. Pode
viajar.
GÊMEo.S - Muita disposição e

entusiasmo está previsto para
você nos próximo-s dias. Apro·
veite para organizar-se melhor
profissionalmente, para tratar de
sua elevação profissional, para'
solucionar problemas pendentes
e à realização de seusmais caros

anseios e desejos. Procure, tam- APTO-.FRENTE P/MAR, sala p/2 ambientes, sacada f/mar, 3'bém, aumentar seus conheci-
dormit6rios, 2 banheiros .social, sendo 1 privativo do, casal,nntos para obter ma ior estabí-
cozinha, dependência completa de empregada e garagem. Pre-

,lidade no trabalho. Ame.
ço Cr$ 150.000,00 de entrada a combinar e o saldo de Cr$'CÁNCER - Período' em que 5.1)00,00 mensais. ,

fará excelente amizade com pes- APTO. REC�M CONCLUrDO, c/3 dormitórios e demais de-
soas afortunadas que muito o

pendências, c/azulejo decorado até o teto, piso de cerâmica
ajudarão em breve futuro, prin- esrnaítada, c/garagem. Ato Cr$ 20'-000,00 e Cr$ 35.000,00 a
cipalmente no que está relacio-

combinar, e o saldo à Cr$ 2.100,00 mensais.
nado-com a sua ascenção social KiTCHNETE P/ENTREGA EM NOVEMBRO, à 50 metros
e pessoal. o. trabalho será rendo- : da praia be� no centro, com Cr$ 22.000,00 de entrada e a-
sa e limito propício o que muito saldo de Cr$ 700,00 mensais.

,contribuirá para o aumento de EDIF(CIO EM FASÉ FINAL DE CONSTRUÇÃO, à meia
seus vencimentos. Lacras inespe- quadra da praia, ,c/sala, '2 quartos, banheiro, cozinha, área
rados e muita paz na vida amo- de serviço, quarto e WC de empregada. Entrada Cr$_
rosa, familiar e conjugal, 15.000,00 e Cr$ 23.000,00 a combinar e o salde à Cr$
LEÃO. - Restrições e perturba- _ 1.1500,00 mensais.
ções provocadas por alguém de APTO NUNCA HABITADO, cll'iving em' L", 3 dorm. BWC,
sua família está previsto para os ampla' cozinha, área de serviço, quarto e WC de empregada.
próximos dias. Não se preocupe', Entrada Cr$ 150.000,00 a,combinar e o saldo a longo prazo,
com, isso e procure sim v,oltar a CASA EM ÓTIMA LOCALIZAÇÃO NUNCA HABITADA,
sua mente aos assuntos de maior c/sala, 3 do�m., cozinhá, banheiro, :;Jaragem,

_
churrasqueira,

importâneia, aos negócios e ao quarto' e WC de empregada. Cóm Cr$ 60.000,00 de entrada_e
seu, trabalho. Fase das meThores_

o saldo ã Cr$ 2.900,00 mensais.
!

para conseguir a sua casa própria BEL(SSIMO TERRENO, c/12.000m2, frente ri/o mar, !inda,
se ainda nã9 a tem, ou para vista panorâmica, C/Cr$ 130.000,00 de entrada e o saldo em
reformar a atual. Bom às viagens 40 meses a combinar. Mercadoria rara.

'
,

e ao amor. T'ERRENO LOTEAMENTQ:' LAUX", 'J mais valorizado da
�IRGEM. - Fase em que �ecebe- praia frente p/Av. Brasil.. c/500 m2, pr6prio p/pequem) Ediff�,ra. a �es�Im� ,e_.o :respel�o. de: cio. Preço-bom em concjiç<:;esf!combinar.,

-

_ .'
'

prImos; ,IJTJl;�t:f;;P���Sl!!ll�I����. ''_'�C--ONrFAMlDs �AINI9A, :grànd� variedade de casas, �erre�o: ede um rn?_lW gerál. nivera, P?r \�apartaínentos;; com \l'edfllização valóiaca e, pr.eços e cOr.ldllj:ooutro lado, esclareceI e auxiliar
atraentes. Visitem-'1_os' sem compromisso.

os menos afortunados e colabo- MAIORES INFORMAÇOES C/HERSON PAUPERIO, Negó-
rar 'com os amigos, que por cios Imobiliários CRECI-2284 no Balneário Cilmboriú, à
ventura, precisarem de você. Se-

Av. Brasil, '10:2417 no Loteamento "LÂUX".rá recompensado em breve futu,,-
roo nxcelente aos negócio�, às_
associaç,ões, ao trabalho e, à vida
romântica. Pode viajar.
LIBRA - Tenha maior cautela
'ao tratar d e assuntos sociais

pessoais e profissionais. Dê tam­
em, mais atenção aos familiares
e à pessoa amada e fale somente
a verdade, Por outro lado, o

fluxo é dos melhores ao seu

progresso e prosperidade _g�ral e
aos negócios junto a nativos de

Escorpião ou Peices. Estude a

fim de ,aumentar seus conheci­
mentos agora.
ESCORPIÃO. - O aumento dá
vitalidade', da condição mental,
do magnetismo pessoal e a eleva­
ção de sua personalidade e das
chances em seu campo profissio­
,nal se farão sentir agora; Apro­
veite para i nfluenciar pesso�
importantes para si e para au·

men tar súas possibilidades de
sucesso e na vida social.- Con te
com a proteção' da pes�oa ama­

da. Lucros inesperados.
SAGITÁRIO. - Tendêl).cia ao

estudo da parapsicologia, da As-

trologia, e ciências herméticas
de um modo geral. Terá êxito. \

Todavia, não deverá descuidar
de' seu estado de saúde, dos

negócios; do campo profissional
e deverá também, evitar a preso
sa, a inconstância, o desânimo,
-os perigos de acidentes relacio­
nados com eletricidade e- o fogo
e tudo que possa afetá-lo de

algum m�do.,
,

CAPRICORNIO - Fase propi­
cia para a definição -de s_eus
anseios e desejos, quarIto à sua

vida profissional. Receberá a co­

laboraçã0 dos amigos, dos fami­
liares e terá sua reputação eleva-
da em todos os sentidos. Será
bem favorecido nos negócios,
nas novas empresas e terá êxito
ao empregas suas novas idéias.
Viagens bem sucedidas e exce-'
lentes ,chances em seu campo
amoroso.

AQUÁRIO. - Período em que
terá mais autoridade em sua vida
social, familiar e amorosa. o.
fluxo é pressagiador de proteção
de pessoas, influentes e de êxito
absoluto na resolução de seus
problemas pessoais. Exaltação
profissional, financeira também
está prevista devido- ao bom

aspecto astral de Plutão, de Ura­
no e

-

do Sol em sua Décima Casa
Astral. Excelente ao amor e às
div�sões.
PEIXES - Influência favorável à
religião e para manter a paz em

seu lar, em sua vida conjugal,
amorosa e familiar. Estará, tam­
bém, inclinado a colaborar com
os outros dando-lhes mais otimis
mo, confiança em si e perseve­
rança para solucionar»s proble­
mas que _a vida nos oferece. Faça
isso Peixes, pois um ,pisciano
que nos trouxe a paz (Jesus
Cristo). Será recompensado.

IMOBILIÁRIA PREOIBENS lTOA.
Av. Rio Branco,142 - Fones: 22 - 6099 - 22, - 6756
e 22 - 0299 - CRECI25.

Cinema
Darci Costa

Cecomt�r 24�7 ,45-9,45
-- A TRAMA (Spàcl
Needle) de Alan Pakllla,
com \Varret:l Beatty, Hume
Cronyn, Paula Prentiss - 18
anos.

-

Si> José 1,30 - A Pante­
ra Comanda o Espetáculo-
5 anos.

_

3,45�7,45-9,45 - OS VIO­
LE�T OS HQMENS 00
KLA (Klarrsnan) de Ter�n- ,

ce Young, com too Marvin,
Richard Burton - 18 anos.

Ritz 10 firas - Carambo­
la- 5 anos
2 horas - O ÚLTIMO RO-
MANO - 10 aNOS.

-'

_

4-7,45-9,45 - UM VARAO
ENTRE" AS MULHERES,
COOl Jorge Daria, Sandra
Barsottí - 18 anos. '

COrai 2 horas - Regresso
ao 'IMundo Maravilhoso de
.Oz - 5 anos.

-

_

4-8-10 ho,ras- OPERAÇAO
DRAGÃO, (Enter the Dra­
gon) de Robert Clouse, com
Bruce Lee, John Saxon, Jim
Kelly - 18 anos. Raxy 2 e 8
horas - ANNIE -.A VIR­
GEM DE SAINT TROPES
MOTEL - Censura 18 anos.

Jalisco 2 horas - Caram­
bola - 5 anos,

. 4-7�30-9,30 .; MALICIA, de
. S afvatore Sampero, com
Laura Antonelli.: Tina Au­
mont, Turi Ferro. 18 anos.

Glória 2 horas -----: O Agen­
te Positivo - 5 anos.

. 4 e 8 horas - CARAMBO-
LA

• ,

SETE ORQUIDEAS MA,N-­
CHADAS DE SANGUE -

. 18 anos.

Rajá 2 horas - DEGUE-
1.0
5 e ,8 �o.ras- O CqJBE
DAS INFlEIS - 18 anos.

RECíEBEMOS
CORCEL 76

VENHA

CONHECER!

NA FLORISA
Integrante do

Grupo Sul-Brasileiro

/

C_ENTRO MÉDICO .FlEMING_

Av. Othon Gama D'Eça, 153 -

Edif. Fleming
Telefones: 22-1633 e,22-'1523

Consultas diariamente com hora marcada.
Clínica Médica ., Dr. Hélio Mendes"': Dr. Rô�
mulo Coutinho,de Azevedo
CI ín ica Cirúrgica ., Dr. João Augusto Saraiva
'Clínica Pediátrica - Dr. Anisio Ludwig - Dr:
Ãlvaro Carvalho
Ginecoloqia-Obstetrfcia - Ora. Léa Schmidt
da Nova
Clínica Cancerológica - Dr. -Roberto M�riguti'
Otorrinolaringologia":" Dr. Antonio Carlos da
Nova - Dr. Leonardo Lopes Valdívia
Urologia - Dr. Paulo Motta �;... Dr. Osvaldo
Vieira

Psiquiatria - Dr. Antonio Santaella

NO . BALN"EÁRIO CAMBORIO
TEMOS" O MELHOR ,NEGOCIO

�e(/� .

'

ADM/N/ST:RADORA PRED/AL DO SUL L rOA.
,

(

Rua Félipe Schmidt, 4t-A, 10. andar - Fone 22-18Z,4
. �

-

,
.

.

APARTAMENTOS
ED. Dil. CRIST I NA ., .Bua Marques de Carvalho - Coqueiros­
Apto. 30, três dormts., living, copa-coz, soco deo, empr., âréa serv.,
garagem.
ED. REGINA LÚCIA - Rua Salda'nha Marinho -Apto. 303 -três
qtos., sala, coa., banh., dep. anpr., ároo servo I

'

ED. ANN,A TERESIA - Av. Rubens A. Ramos - Apto. 1202 -

suite casal dois dorrnts., banh, soe, doz., dep, ernpr., á,fea serv., 1a.
locação.

'
,

ED. JAYME UNHARES - Rua Vidal Ramos - Apto. 405 +sulte
casal, dois qtos., I ivi rg; coz., banh., dep. .enpr., ãfea serv,; garagem
Ichavesclzelador). :

-

ALAMEDA ADOLFO KONDER - 27-'- Apto. 203 - quarto, sala,
coz., banho, �r·ea servo

-

_

AV,. OSMA R CUN HA - 22 - Apto.. -202 - dois dormts. amplos,
liv,ing, ban., coz.,dep. erripr., área servo _

AV. MAURO RAMOS, 83 - Apto. 2 - suite casal, dcls qtos .. duas
.salas, dois banh., dep. empr., área serv., abrigo carro, ,TE LEFO N�.ED. JAYME UNHARES - Rua Vidal Rarros - Apto. 502 - dois
'qtos .. I-iving, coz., ban., dep. anpr., área serv., 1a.locação.

CASAS
RUA SALDANHA MARINHO, 7, - três qtos., duas salas, cOZ."
banh., garagem, porão p'/depósito. Excelente o/lnst, empr-esa ou es-

critório. "

RUA JOÃO ALCÃNTARA DA CUNHA, 193 - COQUEIROS -

três dormts., living, coz.; banh., quintal. "tE LEf;ONE".

: EXCELENTE CASA CENTRAL
Sala, três quartos, escrft , banho soco compl., coz.., deo. enpr., gara­
gem, qu irtal. ,

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA lTOA.
Rua Fernando Machado, 35_: Fpolis

CRECI 371 NOVO TELEFONE 22-4837
Rua Fernardo Machado no.,35 -centro -_CRECI No.549·
Telefone 224837

,

TERRENOS - CHÁCARAS - LOTE
COQUEIROS - Bua 'Senador Milton Campos c/18 x 22m -

ctt 130.000,00 a vista.
"

COQUEIROS - RuaJolio Alcantara da Cunhac/1Ox23m·
Cr$ 50.000,00 a êomblna'.

' .

COQUEIROS - Jardim Itaguaçu c/14x40m com étlrnavlséo
panoramica-Ct$ 170.o00,OOavista -

COOUEIROS-ABRAHÃO - Rua Rosinha Campos c/15 x

20m - Cr$ 00.000.00 li combinar.
"

t

TREVO CANASVIEIRAS - ENTRADA VARGEM PEQUE­
NA terreno c/175m de frente para o asfalto e 4'5m de fundo

,
, próprio p'/restaurante ou posto de Gasolina ; Ct$ 150.000,00
c/50% saldo acombinar
MORRO DA LAGOA -Ár�a 47.o00m2,c/63m de frente p/o
asfalto eágua natural - ctt 200.000,00 a combinar. '

CAMPECHE - Área c/45.000m2 fi 82m de frente p/o Mar
e/água potável -Cr$ 200.000,,00 a combinar .

'INGLESES-PIi!AIA - Área 1.520m2 c/40m de frente para a
eStrada geral -Cr$ 130.000,00 a combinar .

SACO GRANDE - Área 65.o00m2 c151m de frente p/a es­
trada velha c/Agua natural - Cr$ 130.000,00 a cçrnbinar
CARVOEIRA - Estrada principal c/10x90m água e luz no
locar - Cr$ 75.000,00 a combinar

-

SACO DOS LIMÕES - Ótimo terreno artlorizadoc/15m por
93m de furdos - Ct$ 75.000,oOa combi nar
SACO DOS LlMÕ ES --:: Av. BeJra Mar Sul telTeno c/17x30
duas salas comerciais de frente p/o asfalto uma casa de madei­
ra c/6/4 - Cr$ 200.00.0,0,0 a combi,na próximo aos Clubes
LlMOENSE E IPI RANGA '

-

PRAIA DE CANASVIEIRAS - Lote c/,,14x30 situadlil ria Av.
principal - Cr$ 90.000,00 a combinar .

PRAIA DE CANASVIEIRAS - Na Rua do Country Oube
<;/12,50 i< 24,00m a 100m da praia -Cr$ 65.000,DÓ
PRAIA DE CANASVI,EIRAS - Lote c/12,50x20,oOm na Av.
principal - Cr$ 70.000,00 acombinaAV. IVO SILVEIRA­

r AD lado da CASA DA AMIZADE c/1 OOOm2 de frente para o
asfalto - Cr$ 250 .000 ,00

CASAS E APARTAMENTO -

..

CENTRO �R�a Fernando Machaclo,' c�sa c/5 dorm. 2
banheiros, gamgem, dep. de emp. ótima pZ_zstabelecimento
com. ou 'rep. nú li> lica Ct$ 600.000,00 a combinar l
TRINDADE � Rua JlNencio Costa- no. 16 casa c/2 suites, '��
três dorm. copa, cozinha, dep. de emp. gal1'Íge, lavanderia, r
churrasqueira, Cr$ 450.000,00 aeombinar. '

SACO DOS LlMÕl;;S - Terreno c/20x22m cóm duas casas
mistas - Cr$ 25mil entrada saldo ,740,00 p/mês
CENTRe> - Rua Nestor Passos no. 65casamistac/5dorm.e '

demais dependências - Ct$- 95.000,00 a coml;jinar.
�--�----�----�--�----�------�--���--�

VARIEDADES'.. ,

IMOBILIÁRIAS'
PRED IlllÓVEII
FELIPE SCHMIDT, 58 -. GALERIA COMASA - LOJA 3
FONES: 22-3398722-1100/22-3'257 - CRECI-2,535

- CASAS - ESfREITO
Residência possu indo living, 3 dormitó­
rios, copa, cozinha, ba nheiro, del'lerdêo­
cias completas de emp-regada com ampla
.rrea de ��iço e garagem.

-

COD-105-C Preço Cr$ 290.000,00
Casa contendo living, 3 dormitórios, ba­
nheiro, capá, cozinha, Area de serviço,
jardim, quintal e garagem.

-

COD.122-C Preço Cr$ 280.000,00
Residêneiã -'oêâflZa-dâ no Estreito conten­
do fiving, sàa de jantar, 3 dormitórios,

'

sendo 1 prÍllativo do casal, copa, cozi­
nha, banheiro social, despensa, depen­
dências de empregada, área de serviço e

garagem.
COD-116-C Preço Cr$ 300.000,00

: II; J'

Casa contendo livfng,'3 dbrmit6rios, ba-
.

nhelro social, banheiro privativo do ca­

sai, copa, cozinha,' qeperdências de em­

pregada completa e garagem.
C000128.C Preço Cr$ 320_.000,00

CoQUEIROS:
'.

Residência cóntetado hall, livi ng, sal-a de
jantar, copa� éozinha, (mobiliada Kit­
chens); 3 donmitórios sendo 1 com armá,.
rio e-nbutidos" sacadas, lavab0; 2 banhei­
ros sendo 1 privativo do casal, decora­
dos, dependências completas e emprega­
da. adega, aquecimento central, despen-
sa, casa toda carpetada.

.

COD.121-C Preço Cr$ 750.000,00

TRINDADE
Residência pOS\luirdo livlng, '3 dormitó­
rios, sendo 1 C0m banheiro privativo, ba­
nheiro social, copa, cozinha, dependên-

'

-c ias completas de empregada, área de ser­
viço, churrasqueira e garagem.

_

COD-131-C, Preço Cr$ 350.000,00

APARTAMENfOS - CENTRO
Apartamento toda carpetado: possuindo
living, sala de iantilr, cozinha (mobilia­
da), 3 dormitórios, dependências com­

pletas de empregada, 'armários, área de-

serviço, 2 banheiros sendo 1 privativo do
casal, com bGX de acrft icb, garagem, por­

e
teiro eletrônico, abertums de alum(nio.
COD-0104-A Preço Cr$ 459.000,00

Apartamenta possu indo I ivi ng, sà a de'
jantar, COI)1 armários divisórios, 3 dormi­

- t6rios, banheiro, copa, cozinha, depen­
dências completasde empregada, sacada,
Ilroo de serv-iço, garagem, apartamento
todo mebiiado.
COD.Q105-A Preço Cr$ 390.000,00

Apartamento contendo living, 2 donmi-
1f>rios, copa, cozinha, deperd ências com­
pletas de empregada, garagem e <irea de
selViço.
COD.Q108-A Preço Cr$ 280.000,00

Casa possu irdo I ivi ng, sala de ja ntar, 4
dormlt6rios, banheiro, copa, cozima, de­
pendências de empregada compl eta, 2 ga­
rag eris e chu rrasqu eira
COD�108-C Preço Cr$ 400.000;00

Apartamento com 2 quartos, sala, cozi­
ma, banheiro, Ilrea de serviço, banheiro
de empregada, garagem.
COD.Q107-A P'reço Cr$ 260.000,00

CÉNfRO
Residência possuindo living, sala de jan­
tar, 5 dormit6dos, 2 ba nhei"ros, copa, co­
zinha, delipensa, 2, varandas, es:rit6rio,
Ilrea de serviço, gara!jem -, qu intal.
COD-130-C Preço Cr$ 000.000,00

ITAGUAçu
Apartamento localizado na pràla de Ita­
guaçu possuindo hall de entmda,living,
sala de almoço, escritório,3 dormitórios
(casal suite), cozinha, banheiro social,
deperdências compl�as de empregada,
garagem.,
COD.Q2().Q Preço- Cr$ 600.000,00

ADMINISTRA.oORA, DE IMÓVEIS
sAo PRANCISCO lTOA.

Rua Deodoro, 11 - Fone: 22-3795:
IMÓVEIS PARA ALUGAR

CRECI ..1 252-
ED. CRUZEIROS DO-SUL. lI;PTOS 402 e 601

,

Todo acarpetooo com, 3 qtos. garagem e telefone, e suas de­
mais depend'ências.
ED. JORGE bAUX APTOS 301 e 802
Com 3 qUartOS e suas demais dependtíq:ias.
ED. TRABALHADOR CATARINENSE - APTOS 61.102 e

,

101 _

Com 3 quartos, garagem e suas demais dependências.
ED.ITAJUBÂ- APTO 33 BLOCO A
Com 3 quartos e suas dem ais depen dênci as ..

E O'. SOLAR DO FAYAL - APTOS 002 e 201
Apto. com 2 e 3 quartos, garagem, telefone, sirlteco e suas

demais dependênci as.
ED.BAHIA - APT0401

e

Com
_
HaR de 'entrada, 3 qtos., e 3 sal as, embutidos, e su_as

- demais dependências.
ED.SOLAR DONA EUG�NIA APTO 204
Com 3 qtos" gar"agem para 2 carros, e demais dependências.
ED. ANITA GAR1BALDI APTO 1005
Com 2 qtos., e suas demais dependências.
ED.JUANITA APTO 404
Com 3 quartas, garagem e demai�,dependências. --

ED. JAIME UNHARES APTOS 806 - 1105 - 1202 -105 -

505
Aptos com 3 e 2 qtos., telefone e suas demais dependências.
ED. DONA TEREZIA APTO 1101 -Bloco A
llim 2 qtos., garagem e demàis dependâ-tcias.
ED. VISC. O. PRETO APTO 003 '

Apto com 3 qtos., garagem, telefone, sirlteco e suas demais
depe,ndências.
Eo. EDUARDO APTO 106
Com 3 quartos, com armários, cortinas, garagem e demais
depend ênci as.
ED�JORGE DAUX APTO 703.
Com 2 qtos., e demais dependências.
ED. BRIGADEIRO FAGUNDES No.91
Apto 3 qtos" 'com -embl:Jtidos, acabamento em gesso, sacadas
e demais deperdências.
CASAS ' ,

AV. HERCltlO LUZ no. 219
.

,

Casa com 3 quartos, sacada e demais dependências.
RUA ALMIRANTE LAMEGO no.30

.

Com 3 qtos.. com embutidos, estantes e demais dependên-
cias. �

RUA PED RO IVO No. 17
Com 3 quartosl._9aragem e demais dependências.
RUA J UL 10 MuU RA No. 12
Com 4-quartos, e demas dependências.
PRAIA DOS INGLESES- CASA ,

6tima resid�nc ia com 3 quartos e demais dependências.
RUA ARACY VAZ CALLADO No.40
Cam 3 qurtos c_om embutidos, entrada_ para cal1'o é-demais
dependêr'\cias. '

_

RUA PRESIDENTE COUTINHO
_

Com hall de entrada, sala com carpet aleludado, $ala fntlma.
sala de Jantar, com, �but_ido_s, _� ,demais,dep_endênci�_s. l')Ia
par.te superior: com 2 quartos,_sultes e demalsdependenclas.
RUA BELlZÁ RIO BENTO DA SILVEIRA, 05
Com 3 quartos, armários embutidOs, _garagem e demais depen-
dências.

.

-

-

..

,

-

RUA GENERAL BITTENCOURT Na.112
Com 2 quartos, carpet, e demais dependências.
CASA LOJA -JUNTAS DE ESQUINA

-

,

RUA FULVIO ADUCCI, ESTREIT-O
Casa com 3 quartos, e demais dependênci as.
Loja - Com 3 portasVitrines, balclio e prateleiras.
LUlAS-SOBIiIELOJAS-SALAS

'

ED.JAIME LlNHARES LOJA4 e 5
ED. JAIME LlNHARES No.01
Sala COI)1 81m2.

- CONJUNTOS
RUA, VIDA L RAMOS, 43 .: prédio c/dois pav. p/escritório, mais
garagem independente. '

RUA JOÃO PINTO, 15 - prédio c7 empla área térrea (95m2); mai�
um pavimenta; insto sanit. compl.

LOJAS T!:RREAS
,

'

ED. JAYME UNHARES - Rua Vidal Ramos _; loja'2; 1a._locação;
área útil: 33m2; primeira locação; lnst, sanit. compl,

'

ED. JAYME UNHARES - Rl!Ia Vidal Ramos -loja 9;,1a.IQcaç!fo;
área útil:42m2;inst.sanit.completas.

,-

GALE RIA JACQUE LlNE - lojas 3 e 5; 6timo ponto; ampla �rea;
insto sanit. _,
ED. ALLlANÇA I_Rua F. ,Schmidt - espetaoule- loja c/,250m2,
mais sobre loja e sub-solo; 1 a.locação. .'.

•RUA SETE SETEMB'RO, 1,6 - loja térrea; excelente ar� eomerclâ ;
40m2 insto santo compl,

.

RUA FCO. TOLENTINO, 12 - 10)3 t êrr ea c/45m2; insto sanit.
co rnpl ,

Quando na hora
I� de comp'rar

o elevaClor .

, se faz ec'onolJ1la
na construçao,
quem' vai,pagé!r
po� isto e yoce.

E vai pagar em aborreCimentos, taxas extras e

de condomíniO, angú?t!as, sub.idas de escadas, etc
Prova portànto de que este tipo deeconomla

não traz lucros a ninguém, nf2m ao comprador,
nem ao construtor e mUito menos aos Inquilinos

, Porém, se os elevadores forem Atlas:tudo
mudará de figura

,

f

Os elevadores Atlàs oferecem maior

durabilidade, 'resistência e seglJrança porque
estão garan'tidos pela melhor tecnologia

Tecnologia Internacional Villares
.

A Vil lares já prodUZIU mais de 30000
elevadores Atlas e exporta seus produtos para
mais de 20 países do mundo, e isso nãoval pesar
no seu bolsO

Não é à toa que os edifíCIOS servidos por
elevadores Atlas semPre se valOrizam mais do que
os outros.

.

Quase todos Já sabem que a diferença entre
os elevaderes Atlas e os elevadores comuns, no
fim quem acaba pagando é você

VILLARES

Indústrias Villares SA
Divisão Elevadores

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi 'extraviado o certificado de propriedade de um vefculo Jeep

Willy,s, Motor B217952, Chassis 2522415597, Placa TB0159, per--
".....-iiioo iíliÍÍiiiiíOi�-�!'!IIi!-IiI!i-..iíii.iÍÍiili-...�·-·,. tencente ao Sr. José Francisco.

CARIONI COM.' AUTÓMOVEIS LTDA. 1 Tubarão,05de novembrode1975

. '

-,-- -- '-' , .; CERTIFICADO EXTRAVIADO
Av. Rio aranco, 53' ,j'! Foi extr�iado o Certificado de Propriedade do ve(culo marca·

,
..

Fones 22-1042 e',22-B591 Ford Corcel, cor bEge, placas AB -2070, chassIs 113-260133023, per-
1 Volks -' L 1300 •....••••.•••••••••••••• '.' ••••• OK .I tercente ao sr. Aduci Miguel de Souza.
1 Volks -1500 ••.••.•••

'

••• '.'.'••.••••••••••..•.••.75

,r'1 Volks -1300 •.•••.

'

•.•

'

•.•••••••

'

••

'

•••.•.•••••••••70
1 Corcel Luxo •....•...•.•.•...••••••.•••.••.•• OK 1.1 Corcel STD Cupê .•.•••••••••••••••••• , •••••••••72 �

1 Cor�el '4 portas •.•....• ; •.•.•
"

••••

'

••••

'

••

'

•.••

'

•••••7e 11 Doglnho .•.•.••...•••..•.•••••••••••••••••
'
•••74. i

[�. lY:lA:R ]
L T o A.

COMERCIAL ,BEIRA M.R 'VEICUlOS

I

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
FONE - 22 - 5757

Dodge 1 800 - Branco .....'...........'.
Opala Cupê - Azul cIVinil ..•........... '

Ooala - Prata
.

Corcel - Vermelho c/Vinil Cupê , ..•..

Corcel - Amarelo Cupê ":" '

.

CORCE L - Amarelo Cupê ••. " .

1974
1973
1971,
1972
1'972

'

1971

Brasflia - Azul Caiçara •.....
Volkswaqen-; TL Bege Alabastro
Vai kswagen 1500 - Ocre 'Marajá
Volkswagen 1500 - Bege .....
Vai kswagen 1300 - Branco Lotus
Volkswaqen 1300 - Azul Turqueza
Galaxie 5,00 - Marfim ....•..

.:

1974
1974
1973,
1971
1967
1963
1967

.

TODA A LINHA FORD MODELO 1976 )\ PRONTA EN
TREGA.

.

DIPRONAL, paga melhor pelo seuvefculo usado.'

MARCA
VAIJ).NT
VARIANT
BRASItIA
CORCEL CUp� LUXO
CORCEL CUPt srAND

. CORCEL CUPt.LUX.O
P1CK-UP 4P 4x2
RURAL 4x2
GALAXIE 500
MAVERICK G.T.
DODGE DART CUPt

COR
AZUL
BRANCO
VERDE
BRANCO
,AZUL,·
BRANCO
AMARELO
AZUL-BRANCO
MARROM
BRANCO E PRETO
VERDE

ANO
1970
1971
1974
1974
1975
'1975,
1973
1972

.

1971
1974
19.71

Rua Felipe Schmidt, 60
'

. Fone: 22 . 3321 e 22 - 2197 I

�'
,. ,.

REVENDEDOR

AUTORIZÃDO

ESTOQUES DE VEíCULOS ,

Dodge 1800 SE _; Branco Ipanema ••..•...... ,
.... ,1974·

Corcel C. STD - Branco ...••....•.••....•••.••••1972'
Fuscâo - Amarelo' ...•......•••.•..•• ' .... :•.• '.' .1972:
iVariant - Branco Lotus .... ',' ••••.•.••...••..... 1971
1300 - Branco Lotus .'..•.•...•.•• ; •...••.••.•.•1973

',IKombi - Amarel� ••.••..•...••••.•..•.•.•..•••.1974
Dpala C - Vermelho ..••.•••.•.••.••....••••..• 1973
1300 - Vermelho

'

............•.....•..•..••••..• 1973
Fuscão =Braneo Lotus ...•.....•.•.•..•......•• 1975
Variant - Amarelo .....•.....••••.•.•....•.•••. 1973
oFUSCa0 - Branco Lótus •••.•••.• ' ••

, •••••••• , •••••1974
,Fuscão - Amarelo ........•.•.... '

•...••...•.... 1973
Fuscão - Marron ........•••... ',' ••...•...•... ,'1974
1300 - Vermelho. v- •••••••• " •••••••••• : •••••• 1975
P.oSSUIMOS TODA A LINHA VW. A DISPOSIÇÃ.o.

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA..

r

R.-GÁS·PAR OUTRA - 90 ESTREIT.o
,

"F.one:44-05�2.
.

Florianópolis. I:
»: • -� , . �:.

��--�------------------------------"m--,-'---'-'-.-,.�
.- m-�. �_------�

GATÃO AUTOMOVEIS
... _ _ _ ,,!f

Francisco Tolentinoz 13 - \'tELEF.oNE 22-2988t}"
,

Volks. - Verde M(stico 1.300 .•1.974
Passat Azul Caiçara .

Belina Azul .....
Volks Azul 1.500

f®) JENDIROBA .�
.

'

. ;HEVROL����e��l�ASL:�:� •... 19.76 , fiCHEVROLET DPAI:.A CUPE OK 4100 ....•••. 1975 .

CH!=VROLET OPALA OK QUATRO PORTAS .. 1975 .

,.

CHEVROLET OPALA CUPÊ .'.... .1973-1974
'

CHE�ETTE VÁRIAS CORES .••• ' • • • .1976 ,; t
,

CORCELVXRIAS CORES .. ;'.... . ... 1976. '

j
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILS.. • .••• OK '

BELlNA •.......... ',' ......•...... 1973
'D.oDGE GRAN SEDAN •.. ; .' .•..•.•.•.. 1973
DODGE DART CUPÊ ..•..•••.•.••••. ,1972
VOLKS 1300 e 1500 •......' ..•...

'
.. '.... OK

, VOLKS 1300 ........•...•........ 1974

c'
LAl\ICI-!AS F:LBRÁ DE VIDRO VÁRIOS MODELOS'
RUA:ALMIRANTE LAMEG.o 170e RUA:SALDANHA.
MARINHO ESQ. JOÃOPINTO e TIRADENTES - FDNES
22-0192 - 27-1392!l 22-2952

c, RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANtEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICUL.oS USADOS
Tt'PO C.oR ,ANO:
Variant Branco Lotus ••...

'

...•..•.•••..•..••. 1974'
1500 Branco Lotus ........•.•....•.•.••...•. 1971
1500 Laranjá Monza ..•...•..••••••.•..•...•. 1971
1500 AzurSafira ..••..••..•••.• :•.••.••••• 19'14
1500 Vermelho 1973
Passat 2 portaas Branco Lotus .•..•••.••....•••1974
1300, Azul Diamante ••...•.•..... ; ..••.••... 1970
1300 Amarelo Safari .........•........••.•.• 197�'>

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

Rua Afonso Pena no.805 casá em alvenaria padrão de
,. primeira ,prllÇo Cr$ 500.000,00, '-Ediffcio Cruz. do

.
SuLc/194m2 garag8l1). p/2 carros, 3 quartos, de]:,. de

. emprego área de serviçoetc.'. .

Praia João Vieira: casa alv. 140 m2. terreno 580 m2�
toda mobiliada. Cr$ 2oo;l)00.Q0.

.

Terreno Frente ,p/o mar paraia Ita!JIaçu 28x24=
672m2 - troco Belina 74 por lote ou 'chácara tratár
c/Pini fone 44-0829 - Creci 92

'

VEíCULOS �.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

. telefone 44-1633'
.

Coneessionário Chevrolet
Automóveis- - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEICUl.,OS'·
USADOS

.

MARCA COR AN.o

Volkswagen-1300·verdehippye , 1973
Vai kswagen - 15<;>0 - Branco Lótus . . . . . . . . . . . 1974
Volkswagen - TL - Azul Diamante ....•.•.... 1971
Volkswagen - TL -Bege. . . . . . • I .1971
Chevette - Preto . . • . . . 1974
Chevette - Branco

• . . • . . 1973
Caravan - Azul . .. ; '

.. 1975
�ala 04 P?rtas - Cinza Metállco ••.• � ••••••• 1972
Opala Cupe . Vermelho ........•....... 1974
Opala Cupê - Branco . . . • . . . • 1974
Opala Cupê - Verde ...... . .. 1972
Camioneta - C-lO - Verm�lha .•• 1973,

APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE
Vende-se Apartamento no último andar do Ediffcio
Antares, em fase de acabamento, com ampla Vista

para a Baía Norte. Contém 3 dormitórios, demais de­
pendências e garagem. Tratar diretamente com o pro­

prietário, Av. Beira-Mar Norte, 210 - Fone 22-5757.

o menor preço por m2

do centro de Fpolis:
EDIFICIO EUGÊNIO BEIRÃO -, Rua Tiradentes

no. 3; Aptos. com três (3) dormitórios, living, ci rcula­
ção interna, bameiro social, cozinha-copa, área de
serviço. e depemência da empregada.
Preço .total - Cr$ 285.000,00 - Entrada Cr$
29.000,00 - Saldo �inanciado.

, 08S: plantão a partir de segunda"feira (dia 06/10n no
local. Informações: MAGUEFA - CRCI44- Av'; Rio
Branco, 112 - Fones: 22-3899 - 22-3389 -:- 22-3589·

�forisa ,

Uma Empresa integrante do Grupo Sulbrasileiro

JÁ CHEGOU A LINHA

eM- 1976
VENHA CONHECER!
Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611' 440201
y� 440001 440401

Casa na Av. Hercilio Luz, no. 186, com 7
salas amplas, 2 banheiros com azulejo, demals
dependências, amplo depósito e telefone._
Área total de 336m2. Tratar: pelo fone
22-1617.0022-3461.

UNIÃO· TURISMO HOTEL

DEPTó. CARROS USADOS \

FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES
co RCE L - Cu pê Luxá .•.•

'

.• ', .:.•.• ': •
'

..
:
.•• 1970, e 1974

CORCE L - GT Verde e Azul .•••• � •• ó·. '.', •• 1973 e 1974
K'OMBI-Branca ., ..�'.. :.• ; �:.• '.'.',.....•... '

•.•.....1970
VO LK$WAGEN .••• � '. � �� '.�. ',.'. � .:••. '.�'. � •. :1971 e 1974
GALAXI E ••• :•• .',

'

••. ,,'•• .:....•. ,".•. .: :1968 e 1971
DODGE - Super Equipado � •.. � .19"14

VENDE-SE
�rmários embutidos, móveis, fórmica, cozinha, tapé­
tes e llistres. Trat a r: Dom Jaime Câmara, 31 - fone:

".
22-3150. .

.

Aptos. c/Ar Condicionado, Ge ladelra, Telefones, T� e Mú­
sica ambiente - GARAGE M PRÓP R IA -

Sente-5e honrado em 'hospedá-lo
Rua Cons.. João Zanett e, 47 - Edif. It�lia - Fone 2780 -

Caixa'Postal, 0-19'- End: Teleg. "TURISMO" - REg. EM­
B RATUR Éi90/SC - CÀICI(lMA- SAl\ITA CATARINA

Ora. MOEMA DESJARDINS
,Ginecol�gista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcio CEISAr
!lia Jerônimo Coelho, 14, esqulna Felipe. SChmidt, So.
)tndar, oonjuntos 801 e 802 .: fone 22-0471. (residên­
cia fones: 22-2018 e 22-5481) - f7lorianóiJolis.

APTO. QUARTO SALA,(65m2)
N.o EDF. Al.EXANDRA (entrega em janeiro de 76) CON­

TENDO qUARTO, SAlA, COZINHA, BANHEI RD E ÁREA
DE SERVIÇ.o. DE ESQUINA NO 50. ANDAR.

CARPET E AZ.ULEJDS DECORADOS AT� O TETO.
ENTRADA: Cr$ 40.000,00, SALD.o Cr$ 168.000,00.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELH.o S.oBREL.oJA, SALAS 15/16/17 ou PEL.o TELE'
'F.oNE 223537 e 226551 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No •

58.
' TRAILER

Ora. MARIA CARMEM

DOS SANTOS BERBER
DERiviATOLOGISTA

Atende diariamente das. 14 às 18 horas. Rua Mal.
Deodbro, 15 - sala 202 - fone 4138 - Florianópolis"
-� ..

Vende-se em bom estado deconservação. um trailer E LOORA.,
DO, tamanho m!dlo para quatro pessoas, fàbricado pela TU· '

RISCAR 0.0 BRAS,IL s/A.-dispondo do seguinte: duas mesas

desmontáveIs,. sofás que podem ser transformadas Iim camas,
em beliche desmontfvel, pequeros armários e prateleiras, um
guarda roupa, fogão a gás, pia de aço Inoxidável, ,banheiro
com: lavatório, chuveIro com água pressu rizada, armário com

espelho, WC:, duas redes elétricas sendo urna para corrente

continua com tomada para televisão.
Ver e tratar na Rua Santa Tereza - no. 43, bairro do Estreito
(Cánto).

SAVAS 'APOSTOLO PITSICA
.,''',.

CL(NICA DE' SENHORAS
ED. CEISA 404i05 - FELIPE SCHMIDT'
iTel. 22.4838 - horário 14 às 20'horas,

ARACY VAZ CALADO
Vende-se' resic;Jênci� com fino acabamento, na'me-

.

Ihor área da Aracy. Informações fOl'le - 22-0927�

QUARTO DE FRENTE
.

,

CERTIFICADO EXTRÀVIADO

Irmãos Balestreri Ltda., declaram que foi extraviado O Certifi­
ii cada de Propriedade dovefeulo marca carnionete Ford-F 350, mo-
.

dela 1974, motor no. 3k276057, chassis no. LA7BNK.22óaS.í
� com 8 cilindros, e, 167 HP, de placas nos. 01-0102. Certificado de

: Registro no. 513.543.
.

..

.

Caibi, 06 de novembro de 1975.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Declaro para fins legais e obtenção de segundá via, que

foram perdidos os documentos da Motocicleta marca 'fAMA­

HA, modelo cidade, cor azul, chassis no. 397012841, placas
CH-0186, certificado de propriedade em nome de Edite Ma-
drid Rauen. ' .

Chapecó, 05 de novembro de 1.975

, DOCUMENTOS PERDIDOS
! Foi perdida a carteira de habilitação, cat�oria amador, perten-
; cente ,a Sra. Rosa Alice ('.aubet..

.

.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade um veículo DOdge

:; 'Dart, Ano 1970, Placa TB4622, Motor BF318P03017, Chassis.
í, 00312 O, pertencente ao Sr:Rene' Luiz Laner.
i Tubarão, 05 de novembro de 1975
�

.

DECLARAÇÃO
RAUL DA LUZ, declara que jlxtraviou o certificado de registro

1 de seu automóvel marca Ford, a,no 'de fabric.ação 1929; chassis OQ.. ,

;! A1880275, de cor azul, com 4 cilind ros e 45 HP, veículo este <;lue se

;
encontra em BAIXA.

Criciúnia, 04/11/75

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado no. 294647, Marca Rural Willys,

Chassis 04736, Nbtor B:2143191, pertencente ao Sr. Luiz FerMinio
ce Silva.

Tubarão, 04 de novembro de 1975.

SALAPARA ESCRITORIO
NO EÕF: CENTR.o EXECUTiVO MIGUEL DAUX 100.

ANDAR, C.oM FRENTE PARA A RUÀ ANITA GARIBAL­
DI •

AMPLA SALA COM 50m2
PREÇD Cr$ 125.000,00 (2.500,00 o m2) .

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELH.o SOBRELOJA; SALAS 15/16/17 OU PEL.o TELE­
FONE 22-3537 - REGIS IMÓVE:IS - CRECI No. 58

� Alugo para 2 moças ou senhora 56. Ed. Banco Sul
.... BrasHeiro a rua João Pinto no. 1 - apto. 804 • esq.
com Praça XV de Novembro.

DR. SAMUEL FONSECA �.

CIRURGIÃO-DENTISTA
De 2as. As 6as. feiras, a partir das 1'8 horas. Aos sábados a

partir C@S 8 horas.
.

.

• Consult6rio: Rua J.erônimo Coelho, 16 - 10. andar .:

Fp,ne: 22-1)97.1. .".,....:�
.

" .'

VENDE-SE

APTO. c-s 190.000,00
Localizado no 20. andar

..

do Ed. Itajubá (Av. Mauro I, Ra-,­
nosleontêndo 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e pequena
, "

área de serviço. Melhorementos: forração em todas as peças,',
'

paviflex na cozinha e no banheiro, papel de parede.
Poupança Cr$ 95.000,00. Saldo de Cr$ 95.000,00 a'

Cr$ 950,00 por mês. Tratar no' Ed. Dias Velho sala 1-7 ou

""pelo telefone 223537 - Regis Im6veis - CREC1 no. 58
VENDO

Uma Casa, medindo 115 m2 - no Bairro da Agronôm i­
ca

Tratar pelo fone: 22-6197
, '\ APARTAMENTO

VENDO
Vende-se um apartamento no Ed, Anna Terezla, com living, 3
quartos, 2 banheiros) cozinha, dependência de empregada,
área de serviço e garagem. Tratar pelo fone 22-0006.

\
Um apartamento rua felipe Schmidt, com 2 quartos,
Sala, cozinha e demaisdependâÍcias. Cr$ 250.000,00

I

- Tratar pelo fone - 22-6197

CASAL S/fiLHOS.
PARA CASA DE CAMPO

Até 40 anos, ele jard. e faxlnelro] ela cozinheira moradia
p/caseiros citado conforto. Telefonar p/São Paulo -71-8081
pela manhã.' Vtagem paga se fórem admitidos .

G. H. IMOVEIS"LTDA
Praça Pereira Oliveira - ,Ed. Visconde

de OlJro Preto-« Sobreloja no. 6
CRECI - 63 - Fone 22-5495 '

Florianópolis - SC

V,J:NDE':";'SE

.

,
A P A R T A M ,E N T Ó S

. Apartamento Beira Mar Norte - Raf. 006 - Ótimo aparta­
mento com sala de estar, sala de jantar, 3 dormit6rios sendo
um cqm banheiro J)rhtativo do casal, banhelm social, c�pa-co- .

;zlnha,lrea de serviço, dependêrcia de empregada, garagem,
carpet; armários embutidos, aquecimento central telefone.
Cr$ 600.000;00. .

Apartamento Central - Ref. 002 - Em área estritamente
resldençlal, de frente com hall de entrada, sala de estar, 'sala
de jantar, copa-cazinha, 3 dormitórios, 2 banheiros, área de
serviço. Cr$ 200.oo0,00t Á S AS
CoqueIros - Ret. 005 - Excelente residência com IMng, sala
de estar, sala de jantar, lavabo, copà-cozlnhà, lJiblloteca, hilll
de entrada, tenaço, dependêrcia de empregada, churrasquei­
ra, I�anderia. ANO. SUP.' 4 quartos, 2 'banheiros, garagem
p/4 carro$. Cr$ 950.o00PQ'.

.

Cqquelros - Ret. 008 - Casa de madeira possuindo IMng,
sala de estar, sala de jantár, 3 dormitórios, cozinha, banheiro,
Irea de serviço, quintal. Cr$ 220.000.00
Trindade - Ref.001 - Em �rea residencial, casa de alvenarIa,
com hall de entrada, Ilving, sala de ja'rtar, 3,dormltórios,
)copa-<:ozinha, 6anhelro socIal , despensa,lrea de serviço,gara-
gem e quIntal. Cr$ 230.000.00 .'

AGRDNOMICA - Ret. 001 -�sacom 2 pavimentos -sala.
de estar sala de jantar, 3 dormitórios, 2 banheiros, copa-cozi-

nha, Irea de serviço, garagem e jardIm. r$ 2�5.000.o0
C.oQUEIROS - Ret. 0\4 - Casa com livirg; sala de jantar,
copa-cozlnha, sala de costura, 4 quartos, 2 banheIros, depen- 'I'.
dêrcla de empregada, garagem e quintal. Cr$ 000.000,00
TERREND .

TRINDADE - Ret. 006 - Terreno II Rua Álvaro Ramos
med1ndo 416m2. Cr$ 60.0QO,00

\

"BARBADA'

Casá - AgroilÔmica, c/3 quartos, suIte de casal, sala de estar,
c6pa-cozlnha, banheiro Social, dep. de empregada, ci rcul açãO,
Area de serviço e garagem, desocupada, toda acsroetada, terre-
no de 12x3Om, excelente vista panorâmica'Cr$ 269.000.00
com 19,,000,00 ato e o saldo li Cr$ 3.000,00 mensal .. NOVA
Infor: Vifa Empreend.' lmob. Ltda. CRECI37 - Tet. Silveira,
21 -sala 102 Fone 22-1660

,

.

�

VENDO:
Agronômica - casa Alto Padrão: c/llving, suite casal c/clciu.
set, dois dormlt6rios. cozInha americana, dep. empregada, !JI-
ragem, jardim etc..

,

Estreito. Na rua prlrclpal, 6timo imóvel comercial 10x28,
malsou menos.
Centro. Apartamento c/g8lC1gem, sólar Da. Mà1:a.

Informa;:ões: - Rua Angelo Laporta -, tel. 224075 e
22-4190

'

CRECI. 374 - XI Região.

�----------------------------------------���

TELE'FONE
J

Prefixo 22 Resi,derícial, vende-se urgente.
Tratar pelo fone 22.0722 - horário comer­
ciai.

Construção Civil
COMPRA E·VENDA DE
IM'OVEIS LOTEAMENTOS.
- '( ,

nao compre nem venda seu imóvel,
sem primgiro nos con$ultar

PAGAMOO ÀVISTA
Avenida ivo Silveir.a, 4.501 - Fones: 44·1902 - 44-0302

llllO[OOIIfICllItII
creci No. 17

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PRECISAMOS
DESENHISTA'

MECÂNIC'O DE REFRIGERAÇÃ'O
.

'

AUXILIAR DE MECÂNIC'O
SALÁRI'O C'OMPATIVEL C'OM A FUNÇÃO. 'OS IN­

TERESSADOS DEVERÃO NOS 'REMETER "CURo

RICULUM VITAE" CpM PRET.ENSÃO SALARIAL

E FOT'O 3x4 PU C'OMPARECER À CLEMAR AR

C'ONDIC.I'ON AD'O LTDA. À RUA GERMAN'O

WE NDHAUSEN, 60, NO H'ORÁ,RIO C'OMERCIAL.

MÓVEIS. SILVA - IND. & COI .
Rua Gal: Gaspar Dutra,650 - Estreito - Florianópolis-Se

'Fone: 44-0099 - 44-0080
- )

VENDENDO rUDO
A PREÇO DE FÁBRI_C.A

MORADA
EMPREENDIMENT'OS IM'O­

BILlÁRI'OS LTOA.

PRAÇA PEREIRA 'OLIVEIRA,
ED. VISCONDE DE OUR'O

PRET'O SOBRE-l-OJA no. 18
- F'ONE: 22-6541-CRECI171-

VENDA - ADMINISTRAÇÃO E PRESTAÇÃO DE SERVI­
ÇOS
VENDE CASAS

,

CANAsVIEIRAS. - Com 3 qtos., sala, copa coz .. banheiro,
garagem, churrasqu eira, 'Cr$ 250.@00,OO Ref. 107.
TRINDADE - Alvenaria de construção com suite, 2 dormitó­
rios,living, sala de jantar, cozinha, despensa, bwc social ede
empregada, churrasqueira, área de serviço, varanda, garage,
ârea de 153,36m2 e terreno de 304,80m2, entrega p/
'31/12/75. c-s 350.000,00 Ref. 106
ESTRE ITO - Alvenaria em construção com entrega em

31/12/75 com suite, 2 qtós., BWC social, copa, cozinha, sal a
de jantar, I iving, despensa e B,WC de empregada, área de servi.

ço, garage,llrea da casa 151m2 em terreno de 43e,98m2. Cr$
350.000.00 Ret. 105 ,

COQUE IROS - Jardim ltaguaçu casa de alvenaria em cons­

trução com 313,69m2, tendo no térreo garage amplâ, escritó­
rio BWC depósito, qto. de emprego e no pvtc, superior hall,
I<w�bo s�adeTV, sala de jantar,living, suite, terraço suite, 2
qtos., BWC social, copa, cozinha, área de serviço, chu·rrasquei­
ra, dep6sito de gás. Alto padrão de .acabamento entrega em

janeiro de 76. Cr$.1.100.000,OO
.

.

BR-101 PRÓXIMO POSTO RODOVIÁRIO -SERRARIA
- duas casas de alvenar.ia financiadas, a 'la, com 3 qtos., sala; '.
copa e cozinha, banheiro, garagem, toda murada, Cr$
120.000,00 ea 2a. com 2 qtos., sala, cozinha, banheiro, e

garagem. Cr$ 85,000,00 Rets·. 101
ROÇADO - casa de madeira com 35m2 e terreno 469m2.
Cr$ 28,000.00 Ref. 100
CENTRO - 1 casa de àvenaria e 1 mista em terreno/de 25m
de frente. Cr$ 13>.000,00 Ref. 099
CENTRO - (3) 'casas de madeira e (1) de àvenaría em terre-
no de 332,90m2. Cr$ 1#10.000,00 Ref.097

.

_ CAMPI NAS - Casa de madeira nova, 2 qtos., -sela, copa, coz.,
banhfliro' e garagem. Cr$ 60.00.0,00 Ref.096 "

CAPOE IRAS - Casa de alvenaria com armazém completo cJ2
qtos.,· sala, copa,' cozinha, banheiro. Cr$ 300.000,00 Ref.
095

'.

s1>.o JOS� - Casa de alvenaria com 120m2 Cile Ilrea constru I­
da com telefone. Cr$ 200.000.00 Ref.094

CE NT RO' - Com 2 casas uma de frente alvel'lària 3 qtos., sal a
de visita, copa coz lnha, banheiro, â outra de fundos mista 3
qtos., sala de vista, cozinha e banheiro, .as duas Cr$
300.000,00 Ref. 042
ESTREITO - prõxlmo ao colégio N,So F�tima terreno com
2.160m2. Cr$ 190.000,OQ Ref. 103
JARDIM ATLÂNTICO - Terreno com 300in2 (12x25). Cr$
40.000,00 R et. 098

.

SÃO JOS!: - Com 12.000m2 localizada a margem esquerda
da B R 101. Cr'$ 120.00000 Ret. 091 ,

.

ROÇADO - SÃO JOS? - com 1.500m2 - 50m de frente
por 30m de fundos. Cr$ 50.000,00 Ref. 090
RIBEIRÃO DA ILHA - Com ârea total de OO.319,OOm2.
Cr$ 110:000,00 Ref. 083

" ..

JARDIM· ATLÂNl'lCO - Com 362,05m2 de esquina com

<fgua e luz. Cr$ 50.000,00 Ret. 080 "

. SERRARIA - SÃO·jos� - Terreno medindo 60m de' frente
por 142 de um lado e 130.m deoutro, Ârea tCiltal de 8.160m2.
Cr$ 12O.00Q,OO. Ret. 077
SÃO MIGUEL - Com área de 14.000m2. Cr$ 170.000,00
Ret.074
COQUE IROS .; Com 362,OOm2, tendo 35,60m para a rua

GllbertnGheure duas frentes para a rua C. Cr$ 120.000,00
Ref.071
INGLESES - Dois terrenos com ârea total de 358,95m2.
Cr$ 40.000,00 Ref. 062
'CENTRO - Medindo 27 ,5Ox26',50 = 728,75m2 com 3 casas

vel has. Cr$ 700.000,00 Ref. 057
.

,

JARDIM ATLÂNTICO -Comllreade332,75m2 sendo 12m,
de frente p/27,50 fundos. Cr$ 35.000 ,aO Ret.045
ESTREITO - Medindo 343,56m2. Cr$ 50.000,00 Ret.028
MORADA - NOVO ENDEREÇO - ED. V:ISCONDE DE·
OURO PRETO - SA LA 18 - FONE: 2206541
VENDE APARTAMENTOS
AV. RIO BflANCO - Com 2 qtos., sala, cozinha, banheiro
social, garagem, ãrea de serviço, e banheiro de empregada, .

telefone, 1 armário embuticb, e com. slnteco, Cr$
260.000,OO ..Ref.088 ,

RUA RAFAEL BANDEIRA - Aptovcorn 3 qtos., sala,cozi­
nha,. área de serviço, banheiro, e' estacionamento. Cr$
160.000,00 Ref. 069 .

.

RUA ANTENOR MESQUITA - Com 3 qtos., living, cozinha;
banheiro social. dependência completa de empregada, gara-'

.

gemo c-s 3'00.000,00, Ref. 066 .

AV. MAURO RAMOS' - Com living, e qtos., banheiro social,
cozinha, área de serviço, contém ar;mários embutidos em to­
dasas peças. Cr$ 200.000.00 Ref. 061

FONE: 22-6541 FONE :22-6541 FONE: 22-6541
Morada Empreendimentos Imobniários Ltda.

Ronald Motta Durante
Di reto r Gerente

CENTRO

""-
APAR.:rAMENTO SITUADO EM
EDIF(CIO NOVO, DESOCUPADO,
,CENTRAL, CONTENDO 2 pORMITt­
RIOS, LlVING, BANHEIRO SOCIA.L,

.

COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E DE-
PEND�NCIA COMPLETA DE EMPRE­
GADA.

LiNDO APARTAMENTO, ENTREGUE
HA pbucos DIAS,' COM ÁREÃ DE

181,OOm2. CONTENDO OS'SEGUIN­
TES COMODOS: 1 SUITE, 3 QUAR.
TOS, LlVING,""l BANHEI RO SOCIAL,
COZINHA, AREA DE SERViÇO, DE-

i PENDÊNCIA COMPLETA DE EMP�E­
GADA,GA�AGEM.CARPETAD�A�
MARIOS EMBUTIDOS NOS 3 QUAR-

.

TOS, AR CONDICIONADO. INTERFO­
NE.· ,

APARTAMENTO EM EDIF(CIO À
RUA FELIPE SCHMIDT, COM 1

QUARTO, SALA, BANHEI RO SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E GA­
RAGEM. ÓTIMO PREÇO.

APARTAMENTO EM EDIFitIO NO­

VO, 20. 4NDAR, AREA DE 135,OOm2,
CONTENDO OS SEGUINTES CCJMO-
'DOS, 2 DORMITÓRIOS, LlVING, BA­
NHEIRO SOCIAL, COZINHA, -ÁREA
DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA COM­
PLETA DE EMPREGADA E GARA­
GEM.

VENDE-SE na praia de Ponta das Canas, uma ca­

sa c0rÍ160m2, recêm-construfda, em madeira e alvena­
ria, em terreno de esquina com 264m2. Dotada de
águ a encanada, luz, instalação de esgoto completo
.ete, Tratar: pelo fone ,22-1680, de 2a. a 6a. feira,
no horário comercial.

DESENHISTA
Precisa-se com mais de 2 anos de profissão, e tenha

éxperiência em Projetos, Hidráulicos, Elétricos, e de
prevenção contra incêndio.
Tratar: C'ONSTRUTORA EMPLAC'O, Avenida Rio

. Branco, 142 com Engo. Lourival nó horário das' 14:00 '

às 16:00 horas. 4'

CASA NA PRAIA
VENDE-SE

F:I Brognoli Imãveis lida.
CENTRO

Rua Nunes Machado, 12 Conj. 03 - 10. andar
,

'F'ONE:22-1655

Hurrberto Campcs> Cr$ 60.000 ,00.
011 - Área de terra na 'praia de Carupe c/6.000m2 - CI$
55.000,00. '. k: .

14C - Lote Rua Crisp,im Mra ''Servidão'' 74,60m2 - Cr$
35.000,00. ,

11 C - Lote Loteamento Stodieck 600m7 - CI$ 1.55.000,00.

VEl\mE E ALUGA EM QUALQUER.
POI'JTO DA CI DADE

CR'CI29
ESTREITO
VEI\IDE

",'

239 - Quadra 33 - Lote 13 - Casa c/3 quartos, sala, cozinha,
banheiro - CI$ 16.000.00 mais transf. saldo. . �

228 - Rua Elesbão .P. da Luz - E.streito - Casa c/quartos, 2
salas, coalnha, banhelro , dep. empregada, gara(lem - Cr$
190.000,00 .

210 - Rua Dutra - Coqueiros - Casa de alvenaria c/3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, dep. empregada, sala de recreação
c/cozinha, garagem - Cr$ 320.000.00

. •

219 - Casa de madeira c/2 quartos, sala, 2 copas, cozinha,
Rua Raimundo Corrêá - Estréito - Cr$ 42.000,00
216 - Loteamento Concisa - Barreiros - Casa c/2 quartos,
sala, cozinha banheiro - Cr$ 100.000,00
230 - 'Casa de "'venaria c/170m2. Terreno c/1.127m2 - Rua
Pedro Q!Aha - Estreito, ct3 quartos, sàfa, copa; cozi nha, 2
banheiros, .dep. empregada, seceda, área de serviço, garagem -

Cr$ 350.000.00
-

.'

213 - Tra/essa Paraguaçu, Estreito - Casa 2 quartos, sala,
copa, cozinha. banheirc.lfrfla de serviço - Cr$ 60.000,00
235 - Jardim Panorama - Estreito - Casa c/3 quartos, 3 salas,
cozinha, 2 banheiros, dep. empregada, área, de recreação -

C'i$ 170.000,00
.'

_.

243 - Av. Atlântica - Barreiros - Casade alvenada c/3 quar·
tos, sala, cozinha, banheiro, garagem, área de servlço, Q$
120.000.00 mais transf, de saldo. . -

.

232 - .Rua Tuplrembâ - Estreito - ótima resldêrola mista c/3
quartos, sala estar, sala jantar, çopa.cozlnha, banheiro, área
de. serviço, abrigo p/carro e anexo c/50,oom2 - Cr$
170.000,00 ,

234 - Com ótima vista, situada à Av. Ivo, Silveira, casa c/3
quartos, sala, cozinha, banheiro -Ci$ 200.000,00.
220 - Rua Camllo Silveira de Souza - Casacl2 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem - Cr$
65.000,00
222 - ótimo Apto. sito à Rua Fúlvio Aducci - Estreito, c/2
quartos, sala, copa, cozi nha, banheiro, área de serviço - Q$
75.000,00 mais transferência.
110 - Ótima área de terra situada no muniefpio de Rancho
Queimado, com 1.830.D00,OOm2 - Ci$ 200.000,00
111 - Um terreno c/Ilrea de 600,OOm2., situado no Lotea­
mento S1Odieck, com bel (ssima vista para a Bafa Norte - Cr$
155.000,00

ALUGA
CASAS. (.
Rua Antonio Gomes, 351 - 3 qtos, sala, copa, cozinha, b'a.
nheiro, garagem parte 'extema c/2 qtos., lavanderia, banheiro,
chu rrasqu eira - Cr$ 2,.500 ,00
SA'LAS
Rua Max Schram, 1545 - sala' 02 - c/insto sanitária - Cr$
1.000.00
Rl,la Cei. Pedro Demoro, 1966 , sala c/insto sanitária - C�5.DOO.oO .

Rua Max Schram, 756 - sala c/insto sanitária - Cr$ 1.600,00
RECEB!=MOS A .MAT�RIA· ACIMA MENCIONADA O

ESTADO .

, .

I

ALUGA
199 - Casa de Alverar la - RuaTenenteSilveifll,86- 5qtos ..
sala, cozinha, dependência de empregada, sala de jantar, hell,

. ârea de serviço. 6timo ponto comercial..
.

197 - Apartamento no Centro - Av. Mauro Ramos, 210 - 3
qtos., sala, cozi nha, banheiro, área .de serviço e abrgo p/carro
- Cr$ 1.500,00.

.

.

.

179 .- Apartamento no centro - Rua' Al m. Lamego" Ed.
Carnaros - Apto. 101 - frente p/Beira Mar Norte c/3 qtos.,

/

sala cozinha ban heiro, área de serviço, dependo completa de

empregada, gáragem - 2 entradas p/çarro exclusiva do imóvel -

Play grou nd � Cr$ 3.000,00. .

167 -J ardim Sul Brasil. - Rua Capo Bruno Lima - Excelente
casa ele alvenaria completamente mobiliada em estilo colonial
"c/2 qtos., sala, copa, cozinha, banheiro social, dependênc.ia
de empregada, escritório, despensa, garagem - Cr$ 3.000,00.
046 - Rua Nunes Mac"'ado, 17 - sala 7 - Ci$ 600 ,00.
- Av. Beira Mar Norte _ .. Ed. Renoir - Apto. 601 - c/suite casal
c/ar condiCionado, armírio embutido e sacada - 2 qtos., c/ar­
rnârlo embutido e sacada, - sala ampla c/sacada - copa > cozi­
nha c/armários dependência de empregada - área de serviço -

Exaustor· Interfone - Frente para a Av. B. Ml3r Norte - C!$
.

4.000,00.

EDIF(CIO ITAJUBÁ -' LOJA OE
FRENTE RARA O ASFALTO- ÁREA:
64,00m2. Cr$ 185.000,00.

VEI\IDE
097 - Loteamento Torcasa -J ardim Cidade UniverSlt�ria­
Trindade - Lotes de alto gabarito - lote 7 - quadra 3 - Cr$
65.000l00. ..

007 - L.oteamento Village - Zona Residencial Padrão A­
Lagoa da Conceiçâo - próximo ao UC· lote 99 c/5OO m2 -

Cr$ 120.000.00. ".

.

021 - Casa de alvenaria de alto padrão c/300 m2 de área
constru (da, m ais área de. recreação de 60'm2 - situada em

'terreno cl4.180m2 - localizada em zona afastada da cidade;
calma. ótlrnapara residência - C!$ 1.000.000,00. •. .

022 - Casa de rnedelra> Rua Juvan Rocha - Agronomlca-3
quartos, sala ampla, cozinha, banheiro - �r$ 27 :000,00
026 - Casa de Madeirâ no Bairro José Mendes -c/3 qtos., sala
ampla, cozinha, banheiro. .

�
Casa de Madeira no BairroJ osé Mendes -c/2 qtos., coz., sala
banheiro, terreno com área de 380m2 - as duas casas por <l:r$
80.000,00. .

162 - Casa de Madeira no Balneário de Canasvieiras - c/3
qtos., sála, cepa, ccz., banheiro, varanda, chu rrasqueira � Cr$·
90.000,00 a combinar.
213 - Citima residência de alvenaria na' Trindade - Rua José
Frco. Dias Areias, c/suite'p/casal, 2 qtos.living, s/jantar, cozi­
nha-despensa, dependência de empregada, área 'de serviço,
churrasqueira, abrigo para carro. Cr$ 350.000;00.
116 -- Ótima residência no centro - rua Duarte Schuttel -

C/dois pavimentos, sendo qu e na parte superior c/sete cômo­
dos e três na parte inferior. Cr$ 800.000,00 - a vista ou a
combinar.

.

109 - Late em ótimo locál - Saco Grande - c/480m2 - CI$
85.000,00.
008 - Lote' em ótimo local - Trindade ,c/309m2 - à R�a

Ai.GONZAGA s.A.

..MERCADO IMOBILIÁRIO

APARTAMENTO' COM ÁREA DE

lOO,OOm2 CONTENDO 2 DORMITÓ­
RIOS, LlVING, COZINHA, BANHEIRO
SOCIAL E DEPENDÊNCIA COMPLE­
TA DE EMPREGADA. ENTREGA
DENTRO DE 15 DIAS. I

LOJA MUITO BEM SITUADA, AREA:
40,OO�2. PREÇO: Cr$ 1 �O.OOO,OO.
ALUGADA. ENTREGA EM POUCO
TEMPO.

I'

TRINDADE

JURERÊ
LINDO TERRENO' MEDINDO 15,OOm.
DE FRENTE POR 30,OOm DE FUNDOS
(LOTE NOVE, QUADRA 26;' ÓTIMO
PREÇO.

TERRENO, SITI lADO' NA QUADRA

11, LOTE No. 11, MEDINDO 15,OOm.
DE FRENTE POR 30,OOm. DE; FUN­
DOS.

COQUEIROS

JARDIM RIBAMAR -CASA DE ALVE­
NARIA. ÁREA: 202,78m2. TERÀENO:
670,OOhJ2; 4 QUARTOS, LlVING, 2
SALAS, COPA, COZINHA, 2 BANHEI­

ROS, DEPENDÊNCIA COMPLETA DE
EMPREGADA E GARAGEM. CARPET
em 2 salas.

ESTREITO AGRONOMICA

TERRENO SITUADO NÁ PRA.IA DA

SAUDADE, MEDINDO 1-8;bOm DE
FRENTE POR 20,OOm DE FUNDOS.

UNDO .APARTAMENTO, SITUADO
NO ESTRE'ITO; CONTENDO -AS SE­
GUINTES DEPENDÊNCIAS: DOIS
DORMITÓRIOS, LlVING, 2 SANHEI­
ROS, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO .

-

RUA SÃO VICENTE OE PAULA
TERRENO MEDINDO 9,50m2. DE

FRENTE POR 28,OO.DE FUNDOS. Cr$
55.000,00 �

�

\ .

TERRENO, COM 14,Ollm. DE FRENT::

POR 30,OOm.· DE FUNDOS; ÓTIMO
PREÇO.

CASA DE; ALVENARIA. ÁR'EA: 1Hl;OP
m2. EDIFICADA EM TERRENO DE
592,OOm2., NO BAIRRO DE FÁTIMA,
CONTENDO: LlVING, 4 DORMITÓ­
RIOS, 2 BANHEIROS, VARANDÃO,
COPA, COZINHA, GARAGEM:

BAIRRO SÃO JOÃO - BOA CASA DE

MADEIRA, COM 3 QUAf.lTOS, SALA, .

COZINHA; BANHEIRO (ALVENARIA)
ÂREA DE .SERVIÇO. CONSTRU(OA
HÁ POUCO TEMPO. RUA CALÇAQA.

fODA MURADA. Cr$ 99.1)00,00

, LINDA CASA DE ALVENARIA COM ÁREA DE
220,OOm2., BAIRRO RESIDENCIAL, CONTENDO LI­
VING, DORMITÓRIOS, SALA OE ESTAR, DOIS BA­
NHEIROS, COZINHA, DE�END�NC.IA DE !=MPREGA­
DA, DUAS GARAGENS; NA PARTE DE TRAS: SALA E
2 DORMITÓRIOS.

PLANTÃO PERMANENTE'
DE 2a. A sÃBÀOO, DAS 8:00 ÀS 'U� ijoRÁS.

'

. . - .... �

.LAGOA·
"

CASA MISTA,BEM SITUADA, 2 PAVI-
MENTOS, TRÊS DORMITÓRIOS, SA­
LA, COZINHA, BANHEIRO, ÁREA DE

SERViÇO E GARAGEM. Cr$
.

110:000,00.

- BOA CASA N/liSTA SITUADA À
AVENIDA BEIRA MAR, :2 PAVIMEN-.
TOS, EDIFICADA EM TERRENO DE

742,50m, CONTENDO: COZINHA
CHURRASQUEIRA, BANHEIR05,
ÁREA DE SERViÇO, 3 QUARIfOS E
GARAGEM. Cr$ 150.000,00.

.COQUEIROS
- ÓTIMO APARTAMENTO SITUADO
NO 20. ANDAR DO EDIFrCIO ITAJU­
BÁ, CONTENDO LlVING, :2 DORMI­
TÓRIOS, BANHEIRO SOCIAL, COZI­
NHA, ÁREA DE S.ERVIÇO E GARA­
GEM.

_, TERRENO Mui,TO BEM SITUADO,
PERTO DA RUA ARISTIDES LOBO,
MEDINDO 12,OOm. DE FRENTE POR
32,OOm. DE FUNÓOS. Cr$ 110.000,00.

CAPOEIRAS
'CASA DE ALVENARI'A, NOVA DESO­

CUPADA, CONTENBO 3 QUARTOS,
. ,UVING, BANHE;IRO SOCIAL, CO,ZI­
NHA E PORÃO. ÓTIMO PREÇO.

LINDO TERRENO DE' ESQUINA. 1

ÁREA: 990,OOm2. ÓTIMO PREÇO."

OFERTA ESPECIAL

APARTAMENTO' SITUADO NO 60.

ANDAR, EDIF(CIO'À AVENIDA BEI­
RA:MAR NORTE, CONTENDO:· SALA
DE JANTAR, SALA DE ESTAR,' BI­
BLIOTECA, VEST(BULO, SUITE CA­

SAL, 2 DORMITÓRIOS COM BA­

NHEIRO, COPA-COZINHA, ÁREA DE

SERViÇO, 'DEPEND�NCIA DE. EM-
'

PREGADA, SACADA E GARAGEM.
ÁREA: 198,28 MAIS A GARAGEM
eOM 24,35m2.

I

- APARTAMENtO OOM-61,OOm2. Sic
TUADO NO EDIFICIO "A COELHO",
TENDO 1 QUARTO, SALA, COZINHA,
BANHE IRO E ÁREA DE SERViÇO.
PODE SER FINANCIADO�

-CASA DE ALVENARIAÀ RUAPRE.
.
SIDENTE COUTINHO,.COM ÁREA DE

190,OÓm;' CONTENDO .3 QUARTOS,
ES C RITuRI0, B,�NHEIRO SOCIAL,
COZINHA, COPA, SALA DE JANTAR,
SALA DE VISITAS E TERRAÇO. DE.
PEND�NCIA COMPLETA DE EfI(IPRE­
GADA. PORÃO.Cr$ 400.000,00

..

- LOJA COM ÁREA DE'38.o0m2. EM
EDIFICIO CENTRAL.' .:_., ,

LOJA SITUADA EM EDIFt'CIO CEN­

TRAL, POR APENAS Cr$ ,150.000,00
'(CENTO É CINQUENTA MIL CRUZEI-
ROS) "

.

(.

- TERRENO À RUA JOS�'BOITEUX,
COM ÁREA DE 300.o0m2. BOM PRE­
ÇO.

LINDA CASA DE ALVENARIA,
NOVA, COM ÁREA DE .204,62
rri2., TERRENO DE 360,OOm2... LINDA CASA DE ALVENARIA.
CONTENpO: LlVINÇ', 2 BANHEIROS ÁREA: 2'I)O,OOm2; TERRENO
SENDO UM COM ARMARIO, i-lALL, 2 414,40m2' COMPARTIMENTOS: L1-.
COZINHAS COM ARMAR lOS, '3 DOR- VING, SALA DE JANTAR, 4 QUAR-
MITÓRIOS, ÁREA COBERTA !INTE R- ,

. TOS, 2 BANHEIROS, COPA-COZI­
NA COM 24,OOm2) LAVANDERIA,' NHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPEN-
DEPENDÊNCIA DE'EMPREGADA, DE- DÊNCIA COMPLETA DE 'EMPREGA-
PÓSITO, GARAGEM. AQUECIMENTO DA, CHURRASQUEIRA, GARAGEM.
A GÁS, CORTINAS E TELEFONE. PO-

.
DE SER FINANCIADA.
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